
República Federativa do Brasil , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

A]IIO XLV--:: .N"' 5 SEXTA·FEI~A. 23 .PE EEVEREJRO DE 1990 BRASIUA-DF 

SENADO FEDERAL 

1 - ATA DA 5• SESSÃO, EM 22 DE 
FEVEREIRO DE 1990 

LI -ABERTURA 

1.2 -EXPEDIENTE 

1.2.1 - Mensagem do Sr. Governador 
do Distrito Federal 

- N• 35/90-DF (n' 8/90-GAG, na ori­
gem), .encaminhando ao Senado Federal 
o Projeto de L.ei do DF nv 8/90, que auto· 
riza o Poder Executivo a abrir créditos 
adicionais até o IiriliTe de NCz$ 
5.187.958.000,00 (cinCO -bilhões, -cento e 
oitenta e sete milhões, novecentos e cin­
qüenta e oito mil cruzados novos) e dá 
outras providências. -

1.2.2 - Parecer 

Referente à seguinte matéria: 
-·Ofício "S" n' 4/89 (n• 3/89-P/MC, 

na origem) do Presidente do Supremo Tri­
bunal Federal, encaminhado ao Senado 
Federal cópias das notas taquigráficas e 
do acórdão proferido nos autos da Execu­
ção n9 342-3/DF, pela qual foi declarada 
incidentalmente a inconstitucionalidade 
da dedução de 0,5% prevista h-o art. s~ 
do Decreto n? 68.419, de 25~3~ 71. (Projeto 
de Resolução n~ 1190). 

1.2.3 - Comunicação da Presidência 

- Abertura de prazo para apresenta­
ção de emendas aos Projetos de Lei do 
DF n9 8/90 e de Resolução no 1/90, tidos 
anteriormente. 

1.2.4 - Requerimento 

- N~ 12/90, de autoria do Senador Cid 
Sabóia de Carvalho, solícitando a retirada 
da Emenda n9 1, de plenário, de sua auto­
ria, apresentada ao Projeto de Lei do DF 
n~ 31/89, que disp6e sobre a aiienaçáo de 
imóveis residenciais funcionais do Gover-

SUMÁRIO 
no do_ Distrito Federal e a utilização dos 
recU:i-sos dela oriundos na recuperação das 
escolas_da rede oficial de ensino. 

1.2.5 - Discursos do Expediente 

SENADOR NABO R JÚNIOR- Dis­
túrbios em movimento reivindicatório de 

_ pa_rçe_leiros em Sena Madureira-AC. 
SENADOR WILSON MARTINS -

Comunicando seu desligamento do 
PMDB e -ingresso Iio_~S_DB. 

1.2.6 - Comunicação da Presidência 

- Designação de comissões mistaS e­
fiXação de calendário par tramitação de 
medidas provisórias: 

- N9 136/90, que dispõe sobre a co­
brança e atualização dos créditos do Insti­
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Natura1S RenO-váveiS ____:- lBA­
MA e dá outras providências. 

- N9137/90, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Orçamento da União, 
o crédito extraordinário d_e NCz$ 
50.000.000,0() (cinqüenta:mi!hões de cru­
zados novos), para os fins que especifica. 

1.2. 7 - Leitura de projeto-
- Projeto de Lei do Senado n~ 

9/90-Complementar, de 3.utoria do Sena­
dor Humberto Lucena, que regula par­
cialmente os incisos 11 e Ill dõ art. 161 
da Constituição, fixando prazo para a en­
trega das parcelas de receitas tributárias 
pertencentes aos Estados~ ao Distrito Fe­
der-ªl e aos municípios e cominando pena­
lidades aos inadimplentes. 

1.2.8 - Comunicação 

....:..... Do Senador Leopoldo Peres, refe­
rente ao seu desligamento do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro -
PMDB, passando a integrar o Partido De­
mocrata Cristão -:-- PDC. 

1.2.9- Reque~entos 

N913/90, de urgência para a Mensagem 
n9 247/89, relativa à proposta para que 
seja autorizada a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEM) a contratar 
operação de crédito externo, no valor de 
até FB 86.835.783,00 junto ao Bank Brus-
selS Lambert S/A. --

- N9 14/90, de autoria do Senador 
Mauro Benevides e outros, solicitando 
que não seja realizada sessão do Senado 
nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro de 1990, 
nem haja expediente em sua Secretaria. 
Aprovado. 

1.3 ~ORDEM 00 DIA 

---...-Proposta de Emenda à Constituição 
n9 3, de 1989, de autoria do Senador Mar­
co Maciel e outros_ Senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao art. 159 e 
altera a redação do inciso Il do arL 161 
da Constituição Federal. Votação adiada 
por falta de quorum. 

- Proposta de Emenda à Constitp.ição 
n9 4, de 1989, de autoria do Senador Leo:­
poldo Peres e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta um § 69 ao art. 59 do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitó­
rias. Votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Resolução n9 91, de 1989, 
de iniciativa da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, que suspende, 
de acordo com a decisão proferida pelo 
Surpemo Tribunal Federal, em acórdão 
de 5 de março de 1986, a execução do 
parágrafo único do art. 45 da Lei Orgânica 
da Magistratura NaciOnal (Lei Cõiripte­
mentar n9 35n9), nos termos do que dis­
põe o art. 52, inciso X. da Constituição 
brasileira em vigor. Aprovado. A Comis· 
são Diretora para a redação final. 
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PASSOS PORTO 
D.retor-Geral do Senado Federal 

. AGACIEl DA SILVA MAIA 
Orretor Executivo 
CESAR AUGUSTO 'JOS~ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
D•retor llidustrial 

EXPEDIENTE 
CENT110 GIÚFICO 00 SENAOO FEOEIIIAL 

DIÂIIIO 00 CONGIIESSO NACIONAL 
Impresso sob • responub•hd•de doi Mes.~ do Se~•do Federo~l 

ASSINATURAS 

Semestral . ........................... , .......... ~·"··· !<Cz$17,04 

FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
D1retor Adjunto 

Exemplar Avulso .................... : ....... :.: ......... "'"'· NCz$ 0,11 

T1ragem. 2.200-exemplates. 

1.3.1 - Matéria apreciada após a Or­
dem do Dia 

-Requerimento n" 1.3190.,. lido no Ex­
pediente da presente sessão. Aprovado. 

1.3.2 - Discursos após a Ordem do Dia 

SENADOR LEITE CHAVES, como 
Líder- Noticiário sobre privatização do 
Banco do Brasil. ApOiO do Congresso Na­
cional ao Presidente Fernancfo Collor de 
Mello. 

SENADOR ALUÍZIO BEZERRA­
HI Encontro do Parlamento Amazônico. 
Invasão militar do Panamá pelos Estados 
Unidos. Eleiç6es presidencial, e parla­
mentar na Nicarágua. 

SENADOR MAURO BENEVIDES 
- Jnstituição do regime jurídico único 
para o funcionalismq_ pú~lico 

~- ) .3.3 - C9m~ic8.ção da Presidência 

,_ Térinino do prazo para apresentãção 
de emendas ao_projeto de Lei do DF n~ 
97/89. . 

1.3.4 - Designação da Ordem do Dia 
da próxima sessão. 

IA- ENC,ERRAMENTO 

2- DISCURSO PRONUNCIADO EM 
SESSÁO ANTEIIJOR 

Do Sr. Cid Sabóia de Carvalho, profe~ 
rido na se.ssáo de 19-2-90. -

3 - ATOS DO PRESIDENTE DO SE­
NADO FEDERAL 

- N°!2 e !3190, 

4 - PORTARfAS' J)O DIRETOR DA' 
SUBSECRETARIA' DÉ SERVIÇOS GE-' 
R AIS 

- N'' I e 2/90. 

5- MESA DIRETORA 

6 -·LÍDERES E ViCE-LÍDERES DE 
PARTIDOS 

7 -. COMP,OSI~ÁO DAS COMIS-. 
SÕES PERMANENTES 

. 

Aú;l. :da, s~ Sessão, em 22 de fevereiro de 1990 
4~ Sessão Legislativa Ordinária, da 481 Legislatl!J;'a .. 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro, NaborJúniore Wilson Martins. 

ÀS 14HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM­
SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia - AluíziO Bezerra ..;_ Nabor 
Júnior- Leopoldo Peres -.Odacir Soares 
- Jarbas Passarinho - Moisés Abrão -
Chagas Roârigues-Afonso Sancho- Mau­
ro Benevides- Carlos Alberto- José Agri­
pino - Lavoisiei- Maia~ Marcondes Gade· 
lha- Marco Maciel- Francisco Rollemberg 
-João Calmon -Nelson Carneiro ~Mário 
Covas -Mauro Borges -Pompeu de Sousa 
- Meira Filho - Roberto Campos·- Men· 
des Canale --Wilson Martins --Leite Cha­
ves - Dirceu Carnéiro - C3.rlõs Clií3l:elli 
-José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Nabw Júnior) - . 
A lista de presença acusa o comparecimento 
de 29 Srs. Senadores. Havendo número regi­
mental, declaro aberta a sessão •. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. 

O Sr: r Secretário procederá à leitura do 
Expediente. 

É lido o seguinte 

E;~DIENTE 
MENSAGEM DO 

GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL 
MENSAGEM N• 35, DE 199ll-I')F .. 

- (N' 8/90-GAG, na origem) 

- - --Brasília, 22 de fevereiro de 1990 
Senhor PreSidente, _ _ · ~ 
Nos termos do artigo 3~ da Resolução n9 

· 157, de to de novembro de 1988,. tenho ·a 
honra de submeter à elevada deliberação des­
sa Casa, acompanhaâo de Exposição de Mo­
tivos dos SenhoreS Secretários de Planeja­
me.O.to e da Fazenda, o anexo Projeto de Lei, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédi­
tos adíconais à Lei Orçamentária Anual até 
ó limite de NCz$ 5.187.958.000,00 (cillco.bi­
lhões, cento e oitenta e sete milhões e nove­
centos e cinqüenta e oito _mil cruzados novos) 
e dá outraS providências. . 

Dada a imp~!:f~ncia da matéiia para a Ad­
ministraçãO do Distrito Federal, solicito a V. 
EX~', de conformidade com o Art. 4a da citada 
Resolução, conceder caráter de urgência na 
apreciação do aludido Projeto de Lei. 

Valho-me do ensejq para testemunhar a 
V. Ex• a ·certeza do meu..alto apreço e conside­
ração . ...L- Joaquim Doi]1Íllgos Roriz, Gover­
nador do Dístrito Fedej:al. 

PROJETO DE LEI DO DF 
N' 8, DE 1990 

Aatoriza o Poder Executivo a abrir cré­
ditos adicionais até o limite de NCz$ 
5.187.958.000,00 (cinco bilhões, cento e 
oitênta e sete milhões, novecentos e cin­
qüe_nta e oito mil cruzados novos) e dá 
outras providências. 

O Governador do Distrito Federal, faço 
. _saber que o Senado Federal decreta e eu san­

ciono a seguinte Lei: 
Art. 1'' Fica o Poder Executivo autori­

zado a abrir créditos suplementares à Lei Or­
çamentária Anual do Distrito Federal (Lei 
n" 89, de 29 de dezembro de 1989), até o 
limite de NCz$ 4.586.956.000,00 (quaif<)bi­
lhões, quinhentos e oitenta e seis milhões, 
novecentos e cinqüenta e seis ·mil cruzados 
novos) para atender à programação constante 
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dos anexos I, 11 ·e III, nos valores ali indi­
cados. 

Art. -29 Fica o Poder Executivo autori­
zado a abrir créditos especiais à Lei Orçamen­
tária Anual do Distrito Federal (Lei n9 89, 
de 29 de dezembro de 1989}, até o limite 
de NCz$ 601.002.000,00 (seiscentos e um mi­
lhões e dois mil cruzados novos) para atender 
à programação constante dos Anexos IV, V 
e VI, nos valores ali indicados. 

Art. 3.,. Os_ reçu_rsps necessários ao aten­
dimento do disposto nos artigos anteriores 
são provenientes de: 

I -cancelamento' de dotações- ordinárias 
do orçamento fisc~l n_o v~lor de NCz$ 
322.406.000,00 (trezentos e vinte e dois mi­
lhões. quatrocentos e seis mil cruzadós no­
vos) conforme discriminado nos anexos VII 
e IX; 

11-cancelamento de dotações relativas a 
recursos próprios de entidade da administra­
ção indireta, ·do orçamento fiscal no valor 
de NCz$ 4.17S.OOO,OO{quatro milhões, cénto 

e oitenta e cinco mil cruzados novos) confor­
me discriminado no anexo VIII; 

111 - ciri<:elamento de dotações do orça­
mento de investimento no valor de NCz$ 
781.297.000;00 (setecentos e oitenta e uni mi­
lhões, duzentos e noventa e sete mil cruzados 
novos) conforme discriminado no anexo X; 

IV - incorporação de recursos de saldos 
de exercícios anteriores no valor de NCz$ 
270.QOO.OOO~OO (duzentos e setenta milhões 
de crUzados novos); -

V- excesso de arrecadação de entid~des 
nas quais o Distrito Federal direta Ou indire­
tamente detém a maioria do capital social 
com direito a voto, nO valor de NCz$ 
3.601.036.000,00 (três bilhões, seiscentos-e 
um milhões e trinta e seis mil cruzados novos) 

Art. 49 O art. 7?, da Lei n9 89, de 29 de 
dezembro de 1989, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. _79 O saldo em cruzados das do­
taçõeS ·de "cáchi_subprojeto ou sobativi­
dade, excetuando~se aquelas decorren-

tes de convênios, será mensalmente rea­
-justado, independente de atos de aber­
tura de créditos, pelo valor resultante 

_da multiplicação do correspondente sal­
do em URO/DF pela variação unitária 
da cotação-de uma UR_O!DF entre o mês 
de reajuste e o mês anterior, demons­
trando-se Qs' valores desse reajuste no 
Relatórjo Bime-stral a que se refere o 

... -t~-~.~o art. 165 da Constituiç~o." 
Art ... S-9 - Acrescenta parágrafo único a~ 

artigo 59 da Lei n9 89. de 29 de dezembro 
de !989: · · · 

"Art. s~ ...... _ .... .__.__ ...... _ ................. _ 
Par~grafo único. O valor de "R", a 

que se refere este artigo, assume o valor 
"1,0'1 em todos os meses do aôo de 1990 

·no caso de sua aplicação à despesa de 
pessoal e seus respectivos encargos." 

Art. 6~ Es!a_ Lei entra em- Vigór na data 
de sua publicação. 

Art. 7~-- ReVogam-se as disposições em 
contrário, · -

ltzll.H ..... (A PIEt11S DE FilltlUIO OE lUtl 

t CIEI1TI UU!Dt,. PIIJIUU " TUIUMII ' I ' I ' I~AIIPI~IaEt.u~. 
~· 

ID:IISO!P DO 1ESIIIIO I 
t ' I ' I ..... EIPUIFJCACAD nD.llDI AT[I,It.DAIIEi TO T H ' I ' I 

_, 
' ' ' ' ' I 12tH I UotUidilfGEui.. ' ' ' 3t.ltf,lll I 

' """ HOCIIAOOIIIA GUAL ' ' ' 31.111.111 I 
I ' ' ' ' ' I 1311.13111142.121 I ttll ' ' ' ' I t IDtSA DO INIEIESSE PUILICII ' t ' ' I I t I ' I 
I 11111 I I t ' ·I ' NI:IIJWllllll DA PIIXI.IADOIIA GEIM. ' ' 31.1H.Nil ' I I ' ' ' ' I t M111W Di\ DESPESA I ' ' ' I l KSSQAL t OICMGOS SOCIAIS I ' 1t.IH.III I I 
I I ' ' ' ' I I ' ' ' ' I 13tH I SEt1E1AllA DE U.AIIE.lAII.Ii11J ' I I 4t.tll.llt l 
I' l3114 I IEGIAO ADIIJNIS1UTIYA U - 8AIIA ' ' ' t.IH.ttt I 

' ' ' ' I ' I utM,t:M1tzl2.1U I Ult ' ' I ' I t .HIIlSTIACAD GMRI!AIEXIM. 110 GNIA ' t ' ' I ' ' ' ' ' t ""' ' ' ' ' ' ' F\IEIINIENfO DA IICIIIIIISTIACAII ' ' t,Ht.Ht I ' I ' ' ' ' ' I I IIATIIEZA DA DESrESA I ' ' ' ' ' KSSIIN. E tlltM!illS SOCIAIS I ' 4.1ti,HI l ' I ' I ' ' ' ""' IEGJAD ADI!JilJSTIAil\IA Jl1 - TMillo\TII!Gi\ ' ' ' ·it,llt.llt I 

' ' ' ' ' I 1JIU,I:MJt21z.tJ6 .... ' ' t ' I ADIUIIISrutAO GIIVEIIIAHEIITM. El1 TMiUATI~ ' ' I ' ' ' ' I ' I .... ' ' u .... : ... <~ ' I ftKIIJIAIIDilO Dll ADIIJIIISlJACM I ' ' t ' •· ' ' t . 11Alllm DA DUPESA I ' I ' ' Pi.&SU& E EJI:MGDS SlltWS I ' u.tu.tu 1 ' I ' ' I ' t ""' IEIJIMJ A!li\IM1Sl1ATIIM 111 - UmN!DU ' ' ' 4.Ht.IU I 
I ' ' ' ' 1 Ulll.l31712f.2.111 l "" ' ' ' ' ' ' lll!IIMISTIACAO riCYEI:IWIEHIAL EIIIIAZLANDIA I ' ' ' I I I I ' ' 



156 Sexta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1990 

AIIEXD I 

I CREDITO SII'LEIIEIH~R 
I 
I 

--------------
PiOOR~H~ DE TRABALHO 

I ~IIEJIO AD PRDXID DE LEI Ho. 

HCzS i,et 
tA PREctJS OE fEVEREIRO DE 19901 

-~-

I 
I 
I 

RECURSOS DO TESOURO I 
1- ~.,.... ---------------

CO DIGO ESPECIFICAC~D 

I 
1 mo 

FIINCIONAIIEHTD D~ ADKINISTR~~D 
I 
I 
I 
I 

13117 I REGIAD ~DIIINIS!iATIVA V • SOBRADIHIID 

I 
NATUREZA DA DESPEM I 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS I 
I 
I 

I I 
I 13117.13171212.121 I 1111 

I ADIIIHISIIACAD GOVERNAI!tH!Al Ell SOBRADINHO 
I 
I tllt 
I FUHCI!IIIA/1!:1110 DA ADHIHISTRACAD 

I NATUREZA DA DESPES~ 
I PESSOAl E EN~RGOS SOCI~IS 
I 

!:lftB I REGIAD ADHIHISTRATIVA VI • PLAIIALTIKA 
I 

!3116.131712!2.123 I 1111 
I AIIIIINISTRACAO GOVEIINAI!tNTAL EH PLANALTINA 

I lli2 
FUIICIONAI!tNTD O~ ADHINISTRACAO 

NATUREZA DA OESPLSA I 
PESSOAL E EHCAISOS S<JCI~IS I 

I 

131!1 I REGIAD AOHINISTRATIVA VIII - NI!ClED BANDEIRAIITE 
I I 
' 131!1.13171212.112 I 1111 

AOHINISTRêCAO GUVERNAHEIHÁL NO NUClEO BANDEIRANTE 
I 
I 111! 
I FliiCIONAIIElllO DA ADIIINISTR~~O 
I 
I 
I 

NATUREZA DA·OESPESA I 
PESSOAL E EIICAISOS SOCIAIS I 

I 
---------------------

PROJETOS ~TIVIOADES I I O I ~ L 

4.1!1.tfl I 

4.est.tee : 

4.181.111 

4.1&1.191 

1. l.m.m 

4.ftl.otl 

4.m.m 1 

4.tto.tat : 

~.m.m 

s.ett.tet : 

S.tlt.tl9 : 
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ANEXO I 
-~------------------· 
I CREDITO SIII'LEIIEIIIAII 
I 
I 
I M'EXO AO PRU.ItiO OE LEI No, 

P!OGRAHA DE IRABALHO 

Sexta-feíni -23 157 

HCzS 1,11 
(A PRECIJS DE: fEVI::~EIRO DE i ?9fl 

I 
I 

RECURS!IS DO llSOURD I 
-~--------------~-----------· 

CUDIS!I ESPECIFICAC!O 

·-·---
I 

l31ll I REGIAO AOHINISIRAIIVA IX - CEILANOIA 
I 

13111.13171212.117 I tttt 
I AOHINISTRACAO GOVLRHAIIENTAL EH CEILANOIA 
I 
I ffl6 
I FUNCIONAH<JiiO DA AOHINISTRACAO 
I 
I 
I 
I 

13112 I REGIAD AOHINISlRAIIVA X- GUARA 
I 

13112.13171212.125 I 1111 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS I 
I 
I 
I 
I 

I AOHINISIRACAO GOVERNAIIENTAL NU GUARA 
I 
I 1114 
I FUNCIUNAHEHIO DA AOHINISTRACAD 
I 
I 
I 
I 
I 

14111 I SECRETARIA DE ADHINISTRACAD 
14111 I SECRETAKIA DE AOHINISTRACAU 

I 
14tll,13171212.128 I ttlf 

NATURUA DA DESPESA I 
PESSOAL E <HCARGOS SOCIAIS I 

I DIRECAD E CDOROENACAD DOS SISTEMAS ADHINISTRAIIVDS 
I 
I 1111 
I FUNCIONAIIEHTO DA SECREIARIA DE ADHINISTRACAD 

I 
I 
I 
I 14111.158249S2.13f I 1111 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

IJUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
I 

I I ENCARGOS COH INATIVOS E PENSIONISTAS 
I 
I 

I I 
I I 1113 
I I PAGAHENTD DE INAIIVOS 
I I 
I I 

I 
I 
I 

NATUREZA DA DUiPESA I 

PROJETOS AIIVIUAUES 

4.1et.lut : 

4.111.111 I 
I 

;,111.111 

5.ttl.ill 

. 
' 
I 

I 
21.111.111 I 

I 
I 

21.111.111 I 

111.111.111 

I O I A L 

~.1011.11l& 

I 
~.lll.lff I 

I 

t3e.eee.see : 
131.119.1et : 

I I 
I I 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS I lff.lll.lll 0 
I I 

·---- ------------------·---- ----
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AIIEXD I 
HCzS 1,11 

IA PRECIJS DE mmiRD DE 19911 
~--··-· ------------~------;_~-

ICIEOITDSUI'LEHEHIJ\R IRDGRAHA DE IRABALilD 
I 
I 
I AN!:XD AO PROJETO DE LEI No. RECURSOS 00 TESOURO I I ___,...__ _________________ _ ----------------~~~ 
I 
I COOIGD E S PE Cl FI C A C A D PRDJHDS Am1DAOES I 1 O r A L 
I 

I 
I 1114 
I PADA/1ENTO Ol PEHSJONISTAS I 
I I 

. I NATUREZA DA DESPESA I 
I PESSOAL E El!CARGOS SOCIAIS I 
I I 
I I 

1Bttf I SECRETARIA DE DES!NVDlVIHENTD SOCIAl I 
18112 I &CmJ\RIA DE OESEJ!VIllVlti!NTD SOCIAl - ENT!OADES SUI'ERV!SlDNADASI 

I I 
I 18112.15811212.847 I 1111 
I I EXECUCAD DA POI.ITICA DE DES!NVOlVIHlNTD GDC!Al 
I I 

I 111! 
I FUNC!OHA11El!TO DA FUNDACAD 00 SERV!CO SOCIAl 

I NATUREZA DA DESPE:lA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
I 

llltf2,15814B62.976 I tlll 
I IISSEHrAHENTil DA PtiPULACAO OE BAIXA RENDA 
I 
I ltll 
I ASSENTAH!NTD DA PDPUlACAO DE BAIXA RENDA 
I 
I NATUREZA OA O!SI'lSA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I I 
I 48111 I FI.OOJACAD 00 S!RVICO SOCIAL DO DISIRI!D FEDERAL 
I I 
I I 
I 48111.15811212.117 I lltt 
I I EXECUCAO DA PD!.ITICA OC DES!NVDLV!HEHTO SOCIAL 
I I 
I I 1111 
I I FI.IIC!ONA/1ENTO DA FUNDACAD DO SERVICO SOCIAL 
I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I I 
I I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
IIUTRAS DESPESAS CDRREHU:S I 

-I 
I 4Bttl.l5814862.176 I lllt 

·1 ASSEHTAHENTD DA PIJI>UlACAD DE BAIXA REliDA 

I 
-------------r 

• 

1 ......... : 

I 
1t.lti.IOI I 

12.11!.111 

12.111.111 

8.1!1.111 

a.m.m 

12.ttt.lil I 
I 
I 

12.1et.111 I 
I 

r 

.2e.eee.eee : 
2t,if&.ttt l 

21.m.m 1 

11~:: . . ---- ------



Fevereiro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ANEXO I 

5ex1ii'feira 23 . 159 

NCzl 1,11 
IA PRECOS DE FEVEREIRO DE 19101 

----------------------------------------------------------·---
I CIIEDITO SOI'LEI!EHIAR PROGRAIIA DE TRABALHO 
I I 
I I 
I ANEXO AO PROJETO DE LEI Ho. ·- RECURSOS DD TESOURO I :----'---1. _ ___,.,. __________________________________ ;------.-----~--;--.. :~~;-------: 
I Cllll!GO I E S P E C I F I C A C A O I'.J'ROJETOS I ATIVIDADES I J,O I A L 
I 

' 1-----
1 I 

----------------··----.:::._-_------------------1 
I I~ I 

I 1111! 
I ASSEJHAII!:NID DA PIJI>utACAD DE BAIXA RENDA 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

!9111 I 
!911! I 

NAJUREZA DA DESPESA I 
OUIRAS Dl'SPE5AS CORRENTES I 

I 

SECRETARIA DE OESENVDLVI/IENID URBANO 
SECRETARIA DE DESENVIILVI/IENfO URBANO 

1111 

1111 

DESEHVOLVIIIENTD DAS ATIVIDADES VIARIAS, 1/IDBILIARIAS 
DE flRIOIIEfORA E URBANISMO E DE EDIFICACDES 

FUNCIONAHENTD DA SECRUARIA DE OESENVOLVIHENTO URBANO 
I 

NA!UREZA OA DESPESA I 
PESSIIAL E ENCARSIIS stlCIAIS I 

I 
I 

I 19112 SECREIAAIA DE OESENVOLV!IIENIO ORBA/tO - EHIJOAOES SUPERVLSIDNAOASI 
I 
I !9112.111112!2.851 
I 

1111 
EXECIJCAO DE OORAS E SERVICOS DE ORBANIZACAO I 

I 
I 

I 
1111 I. 

FUNCIONA/lENTO DA CO/IPA/tii!A URBANIZAOORA DA NOVA CAI'liAL DO I 
BRASIL 

19113 I SERVICO AUTONO/IO DE LIMPEZA URBANA 
I 

19113.116112!2.154 I 1111 

I 
NATUREZA DA DESPESA l 

OUfRAS IH::SPESAS CORRENTES l 

I EXECUCAO DAS AIIVIOAIIES DE COlETA E LIXO E LIIIPEZA DE 
VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS 

I 1111 
I FDNmNAHEHTO 00 SERVICO AUTONUHO DE LIIIPEZA URBANA 
I 

: ··à.lll.lll 

8.111.111 

S.lel.iit 

5.111.111 

21.111.181 

2.f.I91.Uf l 
I 

31.111.111 I 

ss.m.m 
s.m.m 

2t.na.eae 

3t.lll.lll 

---~---...-



160 Sexta-feira 23 DIÁRIO DD CONGRESSO NACIONAL (Segão ri) 

ANEXO! 

Feyereiro de 1990 

NCz5 l,tl 
IA PRECDS DE fEVEREJRD DE 19911 

-----------·-- ----------------·--· 
I CiED!TO SUI'LEIIEHTAI 
I 
I 
I ANEXO AO PRO.f!D DE LEI No. 
I --MM 
I 
I 
I 

CODIGD 

PROGRAHA DE TRABALHO 

ESPHIFICACAO PRDJOTOS 

I 
r 
I 

RECURSOS DD TESOURO J 

ATIVIDADES TO T A L 

r------- ----------· 
r 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
r 
I 

I 
NATUREZA DA DESPESA r 

DUIRAS DESPESAS CORRENTES J 
I 

47111 I 
I 

CDI!/ANNIA UIBANIZADURA DA NOVA CAP!IAL DD BRASIL 
I 
I 

49111.11171212.1SI I 1111 
I EXECUCAO DE OBRAS E SERVICOS DE URBANIZACAD 
I 
I 1111 
I fUNCIDNAHENIO DA COHPAN!IIA URBANIZADDRA DA NOVA CAPITAL DO 
r BRASlL 

I 
I 

21111 I SECRETARIA DE TRANI~URTES 
I 21111 I SECRETAIIA DE TRANSPORTES 
I I 
I 21111,13f71212,134 I 1111 

NATUREZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

I I SIIIISIDIO AD TRANSPORTE COLEmo DO DIS fRITO fEDERAL 
I I 
I I 1111 
I I SIIIISIDID AO 1 RANSPORTE COLETIVO 
I 
I 
I 
I I 
I 21111,13171212.151 I 1111 

NATUREZA DA DESPESA r 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I JIANUTENCAD DOS SISTEMAS DE CAIXA IIJUCD E IHfDRIIACDES DE 
I I TRANSPORTES URBANOS 
I I 
1 I 1111 
I I SISTEIIA DE CAIXA IJNICO 
I I 
I I 
I I 
I I 
1 I 1112 
I I SISTEMA DE INIDRHACOES 
I I 

NATURI:ZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

I 
.I 
• 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
----------· 

I 
r 

31.111.111 

21.111.111 

20.m.m 

Jtt.eet.eet : 

111.111.111 J 

21.111.111 

21.111.1ii 

ll.lll.llt : 

I 

21.11!.111 

I 
t3e.m.m 
m.m.m 

lt.lll::::l__0111 J . 
• • ' . 



Fevereiro _de 1990 DIÁRIO DCYCONGRESSO NACIONAL (Seção !I) 

ANEXO I 

Sexta~feira --23- Iól 

NCzS i,et 
IA PRECOS OE FEVEREIRO OE 19?1) 

------------------· ·~----------------------
I CREOITO stl'LEHEN!AR 
I 

PROORAKA OE TRABAlHO 

I 
I ANEXO AO PROJETO DE lti No. 

COOIGO 

I 
I 

---------------------.---------··-----
ESPECIF!CACAU 

2~111 I SECRETARIA OA INDUSTRIA, CONERCIO E !URISHD 
24111 I SECRETARIA OA !NOUS!RIA, COHERCIO E TUR!SHU 

24111.111712!2.132 1111 
CODROENACAO E APOlO A INDUS!R!A, COHERC!O E TURISHO 

til! I 

I 
I 

FUNCIONAHENTD DA SECRETARIA DA lNDUSTRltt, COHtRCIO E TURISHO l 
I 

NATUREZA OA OE!iPESII. I 
PESSOAL E EJICARGOS SOCIAIS I 

39101 I RESERVA OE CON!INGENCIA 
391!1 I RE5EJIVA DE CONTINGENCIA 

3?111.99999999.999 I 1111 
I RESERVA DE CON!INGENCIA 
I 
I 9999 
I RESERVA OE CONriNGEHCIA 
I 

PROJETOS 

RECURSOS 00 TESOURO I 

ATIVIDADES 

5.111.111 

s.m.m 

------1 
r o r AL 

5.m.m 
5.111.009 

-I 
I 

.21.e0e.eee r 

.21.1f&.let r 

I 
21.11a.111 I 

29.ttlt.IIID l 

-------------:-----------------·---·-------·---: 
lO l AL 

NOTAl. UHIDAOE(S) TRAHSfERIDORMSl NAO CDHSTACHJ DO TOTAL DESTE ANtXO 

\ 

I 431.e&I.0UI : ~39.000.009 r 
I 

-------------------------.. ----~ 



162 Sexta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Fevereiro de 1990 

ANEXO !I 
---------,~~· 

I iii'LfliEHIACM Pl O 6 R A HA H T RA 8 AL H O 
r 
I 15111 III:CIETAIIA DA FAZENOA 
I 15911 RINDO Df I!ESBIVOLVIIIEHTO DO DISIRIIO fEDERAL - IUNilliE 
I . 

I 
I CODIGO ESPECIFICACAD 
I 

HCzl 1,1t 
IA PRECDS DE IEIIERE!RO DE 11911 

I 
RlCURSOS DO JESOUiD I ----- ------1 

PRU.IEIDS ATIVIDADES I TOTAL 

1:------------· ---------------1----1 
I 
I 15911.13tBml.t44 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

ltlt 
AUIIEH!O DE CAI'IIAL DE UIIRESAS DO GDF 

tltl 
I SI!BSCRICAO DE CN'IIAl DE EHPRESAS DO GDF 

I 159ll,fl31179l.l46 1111 

I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
INVESTIIIEHIOS I 

I OBRAS E EIUIPAIIEIITOS DO SISTEHA DE SEGIIIIAHCA PUBLICA 
I I 
I ltt2 • 
I liBRAS E AIU!SICIIO DE EBUIPAIIEHTOS PARA A PIIIJF 

I 
I 
I I 

I NAIUREZA DA DESPESA I 
I IIMST!IIENJDS I 
I I I 
I 1591l.t8421881.H7 I 1111 
I I OI!AS E EIUIPIIIIEHTO! DO SISTEHA DE EIIUCACAD - ENSINO 

I 
I 
I I I . FIJNOAIIEJIIAl 

I I 
I I 1111 

I 
I 

I I OBRAS E AIUISICAO DE EIUIPAIIEHTDS PAliA O ENSINO RIIWAHElfTAL I 
I I I 

I I 
I I 
I I 
I I 
I 15911,137M4SI.t48 I lttl 

NATUIIElA DA DESPESA I 
IHVEST!IIENIDS I 

I 
I 
I 

I I IIIRAS E EIUIPAIIENJOS DO SISTEHA DE SAHEAIIENTD BAS!CD I 
I I I 

I 11111 
I I · EXECUCIIO DE OBRAS E AIUIS!CAO DE Eiii!PAIIEHTOS PARA O SISTE/IA I 
I I 0E SAHEAIIEHTO BAS!CD 
I 
I 
I 
I 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

INIIESTIIIEHTOS I 
I 

42.431.111 

42.431.111 

15.111.111 
I 
I 

15,111.111 I 

I 
17.721.111 I 

I 

17.72f.ltt I 
I 

I 
5.111.111 I 

I 

S.ttt.tlt I 
I ----·------- ------

TO TU 
1 

Bl.l:it.tlt I 
I 

I 

42.431-tlt ! 
I 

l:i,tll.tlt I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
17 .nt.tH 1 

I 

5.111.811 : 
I 



Fevereiro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO_ NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 23 163 

ANEXO lll -------------------------------· 
ICliEOITOSUPLEHENTAR PROGRAHA DE TRABALHO 
I 
I 49111 SEC!ETARIA DE DESEHVDI.VIHENTD URBANO 
I 49112 CIJ!!P~HIA DE AOOA E ESGOTOS DE BRASJLIA - CII[SB 

COIJJG(J ESPECIFICACAO 

NCzS l,lt 
!A PRECOS DE FEOEREIRO DE 19911 

ORCAHENTO DE INVESU~F.NTD 

RECURSOS DE TODAS AS TDNIES 

PROJElOS I ATIVIDADES I T O T A L 
I 

--· ------------1------:----------:------------' 
I I 
I 49112.137!4475.159 11111 
I I S!STEHAS PRODUTORES DAS CIDADES SAlElllES 
I Illll 
J. SISTEHAS PRDDUIGRES DAS CIDADES SATELITES 
I I 
I I 

'i I 
·: l 
1 49112.m&ms.m 11111 

NATUREZA DA DESPESA 
IHVESTIHEHTOS 

I I S!SIEI1AS DISTRIBUIDORES DAS CIDADES SAIELITES 
lllll 

I 
I 

I HEUIOII!A NAS REDES O[ DISTRIBUICAD 
I 

I I 
I 49112.13764475.1!7 llltl 
I PRDiii!Alú\ OE CONTROLE OPERÀCIONAL 
I.___ 11111 . 

NATUREZA DA DESP.ESA 
INVESIIHENTOS 

I ' I PROiaAI!A DE CONTROLE OPEIIACIONAl 
I I 
I I 
I I 

I 
I' 

NATURtzA DA DESPESA I 
INIIESIIHEHTOS I 

I I 
· I 49112.!3764415.145 11111 
, I I AIIILIACAO DO SISTEHA DE ABASTECIHENIO OC AGUA E TRATAHENTO 

I SAHITA!IO NO DISTRITO FEDERAl 
11111 .. - - -

I 11\PWTACAO E AI1PLIACAO DE REDES 

NATUREZA DA DESPESA 

I 

l l 

I 
I 

699.325.111 I 
I 

512.34/.111 

185.918.111 

. . 

699.32S.m 

512.3~7.BU 

105.918.101 

: 2.176.2ól.ltf I 
·I 

I 
I 
I 
I 

INVESTIHEHTOS I 2.176.261.111 

': 

49112.!3764495.166 11111 
I SISTEKAS DE TRATAHENTO E DISPOSICAO FINAL DAS CIDADES 
I SA !ELITES -
11111 
I HEliiii!IA 00 TRATAHENTD DE ESOOTOS 
I 
I 
I 
I 

NATURLZA DA DESPESA 
INVESTIKEHTDS 

TOTAL 

I 
3.956.111 I 

I 
--------c-.,---·-------1 

I 
I 3.577.81&.111 i ~' 3. 886.1U I 
I • • • • --·-·----- -------· 

_,....._. 
---



164 Sexta-feira 23 DIÁRIO DO CONG_RESS~O NACIONAL (Seção H) Fevereiro de 1990 

~ANEXO 111 

I CREI!IID Slli'U:MEHTAR 
I 

PIDGRAMA OE TRABAlHO 

I 49111 SECRETARIA OE DESENVIJI.VIMEHTO URBANO 
· I 49113 CDIIPANIIIA II!OBILIARIA DE !E'SILIA - JERRACAP I , ,1" ---------

CODIGO ESPHIFICACAD 

I 
I 49113.11583235.117'11111 
I I EXECUtAO DE OBRAS E SERVICOS DE INFRA-ESTRUTURA EH NOVOS 
I I LOJEAIIENTDS E AIIPLIAtDES 
I 11111 
I I EXECUCAD DE OBRAS E SERUICDS DE !NfRA-ESJRU!URA EM NUVDS 
I I LDTEANEHIDS E AIIPL!AtOCS 

I 
I NAJURlZA DA DESPESA 
I INUEST!IIBHDS 

PROJETOS 

HCzS i ,ti 
IA PRECDS OE FEVEREIRO DE 1?981 

IJRCAHENJD DE INVESIIMENJD 

RECURSOS DE TODAS AS fONTES 

ATIVIDADES : T O T A L 

~--•w~w•w•••• ----- -~--~-----~----- ·-: 

499.1tt.80& : 

499.111.1!1 

----------- ----------1 
TOTAl. 499.111.111 499.11!.100 I 



Fevereiro de 1990 

!NEXO IY 

I CIEO!TO ESPECIAL 
I 
I A!IEXO 10 PROJETO DE LEI No 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Sexta-feira 23 165 

NCd 1,11 
11 PRECOS DE fEVEREIRO DE 19?!l 

RECURSOS DE TOO!S AS fONTES I :----- -----

I 
I 

CODIGO ESPEC!f!CIC!O ____ ..,._ _______ _ 
I 

46111 I SECRET!Rl! DE EDUCACAO 
46111 FUHD!CI\0 EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL 

I 46tll.IB421BBI.I74 1111 
CONSTRUCI\0 E lli\APTACI\0 DE PREO!OS ESCOLARES DO ENSINO 
fUNDAMENTAL 

~NSTRUCI\0 DE UNIDADES ESCOLARES DO ENSINO fUHD.AHENTAL 

NATUREZA DA DESPESA 

PROJETOS 

IHVEST!HENTOS 167.301.113 

1111 
CDNSTRUCAO E ADAPTACAD DE PREDIOS ESCOLARES DO ENSINO 
fUNDAMENTAL 

I 
NATUREZA DA DESPESA 

INVESTIHENTOS 167 .31!.111 
I I 
I 46111.19431991.!79 11111 
I I CONSTRUCAO E ADAPTACAO DE PREO!OS ESCOLARES DO ENSINO HEO!O 

CONSTRUCIO DE UNIDA!JES ESCOLARES DO ENSINO HEDID 

NATUREZA DA DESPESA 
INVEST!HENTOS S2.11UIO I 

I 
11111 I 

COHSTRUC!O E ADAPTACAO DE PREDIOS ESCOLARES DO ENSINO HED!O 
I 
I NATUREZA DI DESPESA I 
I !NVESf!HENTOS I B2.m.m 
I I 
I 47tet I SECRETARIA DE SAUDE 
I 47111 I FlmDACIO HOSPITALAR DO DISTRITO fEDERAL 
I . 
I 47111.13754285.137 11111 
I CONSTRUCAO, AHPL!ACI\0 E EQUIPAHENTO DE POSTOS DE SAUDE 

CONSTRUCIO E EQU!PAHENTO DE POSTOS DE SAUDE PARA 
ATEHDIHEl\TO HED!CO HOSPITALAR DAS ZONAS URBANA E jURAL 

NATUREZA DA DESPESA 
INVESTIHENTOS 21 .s7t.tee r 

!TIV!O!DES TOTAL 

·---------· -: 
I 

249.381.08~ : 
241.301.ili : 

27.5]\).000 I 
27 .57&.eoe : 



166 S.e](\a.-{eira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Fevereiro de 1990 

',. 

AHEXO IV 
HCzS l,tli 

IA PRECGS DE FEVEREI~G DE 19911 

I CREDITO EsPECIAL .P. R. D DIA K A DE I R A B AL H D 
I . 
I ANEXO AO PROJETO DE LEI No RECUiSOS DE TODAS AS FONTES I ------------------------·-- ----.. -----.... -~-~--.. -----~:;;.;;)lo------------------------: 

I 
CODIGO • E S P E Cl,F _I.' A· C A O PROJETOS I AIJVIDADES TOTAl 

11111 
I CONSTRUCAO, AHP,LIACAO E EQUIPAMENTO DE POSTOS DE SAUDE 

NATUREZA DA DESPESA I 
I INVESTIHENTOS I 27.57t.eii 
I I 

48111 I SECREIAIIA DE DESENVGlVIHENTO SOCIAL 
48tll I FUHDACAO DO SERVICO SOCIAl DO DISTRITO FEDERAL · · I · 

I I , l 
I 491!1.151114B75.m I 1111 I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

EXECUCAO DE OBRAS E AiUISICAO DE EQUIPAMENTOS 

PROPICIAR A FUNDACAD DO SERV!CD SOCIAl A EXECUCAD DE OBRAif I 
E AQUISICAD DE EOUIPAHENTDS PARA MElHORAR AS CDNDICOES DE I 
ATENDIMENTO DAS UNIDADES ASSISTENCIAIS • • I 

I 
· NATUREZA DA DESPESA I 

IHVI:STIHENTDS I 21.11!.111 I 
I 

I 1&11 
EXECUCAO DE OBRAS E AiUISICAO DE EQUIPAMENTOS 

I 
I 

52111 I SECRETARIA DE SEGURANCA PUBLICA 
52111 I DEPARTAIIENTO DE TRANSITO DO DISTRITO FEDERAL 

·I•. 
NATUREZA DA DESPESA I• ·, 

lttVESTlttENTOS l 2Í.till.OOI 

• I_ 

1 52tll.t69m35.141 1111 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

E:ONSTRUCAO, REFORMA E ADAPTACAO DE PREDlOS 

PROPICIAR A EXECUCAD DE OBRAS NOS PROPRIDS DA ENTIDADE DE 
HODO A HELHDRAR AS COHDICDES DE TRABAlHO PERHlTIHDO,DESTA 
FORHA, ATENDER CONDIGNAMENTE A POPUlACAO USUARIA DE SEUS 
SERV!COS 

NATUREZA DA DESPESA 
INVEST!HENTOS 

·' 

4.t75.ee• : 

----------------: 

21.111.m 
21.G8~.0e0 

4.175.!01 
4.175.100 



Fevereiro de 1990 

ANEXO IV 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

H!:z\ i,U 
IA PRECOS DE FEVEREIRO DE 19901 

----·-----·----------·---
) CREDIIO EsPECIAL PROORAKA DE TRABALHO 
I . 
l ~NEXO AO PROJETO DE LEI .No RECURSOS DE TODAS AS FOJHt'S l 1------------------------------------------------------: 
I I I I I I 

COD!IlO I • E S P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES I TOTAL I 
I ! • , . • l 1-------- -----------· ·-· -------' .. :.-·..::...:· 
: 1011 

REFORHAS E ~ENFEITORIAS DOS PREDIOS DO DEIRAH I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
IHVESTIHENTDS I 4.175,09! I 

I 

' '. 

--------------------·--- -1----------------------"--, 

AliEXDY 

I O I A L 
I 
: 382.145.111 : 392.145.&81 : 

NCzl 1,91 
IA PR<CDS OE FEVEREIRO DE 1?911 -------------· --------'--' . ___ ;._ ' ___ ..._ __ 

I CI!EDITO ESPECIAL P R O G R A H A O E T R A B A L H O 
I 
I 15111 SECRETARIA DA FAZEIIOA I 

RECURSOS DO TESOURO I I 15911 FUNDO DE OESEIIYDLVIHENJO DO DISJUTD FEDERAL - FUNDEFE 
I 

CODIGD 
I 
r ESPECIFICAC.AO 

__,_!...,: __________ ..; __ _ 

I PROJETOS I ATIVIDADES TOm 

1------------- -----------------------------~-· 

I 
1. 

I 
159ti.IS8!4875.136 I 1111 I 

I OBRAS E EIUIPAHENTDS DO SISTEHA DE ASSISTENCIA COHUNITARIA I 

PROPICIAR A EXECUCAO DE OBRAS E A9UTSlCAD DE EQUIPAMENTOS I 
PARA HELHDRAR AS CONOICDES DE AIE!IOTHENTD OAS UNIDADES I 
ASSISTENCIAIS. I 

NATUREZA DA DESPESA I 
INVESTIHENTOS I 2l.llt.ell 

I 
I 1111 I 

EXECUCAD DE OBRAS E AQUISICAD DE EiUIPAHENTOS PARA O SISTEIIA I 
DE'ASSISTENCIA CIIIIUNIIARIA 

I 
NATUkEZA DA DESPESA I 

INVESJIHEHIOS I 2l.lii.ll! 

21.111.t01 

--~--------:-----------------: 

I O 1 AL 21.ttl.tet : 21.tee.eee : 

---------------------



168 , Sextã;.feifa 23..:.' _ DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) - Fevereiro de 1990 

• AllEXD VI 
•-. --~------:--------------
I'I:IEj)llO ESPECI/IL P R D G R· AM A D E T R A B A'L li O 
I 
I 49111 SECRETARIA DE OESENVDLVIIIUTD URBANO 

· · Ht.Zi r. te' 
''IA P!ECOS DE fE\'(R(IRO DE Wl0! 

GR~HEtHO DÉ INVESTIHENTD. : 

t ~~112 COIII'AIItlll DE AGOA E ESGOTOS DE BRASILIA • CAESII RECURSUS DE TODAS AS FDNIES I 1---:---------------------------------------------···-----·----------------l 
I I I 
I COOIGO I E S P E C I F I C A C A O I PROJETOS I AmiDAOES I T D T A L 
I 
1------ ----,--:----·---~---:---------: . 
1 
I , , ' 
: 49112.13764485.196 :tlll 
I I PROGIAKA DE OESEHVOLVIHEHTO OOS SISTEMAS 'EHPRESARIAIS 
I I 
I I '[LIIORIA DOS SISIEHAS EHPRESARIAS E AHPLIACAO DAS 

I UHIDAOES ADHINISIRATIVAS 
I 
:ttt1 
I PROGRAKA DE OESENVDLVIHENTO DOS SISTEIIAS EKPRESAAIAIS 
I 
I NATUREZA DA DESPESA 
I !NVESliHENIOS 
I 

41112.137W15.164 11111 
SISlEKAS CnLETORES DAS CIDADES SATELITES 

HELKDRIA 00 SISTEKA COLETOR DE ESUOTDS SAKITARIOS 

:tlll 
I SISTEKAS ClllfTORES DAS CIDADES SATELITES 

NATUREZA DA DESPESA 
IKVESTIHENTOS 

TOTAL 

:; 
217 .873.&16 : ' ,. 

.. 
' 

217,873.111 

6!.184.101 

61.184.101 

·----------.. ---------1 
277. 9'a7 .t&e : 277.957.101 I 

---------------------------. 
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ANEXO VII 
ttt:zJ 1,10 

<A PRECOS DE fEVEREIRO DE 1!901 
-!"""------,---------- -------- ·----------·--
ICAHCUAIIEIITO PRDGRAHA DE IRABALHO 
I 
I 
I ANEXO AO PROJETO DE LEI No, UCURSDS DO TEstJURD I 1---------------, ______________________________________ _: __ ~~~ 

·: I -- .... · · I ·I·· ·I 
I COOIIID I ESPECIFICACAO PROJE!OS I ATIVIDADES I TOTAL 'I 
I : l l 
1----------'------- --+-'--..i...:.-.------· "---A..W~-~~ 
I I 
I 13111 I SECRETARIA DE PLANEJAHENTO 
I 13111 I SECRETARIA DE PLAHEJA/IENTO 
I I 
I 13111.13171211.115 I 1111 
I ENCARGOS OE REGIONAL!ZACAD 
I l 1101 
I I EIICARGOS DE REGIOHALIZAt'AD 
I I 
I I 
I I 
I 

I 
I 

14111 I SECRETARIA DE ADHINISTRACAO 
14111 I SECRETARIA DE ADHINISTRACAD 

14111.13171212.129 I 1111 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 
I 
I 

I OIRECAO E CODROENACAO DOS SISTEIIAS ADHINISTRAIIUDS 

I 
I 

I 1113 
I HAHUTENCAO DE IROPRIOS 
I 

14111.13171252.197 I 1111 

I 
I 
I 

NATUREZA DA DíSPlSA l 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

CONSERVACAO DE PREOIOS E PROPRIOS DO PODER PUBLICO 
I 1111 
I CONSERVACAO E HANUTENCAD DOS PREOIOS E PROrRIOS DO PODER 
I PUBLICO 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 

15111 I SECRETARIA DA FAZENDA 
15111 f SECRETARIA DA FAZENDA 

I 15111.17191311.16B I IOfl 

OUTRAS DESPESAS CORREIITES I 
I 
I 
I 
I 
I 

I FINANCIAHEHTO A PROGRAHA OE DESENVOLVIHENTO 
I I 1111 

1 ·t I 

. ': 

--I 
I 

4f.III.IU I 
I . ,. ,. -I 

41.111.111 I 

I 

I FINAZ<CIAIIENTO A PROGRAHA DE DESEHVDLVIHENJO 
I 
I 
I 
I 

I 61.256.111 l 
I 

NATUREZA liA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL t 61.256.111 I 

I I 

.. ' ~ l'.c, ,,. -. 
• • 

·I 

'I 

15.111.1!1 I 
I 

.25.131.181 : 

33.7H.III 

33.1~4.111 

':' ; ! : 

48.191.&01 : 
•e.ttt.eet : 

58.744.8et I 
58.744,111 I 

I 

61.256.08& 
61.2S6.1tl : 

I 

·~ .. ··--------.. ---. --.. ---1-----, ----·----------1 
TO I AL 

I I I I 
: !1!.156.itl 1 sa.m.m 1 161.1!1.1!1 1 
I ----------------.,...----------
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ANEXO ~!I[ 
-------~---

PROORAHA DE TRABALHO 

ANEXO AO PROJETO DE LEI No. ------------------
CDDIGO ESPECIF·ICACAO 

52111 I SECRETARIA DE SEOURANCA PUBLICA 
52111 I DEPARTAIIENTO OE TRANSITO DD DISTRITO FEDERAL - DETRAN 

52HI.I6915732.163 I 1111 
I CODROEWICAO DAS ATIVIDADES DO DElRAH 
I 
I 1111 
I FUNCIONAHENTD DO DEPARTAMENTO DE TRANSITO I 

I 
NATUREZA OA DESPESA I 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

HCzS I ,ee 
IA PRECOS OE FEVE~E!RO OE 19991 

REctiRSOS DE TODAS AS fOHIES I 
-------------~-------~: 

I 
PROJETOS I ATIVIDADES T O T A L 

~.115.191 I 

4.175.111 : 

~-115.9!0 

4.175.80[~ 

1-----------------------------: 
I 

T O TA L 4.175.6&1 : 4.175.161 : 
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AI!EXO IX 
Nl:d i,et 

(A PRECOS DE FE:VEREIR!l DE 19'7&1 
-~----------------~--~---- ----·--· 
I CANCELAliEHW P R O G R A H A D E I R A 8 A L H D 
I 
I mtt SECRETARIA DA FAZENDA 
I 15911 FUHOD DE DESEHVOlVIHf.NTO DO DlSJRITO FEDERAL ~ FUNDE~E RE.tURSOS DO TESOURO I I ---~------------------------------·-------··----·----1 
I I 
I CODIGO I E S P E c I F I c A c A O PROJETOS : Af!VIOADES TDIAL 
r 
1------1-'- :--------:------- -----------··--' 
I 
I 15911,13171211.14! I 1111 3S.B7B.iêi 

OBRAS E REEQUIPAKENTOS DE ORGAOS DO GDF 
1111 

EXECUtAO DE OBRAS E REEIUIPAliEHTO DE ORGAOS DO GDF 35.87S,Iil I 

NATUREZA DA DESPESA I 
, , INVEST lf1EN lOS I 35.8/8~111 I 

1111 
I mtl,l3171211.142 OBRAS DE HELHDRAHENTOS NO PLANO PilOTO E CIDADES SATELITES 

1111 
OBRAS DE mHORAKEHTOS NO PLAliO P!LO]O E CIOAUES SATEUTES 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

, l.NVES1111ENTOS I 
I 

: 15911.13171251.143 : llet 
I I OBRAS OE CONSTRUCAO DE PARBUES E SERnCO!! AOH!NISTRAIIVDS 

: llt1 

I 15911,131813!1.118 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

CONSTRUCAO OE PARQUES E SERVICDS AOHINISTRATIVOS NAS CIDADES 
SATELITES 

NATUREZA OA DESPESA 
INVEST IKEHIOS 

I 
1111 

APLICACAD COH RETORNO 
llll 

APOIO AD SETOR PRODUTIVO 

NATUREZA DA DESPESA I 
INVESTIHENIOS I 

I 15911,13111SU.I45 : 1111 
I I OESEHVOLV!MENTO C!fNliF!CD E l!CNOLOG!CO 
I : llti 
I I, DESENVOLVIMENTO ClENllflCO E TECHOI.OGICO 
I I, 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I INVESTIHENTOS i 
I I 

281,1!1 

4.732.111 

4.732.lel 

11.934.111 

11.m.m 

l2.!tl.lff 

12.1!1.111 • 

289.111 

V32.1il 

11.934.601 

12.!il.!ll : 
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AIIEXC IX 
NCzS I,el 

IA PRECUS DE FEVEREIRO DE I!!! I 
--------------------

ICANCaAHEHTC PRDDRANA UE TRABALHO 
I· 
I 15111 SECRETAIIIA OA FAZENDA 
I 15911 ftmDC DE DESENVIII.VII!ENTD OU OISIRITD fEDlRAL - FUNOEFE 
I. 
I 
I CIIOIGC ESPECIFICACAO 

RECURSOS DO TESOURO I 
~·--.:-l.--:0:-.;.-..-----··--------------------1 

·I 
PROJETOS : AUVIDADES t TtHAL 

' '. l----- 1----· ---:---------:------------' 
1 
l 15911.14131211.129 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
1111 I 

OBRAS E EIUIPAI!ENJOS 00 SISJEJIA DE APDIO AS ATIVIDADES I 
PRDDUTI\IAS I 

1111 I 
EXECUCAO DE OBRAS E AiUISICAD DE EIUJPAHENJOS PARA O SISTEI!A I 
AGRICOLA I 

I NAJUR!ZA DA DESPESA 
I INVESTIHENTDS 
I 
I 15911.11111161,131 11!1 
I I OI!RAS NOS JAIIOINS BOI ANIJ:U E ZOCLOGIJ:ll DE BRASIL!! 

: 1011 
EXECUCAO DE OBRAS NO JARDIH BDTA!IICO 

NATUREZA DA DESPESA I 
INVESIIHENTDS ' 

1112 
EXECUCAO DE OBRAS NO .IAROIH ZOOLOGICO 

NATUREZA DA DESPESA 
INVEST!I!ENIDS 

I 15911.11H31991,149 1111 
OBRAS E EIUIPAI!ENJOS DO SISTEHA DE EOUCACAO 

I 1111 

I 15911.1BI622BI.IJ3 1111 

UBRAS E AQUISICAO DE EOUIPAHENJOS PAliA O ENSINO HEDIO 

NATUREZA DA DESPESA I 
INVESIIHEHTDS I 

I OBRAS DE CDNSlRUCAD DE PARQUES RECREATIVOS E DESPORIIVOS 
1111 

CONSIRUCAO DE PAROUES RECREATIVOS E DESPORTIVOS NAS CIOI\IJES 
SAIELIIES • 

NATUREZA DA DESPESA I 
lNVESTII!ENJOS I 

• I 

3.511.11! 

3.5tl.ltl I 
I 
I 

3.511.161 : 

462.111 

231.111 

231.111 

231.111 

231.111 

221.111 

221.111 

221.111 

ISI.tll 

151.1BI 

m.111 

------~· ----------------------------------
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ANEXO IX · 
NCzS 1,0t 

IA PRECOS OE FEVEREIRO OE !9901 

ICAHCELAME!HO PROGRAMA DE 
I. 
I !5111 SECRETARIA DA FAl1:NDA 
I !591! FUNDO DE OESENVOLVIMEIITO DO DISTRITD TEDERAl - FUNDETE 

TRABALHO 

I 
RftURSOno TESOURO I 1----------------------------- --------------------------·- ----1 

1 
CDD!GO ESPECIFICACAO PROJETOS I ATIVIOAUES I TOTAl 

I 
1----------- ---1---------:.-:----------·-------- ------: 

I 15911.18482471.141 I 1111 
I I OBRAS E ECUIPAMENIDS DD SISIEHA CUlTURAl 
I I 111! 
I I HECUCAD CE OBRAS E AIUISICAO DE E9UIPAHE~TOS PARA O SISTEMA I 

I CULTURAl I !9.656.111 I 
I I 

HAIUREZA DA DESPESA I 
INVESTIMENTOS I 19.656.ett 

I I 
I 159ti,IISB57!ÍI,t67 m1 I 
I OBRAS OE URBAHIZACAO 

llt! 
URBANIZACAU 00 PLANO PILOTO E CIDADES SATELITES 423.111 

I 
I 

1591!. !1!132!1.135 

: 15911.11613271.136 
I 
I 
I 
I 
I 

1011 

NATUREZA DA DESPESA 
INVESTlMENl DS 

OBRAS DE HEUIOR!A ODS SERVICDS FUNERARIDS 
1111 

lltl 

OBRAS DE Hl1HORIA DOS SERVICOS FUNERARIOS 

NATUREZA OA DESPESA I 
IMVEST JHEHTDS I 

OBRAS DE I\IIPLIACAO OU SISTEMA OE llUHINACAO PUBliCA 
111! I 

I AHPLIACAD DO SISTEHA OE ILUHINACAO PUBLICA NO PLANO PILOTO E I 
I CIDADES SATELJTES I 

NATURElA DA DESPESA I 

423.ltl 

35.573.111 : 

35.513.111 : 

76.tBt 

IHVESTIKEHHlS I 76.111 
I 

I 15911.13763151.126 I 1!11 I 
I I OBRAS E EIUIPAHENIOS DO SISTEMA DE SANEAMENTO SASICO 
I : 1111 
I lXECUCAO DE OBRAS E ABUISICAO DE EIUIPAHENIOS PARA O SISTEMA 

DE COlETA E TRAIAMENTO DE liXO 3!.511.111 

NATUREZA OA DESPESA 
INVESTIHEIHUS _______ , ____ _ 

19.656.100 

423.t91 

35.573.1111 : 

76.111 

3!.511.1!1 
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AIIEXO IX -------------
ICAHCElAXEliTO PROGRAMA DE fRAOALIIO 
I. 
I !5111 SECRETARIA OA FAZENDA 

-Fevereiro de 1990-

tiCzt l,et 
(A PRECOS DE FEVEREIRO DE I 99!1 

I 15911 FUNDO OE OESEHVOLV!KEN!O 00 DISTRITO FEDERAL - FUNOEFE IEctJRSOS DO TlSOURO I 
1-----·~-·--------- ,..--:o.-.-.-_-._-------·------:----~-- ·-----~-----·-------1 
I I 
I COOIGO I E S P E C I F I C A C A O PROJETOS I ATIVIDADES I !OfAL 
I I I 
I ----1--- -:----------- -------------: ·-------------: 

I !5911.!6885341.131 I lltl 
I OBRAS DE CDNSTRUCAO DE ESTRADAS VICINAIS NAS CIDADES 
I SATEL!TES 
: ltll 

CONSTRUCAO DE ESTRADAS VICINAIS NAS CIDADES SATELITES 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 

7.121.111 

INVESTIHlNTOS I 7.121-111 

r orAL 162.4t6.1tl l 

1.m.eae 1 

-~----: -----------: 

--------------------------------
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ANEXO X 
HCzS !,te 

(1\ PRECOS OE Ft'JEi!EIR(fÕ[ 19901 ------·--------· ---------·---
ICAJIC<I.AHEHTO PROGIAHA DE TRARALIIO ORCANENIO DE IIIVESTINENrO I 
I 
I m11 SECRETARIA DE OESENVOLVIHENTO UROANO 
I ~9112 COI!PANHIA DE AGUA E ESflOTOS DE ORASILIA - CAESO RECURSOS DE TODAS AS FONTES I 
1--~-------- ------------------· ·-·----: 
1 
I COO!GO ESPECIFICACAO 

:---------:----------------·------
I 
I 49t!2,137612!5,156 I !tlt 

OBRAS CIVIS DA CAE58 
: 1911 
I OBRAS Cl!JIS DA CAESB 
l 
l 
I 

I ~9112,13764475.158 I 1111 

NATUREZA VA DESPESA 
INVESTIHENTOS 

I SISTEHA PRJOUTOR DE BRAS!LIA E AREAS ADJACENTES 
: f8fi 

SISTEHA PRODUTOR DE BRASILIA E AREAS ADJACENTES 

NATIJRElA DA DESPESA 

PROJETOS I ATIVIDADES I r O r A L 

-1-----•:...------l---------: 

tuea.eu 

' ' 
H.I&B.Ui I 

~54.B5t.eea 

INVESTIHENTOS 251.85!,!11 

I ~9112.13764475.161 1!!1 
S!ST<HA DISTRIBUIDOR DE ORASILIA E AREAS ADJACENTES 

1111 

l 
~9112.13764485.131 I 1111 

HELIIDRIA ~AS REDES DE DISTRIBU!CAO DE BRASIL!A t ARfAS 
ADJACENTES . 

NATUREZA DA DESPESA 
INVESTIHENIOS 

I MELHORIA DO SISTEHA DE AGUA E !RATA/lENTO SANIIARIO 00 DF 
: 111! 

: 1102 

HELIIORIA DAS REDES DE AGUA 

HELIIORIA DAS REDES DE ESGOTOS 

NATUREZA DA DESPESA 
INVESTIHENTOS 

NATUREZA DA OE.SPESA 
INVESTIHENTOS 

JS.685.e;te 

3B.605.!1t 

~6.760.tU0 ' 

23.381.111 

23.381.101 I 
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• J .. ; •· t. , ;_ I , ' , , 1. ~ , ~ 

. .,i"f!O X .. ,_,, -
NCd i,e& 

f A PR(COS DE FE!JE~EIRD DE 1999) 
:-:-:---;·--i--:---. -, -,.---•. -, -, ----':7·~-----,-.-.~.--:-.-•-.-.-----;-------------~~~-----::-;.........:.........:_. 
I CANCfl.AHENTO 1 ~- 0, G ~ A H A O f I ,R A B. A l 11 O ORCAHENTD DE INVESUHENTD 1 

I '· . - - . I ., ' . ' '. 

I 491!,_ ~ECRETAIIA' ~E .O~SfNVOlVIH\'.f,D, U/BnND . , , ! .~9112 COI<(AijHJUE, ~~-A psGDTDs ,D,t BRASILIA - CAESB 
·' . !., .... , ------ -,~.,....c-

'-i. 

!. 
CDOIGD ; , . , . , _, , E S P E C I F .I C A C A O PROJETOS 

I 
RECUR!;OS DE TODAS AS FO/iJES : 

-~------'--'-' _..._ .. ,!__: 
' . . . 
L- Afi!JIOAOES : T O TA L 

:···f.:_..:.__· ~"·-'~ .. - ,,., ..... ··-~ : 
'· ' : ' ' J; I --.':', ~:.-,,-. ;-------,-.----·-. -. -, --;---:--:----------f------------J ----------i--·------------ i 

I ~9112.1376~495.163 I 1111 
r · · · · ·· · · 'r · sisrEHA ;é_ót.poR Dt: BRAsr(i~ ifliiis. ioJÁmn:s 
i' ,,l,tll~ ,•! -'"•·'•'l-o• 

•• Í_ , , ~ , HELHORl! P.Os ESGO!DS SANITARIDS 
.,·•: ,_.., i j. 

' . NAlUREZA DA DESPESA 

~26.91~.600 : 
_: 

l 

IHVfSTUIEIHDS l70.78~.00t 
1. 
' . ·- . 1ij2 i 1112 _ , 

R:;IIAI!EJAHE,I!O DE REDES 
' .. 

NATUREZA DA DESPESA 
-- INVESTHIENTOS 

. : 
.2~8 • .294.088 

------.-,------~----~---------. :---;-;-.,.-.------------------:--------------,---------------: 

,-,. 

PARECER 
PARECER Nt 2, DE 1990 

Da Comissão die Constituição e Justiça, 
sobre o Ofício '~!'_n• 4, de 1989, (OfíciO 
n' 3 - P/Mc-·.te 28-2-89, na origem), 
do senhor Presidente do Supremo Tribu­
nal Federal, encaD;linhando ao Senado 
Federal, cópias das notas taquígráficas 
e do acórdão proferido nos autos da Exe­
cução n• 342-3/DF, pelo qual foi "decla­
rada incidentalmente a inconstituciona­
lidade da dedução de 0,5% prevista no 
art. 8' do Decreto n• 68.419, de 25-3-71 ". 

Relator: Senador Aluízio Bezerra 
Comunica o Excelentíssimo Senhor Presi­

dente do Supremo Trib.unal Federal, através 
do Ofícío "S" n~ 4 de 1989, ao Senado Fede­
ral, que aquela Corte, em acórdão proferido 
no dia 19 de novembro de 1987, e publicado 
no Diário da Justiça de 17 de junho de 1988, 
tendo transitado em julgado, conheceu da 
Ação Cível Originária n9 342-3, que teve co­
mo autores os Estados do Paraná e do Pará, 
declarando a inconstitucionalidade do art. 89 

do Decreto n~ 68.419, de 25-3-71. 
O expediente do Supremo Tribunal Fede­

ral observa o disposto no artigo 411 do Regi­
mento Interno do Senado Federal, contendo 
em anexo o texto da legislação impugnada, 
do acórdão proferido e das notas taquigrá­
ficas da sessão em que ocorreu o julgamento. 

TO 1 Al 781.297.119 181.297.!11 I 

(A Comissão do Distrito Federal.) 

A ConstitUiÇãO Federal, no seu ãrtigo ~2, 
item X, confei'e ao S"enado Federal a atribui· 
ção privativ-a -de decretar a suspensão total 
ou pardal de leis julgadas inconstitucionais 
por decis-ão, transitada em julgado, do Supre­
mo TrlOUOat Federal: 

Trata-se aqui, de eliminar do nosso sistema 
jurídico aquelas. leis que porventura se cho­
quem com os dispositivos de nossa Carta 
Magna. 

Assim de acordo com o referido acórdão 
do Supremo Tribunal Federal, a dedução de 
5% previSta no art. 8~ do Decreto nY 68.419 
de 25-~3-71, refere-se ao produto do imposto 
único sobre energia elétrica, previsto na 
Constitu-iÇão -peaeral de 1969 em seu .:i.rt: 26, 
n~ li, que dispõe que sesenta por cento do 
produto da arrecadação desse imposto será 
distribuído aos Estados, ao Distrito Federal, 
aos Municípios e Territórios. O parágrafo l\' 
do mesmo artigo acrescenta que "a distri­
buição s-erâ feita nos termos da lei federal 
que poderá dispor sobre a forma e os fins 
de aplicação dos recursos distribuídos ... " 

Cabe lembrar aqui que o texto constitu­
cional em tela é a Constituição de 1967, e 
sua Emenda n\' 1, de 1969. 

Pondera o ac_órdão da nossa Corte Supre­
ma, entretanto, que; 

" ... a lei federal, pelo que se vê do 
parágrafo 1~ do art. 26, só pode dispor 
sobre a distribuição propriamente dita 

------· --- .... 

e Sobre a forma e os fins de aplicação 
dos recursos distribuídos. 

Não sobre o objeto mesmo da distri­
buição, constitucionalmente previsto, 
que há de ser sempre "sessenta por cento 
do produto da arrecadação." 

Nenhuma dedução se autoriza no inciso 
11 do art. 26, ou mesmo no parágrafo 1 ~, ainda 
que a título de despesas de arrecadação e 
fiscalização do imposto. 

Até porque, como é corrente na doutrina 
e na jurisprudência, em princípio, ao poder 
que institui e arrecada o imposto é que cabem 
os õnus decorrentes dessa arrecadação e flS­
calização. 

Isto posto, oferecemos aos nossos ilustres 
Pares o seguin[e Projet,o de Resolução: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 1, DE 1990 

Suspende, de acordo com a decisão 
proferida pelo Supremo Tribunal Fede­
ral, em acórdão de 19 de novembro de 
1987, a execução do art. s~ do Decreto 
n• 68.419, de 25-3-71, nos termos do que 
dispõe o artigo 52, inciso X, da Consti­
tuição. 

Artigo único. Fica suspensa, de acordo 
com decisão proferída pelo" Supremo Tribu­
nal Federal, em acórdão de 19 de novembro 
de 1987, publicado a 17 de junho de 1988,. 

< 
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a execução do art. s~ do Decreto D'' 68.419, 
de 25-3-71~ nos tet!!_lo'S_ do que di_spõe o artigo 
52, íteni X; da Constituição Federal. -

Sala da-s -cómiSsões-, 5 de -dezembro de 
1989. -Cid Sabóia de Carvalho~ Presidente 
- Aluízio Bezerra, Relator - Ronaldo Ara~ 
gào- Meira Filho....:.._ Wilson Martins- Mau­
ro Benevides-- Marco Maciel- Aluízio Be­
zerra- Francisco Rollemberg - Jutahy Ma­
galhães - Leite Chaves - -Antonio Luiz 
Maya. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Jún\Ór) -
O expediente 'ido vai à publicação. : 

Do expedie.Ote lido, consta o Projeto de 
Lei do DF n·' 8, de 1990. A matéria será 
despachada à Comissão_ do Distrito Federal, 
onde poderá receber emendas pelo prazo de 
5 dias. Encaminhada ao Senado nos termos 
do art. 4~' da Resolução no 157, de 1988, a 
proposição terá tramitação urgente, devendo 
a Comissãó do Distrito Federal emitir seu 
parecer no prazo máximo de 25 dias. 

O SR. PRESIDEN'J'E_(Nabor Júnior)­
Foi encaminhado à publicação parecer da Co­
missão de Constituíção, Justiça e Cidadania 
que conclui pela apresentação do Projeto de 
Resolução no 1, de 1990. A matéria fícará 
sobre a mesa, durante 5 sessões ordinárias, 
para recebimento de emendas, nos termos 
do disposto no art. 235, 11, F, do Regimento 
Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que vai ser 
lido pelo Sr. 1 ~ Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 12, DE 1990 

Nos termos regimentais, requeiro a retira­
da da Emenda D'' 1, de plenário, de minha 
autoria, apresentada ao Projeto de Lei do 
Distrito Federal no 31, de 1989, que '•Dispõe 
sobre a alienação de imóveis residenciaís fun­
cionais do Governo do Distrito Federal e a 
utilização dos recursos. dela oriundos na recu­
peração das escolas da Rede Oficial de Ensi-
no". 

Sala das Sessões, 22 de fevereiro de 1990. 
-Senador Cid Sabóia de Carvalho. 

O SR. PRESIDEN.TE (Nabor Junior) -
O requerimento lido será incluído na Ordem 
do Dia oportunamente. (Pausa.) 

(0 Sr. Nabor Júnior Suplente de Secre­
tário, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Wilson Martins.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Martins) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Nabor 
Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB - AC. 
Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, este plenário tem ou­
vido, nos últimos três dias, denúncias canden­
tes sobre fatos ocorridos no Município acrea­
no de Sena Madureira, envolvendo parce­
leiros do Projeto de Assentamento "Espe­
rança", de responsabilidade _do Incra, e ele­
mentos estranhos â coletividade _e sem qual­
quer vínculo efetivo com o grave probféma. 

As ac~ações e o libelo reiterados pelo no- Os recursOs foram obtidos e 9~tacados, 
bre Senador Mário Maia eram, realmente~ junto ao Governo Federal, pelo GOyernador 
revestid(ts de-gravidade inusitada, e não me Flaviano Melo, pelos re_presentantes acrea~ 
dispus a analisá-los, também perante estaCa-- - rioS no Congresso Nacional~ pelOS ~epresen­
sa, sem antes tomar cíência da verdade em tant~s locai~_!;io Iqcf~•, e!ll ~u~a,,por todos 
torno da questão. Sim, porque assistência e · qllàntos estaváril rc;:almente ·_empenhados no 
amparo a·os agricultores sempre foram pontos - atendirnentõ -áõs- ~ciri:i::l~?iiók: Sô rião saíram 
fundamentais e tratados por mim com o res-· ma'ís cedo porQue-a-·ni'õ'ViirieÍlta-ção,·em torno 
peito que cobro dos companheiros, no Parti- da sucessão presidencial, '?as dificuldades le­
do e_ na vida pública acreana, dignidade e gislativas provocaram o retardamento da 
responsabilidade em sua abordagem. aprovação do C0rty?'?_tf_9!e_ e _igç_lJspens:ável 

E é com esse- senso de responsabilidade pr~jeto de lei que abriu os créditos ~rçamen-
que venho esclarecer à Nação, por seus Re- tá_nos. _ -=- ____ , _." _ ~:.~·· 
presentantes, o que realmente se passa em Ao rnesmo temp-O,'õianij:lblando a boa-fé 
Sena Madure ira ....;.. fatos graves, onde a vio- dos parceleiros e até mesmo a generosa ação 
léncia detonada pelo radicalismo e pela ce- social da Igreja, _agitadores _radical~zavam e 
gueira partidária _e ideológica -tenfou estabe- tOrnavam violentas as justas pretensões dos 
tecer um confronto que poderia, até mesmo, agricultores e seus familiares. O ·próprio Bis­
resultar na morte de trabalhadores! po Dom Moacir Grecchi, cuja atuação pasto-

Vamos aos fatos, Sr. Presidente, Srs. Sena- ral merece respeito e aplauso, foi obrigado 
dores: temos uma Constituição em pleno vi- a interVIr~-expulsando, da Comissão Pastoral· 
gor, aprovada e saudada_pela Assembléia so- da Terra, de sua Diocese; um desses agita­
berana eleita_em 1986 e da qual fizemos pane. dores insanos, o Sr. Adão Costa. · 

A Lei Magna atribui ao Poder Judiciário Isso não impediu, entretanto, que a vida 
a soberania maior na resolução_ dos impasses pacata e produtiva de SenaMadureira se visse 
sociaiS, políticos e econômicos. agredida pelo tumulto que atingiu seu ponto 

Nela, estão estabelecidos os direitos dos mais grave com a instalação de um acampa­
cidãcfâos e dã sociedade como um todo - menta de parceleiros e familiares de parce­
e não se prevê, em momento algum, ao con- leitos no terrenO fí0riféír1Ço ã representação 
tráiio; Veda-se expressamente, se usem como do Incra naquele Município, nos meses de 
instrumentos de ação política a depredação, agosto e setembro de 1989. Foram 52 dias 
a usurpação, o cárcere privado, a destruição freqüentemente ca6tiCõs~ cj_rie O Governo do 
de bens_ e docu~en!?S __ públjc9_s, a manip_u~ Estado e as repartições federais envolvidas 
lação criminOSa de pessoas simples e hones- procuraram acalmare trataram com alto espí-
tas_ _ rito tolerantemente democrátiCo. 

Cf!espelio- que tenho pelo povo de Sena A verdade, como sempre, apareceu no fim 
Madureira e pelos me_us concidadãos em ge- do ano, com a aprovação do projeto tão de-
ra!, repito, fez-me colher, primeiramente, as fendido por nós, rePresentantes do Acre, no 
informaÇões corretas para, só então, assomar Congresso Nacionàl: As etapas posteriores 
à tribuna. Com fatos e não com versões ten- sanção da lei e ab_ertura d.o _crédito correspon-
denciosas. dente, foram cum~rid~s nos me-~_es seguintes 
- Existe, em Sena Madureira, o Projeto Fun- e; há algumas seman~;-õ ~êifilheiro fçi entre-

diário do Incra denominado "Esperança", gue ao Basa para sú ni:paS"Sado, f!n'a.l~ente, 
onde foram assentados centenas de parce- aos beneficiárioS~ ---- ---- -
leiros das mais diversas origens, englobando Atropelados pelª .realidade,_Qs agitara-
desde fam.f!ias nascidas no próprio Acre até dres, infiltrados entre_ 05~ parceleir~s, procu-
migrantes das mais remotas regiões nacio- rã.vam sempre tunl_~Ttliar a· situação;· usando 
nais. E o- Projeto "Esperança", a exemplo Os mais condenáveis expedieÍltes, como di-
de outros anteriormente estabclecidos na Re- vulgar notfcias falsªs de pagamentos inexis-
gião; ãbriu inscrições para os parceleiros inte- tentes. E chegaram_ao:extremo de patrocinar 
ressados em créditos e financiamentos atra- e insuflar a invasão- do p·e:r~metro url?_a~o de 
vés Cio Procera, cujos recursos-são pFO_pOteio- Seria Madureira para· üm novo acampamento 
nalmente fornecidos, em conjunto, pelo In- nas calçadas do Incra - e, não satisfeitos 
era e pelo BNDES e têm como pagador o com isso, partiram para a invasão da sede 
Basa, por sua rede que atende_ aos municípíos daquela repartição e destruíram parte·de_seus 
amazônicos. --- equipamentos, móVeis e utensflíos, além de 

Em momento algum, o Incra, o Governo ras-gar e danificar processos de interesse dos 
dO Estado e os líderes polítícOs da Re~ão próprios trabalhadpres_ que encaminhavam 
se omitiram riO encaminhamento da questão. áquela ação criminosa. 
Nem niesmo a falta de recursos, crônica na Além dos prejuízos materiais causados a? 
eco!J-omi_a_ n_acional, agravada ainda mais no prédio, atingiram gravemente seus funcioná-

. ano--passado, fez esmorecer a luta constante rios, chegando a seqüestrar e manter em cár-
em busca dos fundos federais para financiar cere privado a administradora do "Projeto 
os parcdeiros do Projeto "Esperança". Esperança''e alguns auxiliares. 

Lamentavelmente, todavia, enquanto as A Direção Regional do Incra não teve, por-
pessoas responsáveis se movimentam parare- tanto, alternativa; pediu socorro à Polícia F e-
solver o problema, um quadro de tumultos dera!, que cumpriu sua obrigação de desim-
e violênciaS foi deflagnido no Município, com pedir o prédio, libertar os funcionários se-
a decisi~a_p_ª_nicipação de pessoas adrede ali qüestrados e deter os responsáveis pela agres-
plantadas por interesses escusos~ são_ Sim, pois- não se pode negar que foram 
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agredidos o Poder Público, as pessoas ãtingi­
das e os próprios parceleiros transformados 
em massa de manobra do radicalismo desvai­
rado. 

Serenamente, com0 agiu no resgate do pré­
dio e dos: funcionários do Incra, a Polícia Fe­
deral transferiu o caso para o Poder Judiciá­
rio, que, com sua sob6ááia e indiscutível au­
toridade constitucional, mantém presos seis 
cidadãos - cinco legítimos parceleiros e 
aquele manifestante espúriO, prOfissional da 
agitação_ é· dO caos social, -..:\dão ·casta. ·._· · 

Estão todos detidos em Rio Branco, aguar­
dando que a Justiça Federal se pronuncie so­
bre seus destinos, como ê normal e inevitável 
em países democráticos. 

E O Brasil, a despeito do desespero desses 
ihcónfoi'mados, é um País democrático! -

De minha parte, Com·o" acreano e conhe­
cedor profundo das difkufdades enfrentadas 
pelos parceleiros do -"Esperança" e dos de­
mais projetos de colonização, faço votOs i:Ie 
que a mão da Justiça não se faça pesada sobre 
os cinco legífíffiós parceleiros-erivolvidos· no 
processo. Embora_náo aprove se_us métodos, 
sou sensível à realidade difícil e -problemática 
que os cerca-e os afeta. 

E, embora todos devam resp-onder pelos 
próprios erros, não pode ser esquecida urila 
circustância atenuante: a-de terem sido mani­
pulados por frios e inesciu:putosos agentes 
do caos. 

O problema chegOu ao seu término há al­
guns dias, como se previa, quando o Basa 
creditou os valores relativos ao Projeto "Es­
perança", à razão de 95 mil cruzados novos 
para cada parceleiro, recursos que serão apli­
cados na melhoria das condições sociais e das 
estruturas de produção das respectivas gle­
bas. 

Nem mesmo esse final feliz- e que todos 
sabíamos iria acontecer - evitou que ele­
mentos-da Cut, do PT e àe organimos estra­
nhos às reais aspirações dos parceleiros, nem 
mesmo a entrega dos créditos inibiu os bader­
neiros, que tentaram tuiimltuar, de todis as 
formas, a alegria dos p-arceleiros. -

Mas, todos sabíamos também que a alma 
generosa e ordeira dos trabalhadores de Sena 
Madureira seria mais forte. E a informação 
que me chega fOi de que os próprioS parCe­
leiros se incumbiram de saudar a chegada 
dos emissáriõs do Basa e de rejeitar as tenta­
tivas de prejudicar seus financiamentos. 

É evidente_ a intenção de criar fatos pOlíti~ 
cos rendosos para uma oposição que, sincera~ 
mente, não posso aceitar. 

Eu mesmo sempre militei na oposiÇãO; fi­
derando sua bancada na Assembléia Legis­
lativa do Estado do Acre e participando da 
reação nacional ao arbítrio e à ditadura. Ja­
mais, todavia, adotei ou aceitei agressões e 
violéncias como as que hoje abordo. 

Por isso. Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
minha presença hoje, nesta tribuna, com a 
alta responsabilidade de esclarecer a Casa so­
bre os reais. fatos, no episódio de Sena Madu­
reira, reiteradamente abordado pelo nobre 
Senador Mário Maia. Estou certo de que S. 
Ex~ não deixou de Ser o combativo porém 

·honestO opOSiê6niStâ de ôUtrOs teniPos. E sa­
berá, sem dúvida, reconhecer a lisura e, a 
veracidade dos fatos que âcabo de relatar aos 
nossos nobres Pares de outras Unidades, 

·Membros- de uln Pai-tainfmto ciue buSca, rio 
autêntico respeito à cidadania, a redenção 
da Pátria que tanto sofreu nos tempos recen­
tes da ditadura. 

O Sr. Mário Maia- Permite V. Ex~ um 
aparte, nobre Senador? 

-O SR. NABOR JÚNIOR- Corri muito pá­
zer. 

O Sr. Mário Maia- Nobre Senador N abor 
Júniõr, natlirãlmeõ.te v.·-Ex~ esfá trazendo 
à Casa a versãO óffcial - a versão ofícial 
não só do Governador do nosso Estado como 

·a do INCRA-e até cfêi-Governo Federal. V. 
Ex• está na posição correta de defender o 
seu_ Governo, de defender uma _repartição, 
o INCRA presidida pela irmã do Governa­
dor._ Ent"retã.rito, perglirtto se V. Ex~ teve o 

-Cuidada;· qUãrido foi a sena Maâureira, de 
fazer levantamento dos acontecimentos, de 

·visitar -os ·encarcerados na Penitenciária Oli­
veira Conde;em Rio_ Branco, como fizemos. 
L~. (ll!_vim()_s_ um por um dos parceleiros, e 
<? dep_~im~~t.t~ de cada um_c}!ve_rge profunda­
mente" da versão que V. Ex• está manifes­
tandO--no Plenário. Naturalmente que todas 
_essas_ providências foram tomadas mas y. 
EX~; no Se!J. próprio 9-iSCUrso, acal;m de referir 
que os p"arceleiros a partir de agosto do ano 
passado, já estavam com 52 dias de acampa­
mento na sede do Incra e nas suas proximi­
dades. Portanto, não foram ações políticas, 
de partidos políticos ou de agitadores que 
levaram esses colonos a se acampar, durante 
52 dias, na sede do Incra. DepOis, eles resof­
veram chamar-nos, pois estavam próximas as 
eleições e não vinha a solução que desde o 
pri·meir<Y !.-e mestre'" esperavam·; ·e- o-u-overnc; 
procrastinou na resposta aos seus anseios. 
~r~meirO; abr"iu ali!itamento para o c~édltO; 
após eles at_~nderam a todos os procedimen~ 
tos da requisição -do crédito, quando já espe­
ravam a sua liberação, foram chamados_ -
V. Ex' dev_e saber disso~ Com seqs Assessores 
e o Governador devem tê-lo fnformado -
parareformular a cédula de crédito!_-c:>s seus 
contrato_s, porqu~ o !ncra havia dado parecer 
de que havia um grande índice de pedidos 
para a pecuária; era do interesse dos governos 
Feâeral e Estãdual que não se desse esSe cré­
dito para a pecuária. Então, deveiiam eles 
proceder a uma reformulação dos seus con­
-tratos para fazer uina lavoura perffianente. 
Portanto, tumultuado _o processo do crédito, 
o lncra negou, numa segunda fase, tivesse 
dado parecer no sentido de haver uina grande 
incidência· de pedidos de crédito para a pecuá­
ria; voltando atrás, propôs novamente uma 
reformulação dos contratos para fazer uma 
reavaliação dos valores. Enfim, foi procras­
tinado tantas vezes e os parceleiros sempre 
espera!J.dO p_(lr uma~Iução. Ora, o Basa pas­
sava e dizia que a culpa era do-InCra; o In era 
dizia que era do :Sasa, o_Basa dizia que era 
do BNDES; etiffm, os parceleiros, pessoiiS 

humildes não tinham unia informação correta 
dó que acontecia e terminaram acãinpando, 
como V. Ex; Iaiciu, durante 52 dias; levan­
taram o acampamento, a~reditando nas pro­
messas da solução, dentro de poucos dias, 
feitas, inclusive pela Superintendência ou Di­
ie-toriã do. Incra. Esperaram. Passou a ano 
de 1989 e entrou o ano de 1990. Eles voltaram 
a ocupar a sede do Incra, como V. Ex• está 
informado, no dia 8 de janeiro, e dialogaram. 
H~~}~-E~~-(j~missão d~ 12 ou 13 par~eleJroS 
para; atrave's dos funcionários Drs. Lúc1a e 
José Viter, neg-ociar com as repartições com­
petentes. Eles negociaram, esperaram, foram 
feítaS' -ii<h·iaS promesSas e, por fim, o povo 
cobrando da comissão-uma solução. No dia 
10 ou 12, telefonaram~me de Sena Madurei­
ra, informando que alguns que faziam parte 
da Comissão estavam encarcerados, como o 
Sr. Dimas, e declarando que a situação estava 
fic<indo ca6tic3, Q.u-e eles nãci tiiiham mi:tis 
meios de conter a insatísf3.ç8.0 daquela coleti­
vidade composta de mais de 400 colonos, já 
querendo toniar atitudes impensadas; saindo 
da ~~~!_u~e in~i~i_<!l:lal_para a manifestação- de 
um inconsciente cofet_ivo. Na_vépera, dia 16, 
foi feita pela Dr"_-Otília, a prõrriessa de _que 
iriã; no dia 17 e -deu o- prazõ até 8:00 horas 
-dirimir as dúvidas e resolver, por fim, os 
problemas. No dia seguinte, esperandÕ as au­
toridades, nenhuma- apareceu. A sede do In­
era ficou fechada; a multidão, em frente, foi­
se agiúmdo e, por volta de meio-dia ou tre:p; 

. horas, quando a multidão já era incontida, 
alguém invadiu a sede. E V. E~ há de convir 
que, nesse momento, o fenôrilêno é psicos­
social, semelhante a um estouro de boiada 
como uma coletividade que está dentro de 
um cinema. num ªmbiente fechado, e alguém 
grita: «fogo" Todo mundo quer sair, sem 
procurar janela ou porta: há tumulto, piso· 
teio porque, naquele momento, as pessoas 
deíx·am.--âe tãC1ocinatinâivlâuaimente--e pãs-=­
sam a ter o comportamento do inconsciente 
coletivo. Foi o que aconteceu lá. A multidão, 
ao grito, à exaltação de alguns, investiu con­
tra a sede dolncra, quebrando algumas vidra­
ças e depredando alguns móveis, rasgando 
alguns pápeis, como a Polícia Federal teve 
o cuidado de, minuciosamente, filmar e, de­
pois, exibir, dando a sua versão. Ao mesmo 
tempo, como V. Ex~ deve saber foram iricen:::­
diados alguns pneus velhos, no fundo do 
quintaL Esses fatos estão sendo arrolados, 
com rigor, pela Polícia Federal, como os cri­
mes que V. EX" relembrou: formação de ban­
do para cometer crimes, para manter alguém 
encarcerado";:e_depredação de prédio públi· 
co. Isso tudo não foi executado por pessoas 
que pudessem ser identificadas. Se alguém 
tivesse que ser preso, seriam 400 ou 600 pes­
soas, e não seis "bodes expiatórios" acusados 
como agitadores e baderneiros. Fomos à pri­
são onde eles_estão encarcerados como presos 
cõriiuns, com assassinoS, com ladrões, com 
traficantes de drogas na mais abjeta situação, 
com cuidados higiêhicos precários. Aliás, fi­
zemos umi correção na penitenciária é, lá; 
tudo é precário: a alimentação, a águã potá­
vel, a água de banho vem de uma lagoa conta-
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ses parceleiros se viram numa situação cons­
trangedora. A nossa campanha tem sido de­
senvolvida no sentido da coil.córdia. Real­
mente, não estainoS á favor da violência; miin 
endossamos a violênCia -que os· parCeleiros fi­
zeram porqu_e não Somos adeptos delas, nem 
V. Ex•, nem eu. _Sempre ·agirrios, n·a nossa 
vida política, como apazigUadores, pacifica­
dores de movimentos como este. Mas, no 
caso, apesar de_ sermos contra, a_1yAÇilência, 
achamos que foi uma coisa agli.d8:_:_eiji~ódica, 
e que a Polícia Federal, juntaOO,ÇHm Com o. 

- • • ~ J- I t I~ , '· · 
Governo, está dando um tratamenfP.1ngoroso 
demais, porque os parceleiros, iricfy_~\v.~~ es­
tão com suas glebas para colh~r ~;~tó Podeth 
fazé-los. De modo que louvo a açao de, V. 
Ex• de. vir mostrar o outro JadO+da moeda, 
contar a outra história, mas corilo todo o fato 
tem duas histórias, colocamos ao julgamento 
público e das autoridades para ver quem tem 
razão. Não estou sozfnho. V. EX" sabe que 
está fazendo a defesa dos parceleiros. A so­
ciedade organizada do Acre - através ~da 
Comissão Pastoral da Terra, dos partidos po­
Iiticos, entidades representativas de_ bairro _e 
várias outras entidades que já cítainos_aq.ui: 
- depois de fazer - uma análise mais pro­
funda e não fiCar apenas nã. versão dos jor­
nais, na versão oficial do Governo e das auto_­
ridades_ que __ estão fazendo o inquérito,· posi­
cionar-se a favor dos parceleiros que estão 
encarcerados. A nossa campanha é no senti­
do de que eles_sejam postos em liberdade 
para que o inquérito seja arquivado e os cri­
mes, em que estão capitulados, desqualifi­
cados, porque, realmente,,fi,cadifídl ide,ntí­
ficar os criminosos em uma ação de coletivi­
dade praticada por mais de 400 pessoas. Eram 
esses esdarecímentos que gostaria de fazer, 
complementando os três discursos que fiz 
aqui, em foima de campanha, e louvar a s.ua 
vigilância de, como homem do Governo, vir 
procurar também limpar-·um poucO a face 
do Governo na precipitação desSes fatos que, 
de qualquer maneira, enodoaram a paz do 
nosso Estado. Se formos buscar as causas pi-o­
fundas, V. Exa há de me dar razão em que 
o Governador Flaviano tem profunda culpa 
nesse processo, haja vista no ano passado, 
durante as eleições municiP_á"is ·para Rio Bran­
co, S. EX" aproveitou o créditó desse dinheiro 
e foi pessoalmente entregá--lO aos pan~deiros, 
acompanhado dos candidatos a prefeitos e 
vereadores e fazendo proselitismo eleitoral 
com o dinheiro público. Isso foi objeto de 
denúncia nossa na Justiça Eleitoral, que a 
recebeu, abriu incjuérito, ouviu várias teste­
munhas, e a culpa só não foi qualificada por­
que, no arrazoado final, se concluiu que, no 
momento em que o Governador fazia 'esse 
proselitismo, o candidato ainda não estava 
registrado como tal na Justiça Eleitoral: do 
contrário, talvez S. Ex~- o Sr. GoVeniador ti­
vesse entrado num processo de julgamento 
pela Justiça Eleitoral, que provavelmente se-· 
ria um impedimento, não pelo impeachment 
que pedimos em virtude desse processo, mas 
pela própria Justiça Eleitoral. Portanto, esses 
fatos têm muito mais profUndidade do que 
uma descrição simplesmente" doutrinária e 

J;lt,Ir9crática .t c~m9 y. Ex• a91~a de fazer, para 
conheciní.en-to de todos. Peço desculpas pelo 
~longaÍn<;:nt.o do meu aparte, mas estamos 

· diSé.uiiild:o pioblema"s· sOciais da Amazônia 
ôddenial, que devem ficar bem esclarecidos 
P.a!~ julga,meiltp.4e ?o~S~s Pares no Senado 
Federa~. Muito. ob~i~a~o. 

O SR. NÃBOR JÚNIOR - Agradeço a 
V. Ex~ pelo aparte. Logo que tomei conheci­
mento dos pronunciamentos feitos por V. Ex· 
na_ tríbuna desta Casa - inclusive, o último 

._diS,curso de. V, Ex•, na tarde .de ontem, eu 
presidia a sessão -procurei inteirar~me des­
ses ~acontecimentos_ para trazer, também, a 

. versãci d8.s. áutoridádes qrie "tivei:am partici­
pação efetiva nesse.prcicesso; telefonei para 
"o GõVe'm'ãd~i- ,_ Parà ·a Superintendente do 
~era e me informei sobre esses fatos que 
inseri no _discurso que acabei de pronunciar. 
Te'nho a versão de V. Ex•, naturalmente co­
lhida junto aos interessados, e as pessoas que 
f~_rf._~ rr~sas, inclusive esse ciqadão Sr. Adão 
Co"St!l, que é recoilhecidamente um agitador 
profissiona],_ tanto assim que ele foi para o 
Acre: coino·fUnCioilárió' da Coiriissão Pastoral 
da ter,ra e, ~pelas _sUaS 8.tividades deletérias, 
COntó.(ía·ndo a ()rientaçã_o_da própria Diocese 
·(ijiiglda por D. Moacir Crecchi, fOi d~mitido 
d_ãs: sUas fullçOés e ficOu encetando os parce­
leiros, a acamparem na· sede do Incra. Por 
duas vezes, ele fez convite através da Rádio 
Difusora de Sena _l\1adureira, _concentando os 
jiirce'ieiros' a irem ao Incra,_ reCeber os seus 
fiii_allciariie·n.tOS, · q~ue, tOdáYia., não estavam 
-ainda:,d_e_finido~. Os interessados se desloca­
/ãd-í.coffi-muita dificuldade...:.._ V. ·Ex• conhece 
a· re~iao otide está iocaHzadO o piojeto, que 
fll'!o possui estrada tr_afegável durante grande 
parte do ano - esse -cidadão fez com que 
os parceleiros _se abalasse~ do projeto, com 
suas· fami1_ias, e fossem receber o financia­

-rnento _inexistente. -Ele fez a mesma coisa por 
'Uinã segu.nda veZ; quatido, inclusive, os par­
Celeiros estiveram acampados, durante 9 
·cuas, na sede do Incra. Quer dizer, ele provo­
cou tudo isso, aproveitando-se do que todos 
sabemos, que os parceleiros são pessoas hu­
mildes, bem-intencionadas, pleiteando esse 
Crédüà. para melhorar suas lavouras, a condi­
ção_ de vida de suas famt1ias, fiados em que 
crédito semelhante já havia sido anterior­
mente co-n·cedido a parceleiros de outros pro-
jétOS. -

_Houve realmente a atuação inescrupulosa 
desse cidadão, que deve responder perante 
a Justiç-a por seus atos, induzindo parceleiros 
do Projeto Esperança às violências que são 
reconht!cidas por V. Ex~ chegaram a virar 
um. caJ-ro --e·a incendiar uma geladeira do In­
era, a danificar máquinas de esci-ever, má­
quina de caiCUTãr da repa~tição e mantiveram 
em cárcere privado a administradora do pro­
jeto e um auxiliar, durante oito horas. 

Isso não podia continuar! 
A autoridade tinha que se fazer sentir, fa­

zer-se presente para manter a ordem. E foi 
o que fez a direção do lucra solicitou à Polícia 
Federal que deslocasse o seu pessoal para 
coibir os abusos. E friso a V. EX• que o povo 

de Sena Madureira estava tão revoltado com 
esses acontecimentos que, no momento em 
gue a Polícia Federal chegou no aeroporto 
ôe Sena Madureira, tOda a população foi até 
Já para aplaudir sua atuação, que pós cobro 
à situação insustentáVel. Pérniifõ~ine repetir 
que, durante cinqüênta e dois dias, os colonos 
est_iveram acampados lá, instigados por esse 
agitador reconhecidamente contumaz. 

E por que a concessão do financiamento 
tardou? Sabemos que foi em decorrência da 
falta de recl).!sos do Incra que no ano passado 
chegou a ser extinto. Revigorado, Sofieu uma 
séi:ié de retardos, ficOU- S.em direçao durante 
muito tempo e sem crédito para as despesas 
mínimas de manutenção. O Presidente_ da 
República, afinal, encaminhou ao Congresso 
pedido de suplementação de crédito para que 
o Incra pudesse _contínuar concedendo finan­
ciamentos. E o BNDES foi suprido dos neces­
sários recursos que, por sua vez, repassou 
ao_ Basa, intermediário final do pag~mento 
de 95 mil crozado_S novos a cada um desses 
parceleiros. Eles estão satisfeitos. 

E digo mais a V. Ex': no dia da enúega 
dos financiamento sem Sena Madureira, há 
10 ou 12 dias, os militantes do PT, CUT e 
de outrÇ~S partidos_ de es_querda foram a Sena _ 
M_adureira para marcar presença no aconteci­
mento - mas os parceleiros não aceitaram 
essa participação, pedindo-lhes que se reti­
rassem e vaiando-os. V. Ex~, assim, pode ve­
rificar que os próprios parceleiros estão repu­
diando a participação desses elementos. 

O Sr. Mário Maia- Permite V. EX" um 
esclarecimento sobre um trecho ao qual V. 
Ex' fez referência? Os parceleiros ficaram 52. 
dias acampados, sob o comando do Sr. de 
nome Adão ... 

O SR. NABOR JÚNIOR - Não só do 
Adão, mas também dos outros membros da 
Comissão, que também estão presos, junta­
mente com o Sr. Adão. 

O Sr. Mário Mala- Então, há um certo 
exagero nas informações que os assessores 
do Governo deram a V. Ex• Neste sentido 
temos informação de que o Incra reConheceu 
a legitimidade do acampamento reivindica­
tório durante 52 dias, e manteve a D~ Otília, 
que é a Superintendente ou Diretora do In­
era, que foi lá, conversou com os parceleiros 
e deixou como interlocutores os funcionários 
e essa comissão. E a prova do reconhecimen­
to da legitimidade e que não estava sendo 
comandada por agitadores é que o próprio 
Incra acedeu, combinou com eles mantê-los 
n_e_sse acampamento dando-lhes alimento, ca­
fé, almoço e janta. De modo que, nesse caso, 
seria uma conivência do Incra com esse agita­
do_r, Adão, de manter os parceleiros acampa­
dos, sustentando-os com alimento, facilítari­
do inclusive com colchões para dormir, dando 
uma assistência louvável, social, àqueles par­
celeiros mulheres, crianças, durante 52 dias. 
De modo que acho que pode haver pessoas 
no meio querendo tirar proveito, mas na rea­
lidade a ação foi uma explosão de impaciên­
cia, devido à morosidade com que os proble-

--~---
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mas foram tratados pelas autoridades compe­
tentes, nobre Senador Nabo r Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR -Muito obrigado 
a V. Ex'. 

Sr. Presidente encerrando a minha partici­
pação na tribuna ne.<ite dia aqui, no Senado 
Federal, quero reafirmar, mais uma vez, a 
dispsição e o interesse pennamentes na solu­
ção pacífica desse problema. Espero e confio 
num julgamento sereno por parte da Justiça 
Federal do_meu Estado. Preocupo-me, parti­
cularmente, em relação aos 5 parceleiros,_que 
devem ter sido induzidos ao cometimento 
dessas infrações e merecem, de parte da J usti­
ça, melhor acolhimento. Que lhes permita 
se reintegrar ao trabalho e no convívio de 
suas famflias no Projeto Reden(j.io, no Muní­
cípio de Sena Madure ira, no Estado do Acre. 
(Muito bem!) 

(Durante o discurso do Sr. Nabor Jú­
nior, o Sr. Wilson Martis, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Nelson Carnerio, Presidente.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Sendor Wil­
son Martins. 

O SR. WILSON MARTINS (PSDB- MS. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, encaminhei a V. Ex• Sr. Presidente, e 
foi rido pelo Sr. lo-secretário da Mesa, üin 
breve requerimento, no qual eu anunciava 
o meu desligamento do PMDB e o m_eu in­
gresso no Partido da Social Democracia. 

Na verdade, Sr. Presidente,_sempre fui um 
social-democrata, desde os albores da minha 
vida pública. Já no ano de 1945, quando in­
gressei na vida pública, filiei-me à UDN, para 
combater a ditadura de Getúlio Vargas. 

Na Câmara dos Deputados, onde tive a 
honra de contar com a companhia excelsa 
de V. Ex\ inclusive fomos colegas na Comis­
são de Constituição e Justiça por longo tem­
po, tão logo ali tomei poss-e, fonnamos a Bos­
sa Nova, que, hoje, já ~tá esquecida, mas 
que naquele tempo representava um grande 
avanço dentro do Partido em que militava, 
a União Democrática NaciOnal. Fazia parte 
também da Bossa Nova o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente José Sarney, então um fogo­
so Deputado de esquerda, que proferia dis­
cursos. realmente empolgantes, e tudo fazia 
crer que Sua Excelência continuasse e perse· 
verasse nessa linha que adotara na mocidade, 
mas da qual, sem dúvida nenhuma, Sua Exce_­
lência desertou, passando para um campo de 
centro, inclusive de centro-direita. 

Depois do golpe de 64 e da extinção dos 
partidos políticos, em 1965, quase todo o meu 
Partido a UDN, camíO.hou para a Arena, per­
filhando, portanto, o golpe e postando-se ao 
lado do Governo vitorioso pelas atmas. Digo 
mal pelas armas, ·pela coesão das Forças Ar­
madas. Voltei para a minha banca de advoca­
cia, no meu Estado, e, ao lado de dois compa­
nheiros ainda mais noviços do que eu, naque­
le tempo. formamos o MDB, qü.e era o Parti­
do da resistência à ditadura. Tenho a satisfa-

ção, neste instante, de ver aqui, neste plená­
rio, o Senador Mário Maia, que também era 
um oponente aos dias difíceis, aos dias de 
64, da ditadura militar que imperou no nosso 
País. 

Depois viemoS para a junção das forças 
do Partido do M_ovim_e_n1o Democrãtico Bra­
sileiro, um Partido de centro-esquerda, niti­
damente de centro-'esquerda, Com o PP, Par­
tido do Sr. Tancredo Neves. O Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro tornou­
se, sem dúvida, o maior Partido brasileiro, 
mas ao mesi:i:Jõ tempo um Partido que foi, 
po-uco a pouco, desfigurando-se perdendo a 
sua imagem de um Partido de centro-esquer­
da, pela avalancha que acolheu no seu seio 
homens de todas as tendências, políticos de 
todos os matizes, homens de centro-direita, 
homens de centro-esquerda, liberais. Sem 
dúvida, o MDB e o PMDB representaram 
um grande perfodo da história política brasi­

.Jeiia:, tendo o condão de, numa campanha 
extraordinária levada por todos os pontos do 
Brasil, derrotar o regime de força que duran­
te 20 anos perdUrou no Brasil. 

Passado este período, reconstitucionaliza­
do o País, o que se deve às forças populares 
e, também, aos líderes dos diversos partidos 
engaja-dos no movimento, inclusive o meu 
ex-Presidente e grande brasileifo, a quem 
rendo, nesta hora, uma homenagem mere­
cida, que é o Deputdo Ulysses Guimarães, 
por quem nutria, no passado, e nutro, no 
presente, uma reverência e um respeito muito 
grand~_._ .. 

O Sr. Mauro Benevides-- Permite-me V. 
EX' um aparte? 

O SR. WILSON MARTINS- Com muito 
prazer, nobre colega. 

o-sr. Mauro Benevides- Nobre Senador 
Wilson Martins, embora já o tenha feito, den­
tro daquele requerimento formal de comuni­
cação à Mesa, vem V. Ex' à triuna do Senado 
Federal para, com ampla justificativa, apre­
sentar aos seus Pares e à opinião pública bra­
sileira a decisão adotada de desfiliar-se do 
PMD B para abrigar-se em outra sigla partidá­
ria. Na própria tarde em que o 19-Secretário 
do Senado lia o requerimento de V. Ex\ al­
guns CCiinpanheiros seus da Bancada do Par­
tido do Movimento Democrático Brasileiro 
lamentavam a sua decisão, sobretudo a perda 
que desfalcou substancialmente os nossos 
quadros nesta Casa Legislativa, no Estado 
do Mato Grosso do Sul e no âmbito do PMDB 
como um todo. Com toda a sua tradição na 
vida pública do País - Deputado, Gover­
nador -, tendo sido uni dos propugnadores 
da normalização política institucional brasi­
leira, V. Ex• tem uma irriagem de político 
do prestígio, de líder autêntico da sua comu­
nidade e aquele Companheiro que nAs hastes 
peemedebistas era sempre ouvido nos mo­
mentos das grnades decisões. Quando V. Ex~ 
agora reitera a sua admiração ao Presidente 
Ulysses Guimarães, poderia dizer que tam­
bém o Líder maior do nosso Partido tem pelo 
Senador Wilson Martins o maior apreço e 

o grande respeito, por ser V. Ex·, sem dúvida, 
aqUele homem de vida ilibada, com inesti­
máveis serviços prestados à comunidade do 
País. Neste instante em que V. Ex~ comparece 
à tribuna do Senado Federal para justificar, 
ampla e cabalmente, a sua decisão, desejo, 
com a licença do meu Líder em exercício, 
Senador Leite Chaves, e falando também no 
meu nome pessoal, desejo levar a V. Ex• a 
manifestação da nossa Bancada e dizer que 
perdemos a sua colaboração, mas teremos 
sempre presente, nesta Casa e nas outras ati­
vidades_ políticas, a participação saliente de 
Wilson Martins na defesa da democracia e 
dos interesses maiores do povo brasileiro. 

O SR. WILSON MARTINS - Agradeço 
penhorado o meu nobre amigo e querido co­
lega Mauro Benevides as palavras que me 
dirige, que tanto me analtecem e me como­
vem neste instante . 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o ato que 
marcou o meu ingresso no PSD B contou com 
a presença das mais distinguidas lideranças 
da social-democracia brasileiia, como a dei 
Senador Mário Covas, figura política tão bem 
conhecida em todo o Brasil, por sua atuação 
como Deputado, Prefeito de São Paulo e na 
Assembléia Nacional Constituinte, onde S. 
Ex~ liderou os nossos trabalhos de preparação 
da Carta Magna, em vigor deste outubro de 
1988. Também lá esteve o Senador Fernando 
Henrique Cardoso, que foi Líder do PMDB 
e quem anunciou a criação do Partido da So­
cial Democracia Brasileira da tribuna deste 
Senado. Ainda lá estiveram o ex-Governador 
do Estado de São Paulo, André Franéo Mon­
toro; o Senador José Richa, meu ex-colega 
na Câmara dos Deputados; -o meu amigo O di~ 
lon Ribeiro Coutinho, do Diretório Nacional 
do nosSo Partido, homem de indústria, gran­
de intelectual e grande político no Nordeste, 
sobretudo na Paraíba e no Rio Grande do _ 
Norte, além de vários outros companheiros. 

Foi uma cerimônia cheia de emoção, em 
que criamos novos caminhos para a política 
do meu Estado, pois, Sr. Presidente, o que 
todos devemos fazer nesta hora é procurar 
abrigo nos verdadeiros Partidos que nos cai­
bam, é estar bem dentro do Partido em que 
ingressarmos. Eu já não me sentia bem no 
PMDB, embora contasse ali, como conto, 
até hoje, com excepcionais amigoS e grandes 
colegas, dos quais me despeço com grande 
tristeza e a todos apresento a minha admi­
ração. 

Verdadeiramente, além dos motivos de or­
dem doutrinária pelo!'. quais deixei o PMDB 
com amargura, não poderia deixar de men~ 
cionar que o pivô da minha 5aída foi a prátíca 
política e a prática administrativa, com as 
quais nunca concordei desde o seu início, 
exercidas em Mato Grosso do Sul por parte 
do Sr. Governador do Estado. 

O Sr. Leite Chaves- Permite-me V. Ex·­
um aparte, nobre Senador? 

O SR. WILSON MARTINS- Com muito 
prazer, nobre colega Leite Chaves. 
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O Sr. Leite Chaves - Eu estou respon­
dendo pela Liderança do Partido do qual hoje 
V. Ex• se despede. E o faz de uma forma 
muito educada. Todos concordam que o nos­
so Partido é hoje uma casa mal-assombrada, 
em chamas. E ninguéin- se _despede de casa 
em chama<; e mal-assombrada. Mas V. Ex", 
educado como é, ainda tem essas palavras 
de despedida. Nós reconhecemos o valor do 
seu trabalho em nosso Partido, enquanto es­
teve conosco. As suas judici0sas observações, 
desde as Comissões Técnicas. até _estG. plená­
rio, ·a sua educada, tranqüila e honrada pre­
sença estão muito vivas. De forma:' qUe para 
todos nós é muito doloroso isso, mas ninguém 
pode substituir a realidade. O PMDB, na sua 
primeira fa.<>e, cumpriu extraordinariamente 
os seus objetivos. Ele foi Constituldo para 
lutar contra o arbítrio, contra o AI 5, o 477 
a violência, as torturas. Quantas vezes não 
nos expu~;eqtos aqui desde 75! Esses objetiv_ó_s_ 
foram alcançados e a Nação brasileira os ob­
teve através do MDB. Posteriormente percal­
ços novos surgiram. Outras agremiações dife­
rentes_ se intercalaram à nossa·e ficamos sem 
objetivos. Um partido é como um organismo 
humano. Ele só vive enquanto tem vontade, 
enquanto sabe para onde ir, enquanto St mo­
vimenta em uma direção. E nós não temos 
novos objetivos. Penso que, a esta altura, 
a grande coisa que farfamos seria aprovar 
essa emenda constitucional, que está em tra­
mitação nesta Casa, que pennite a alteração 
da Lei Eleitoral, para que criemos condições 
de que outros partidos surjam saudavelmen­
te. Um partido obedece a condições existen­
ciais. Um partido só opera resultados válidos 
quando sobrevive aos seus integrantes, quan­
do tem história, quarido tem tempo. O 
PMDB tem esse tempo, mas desvestiu da rea­
lidade. Aquelas observações feitas no artigo 
que escrevi sob o título "Já é Tempo de nos 
Dispersarmos"- penso que V. EX" recebeu 
um exemplar -foi" feito sem paíxao; foi feito 
friamente. Não há nada pior do que se ficar 
numa organização política, onde já não há 
mais eDtusiasnio, onde _ãuãS opíniões já nãO­
se ajustam harmonicarnente, onde ele deixou 
de ser um partido para servir à Nação a fim 
de se tornar apenas um instrumento eleito­
reiro: Um partido sem amanhã. 

No PMDB estamos vivendo como peixes 
que vivem numa lagoa, cuja água foge a cada 
instante. Desta forma, não o censuramos por 
sair do Partido. V. Ex• está agindo de acordo 
com seu visum perceptum a partir do seu Es­
tado. Senador, como neste País estão ocor­
rendo mutações muito significativas, espero 
que nos enco-ntremos novamente em breve. 
Estou- preparando a minha mala; V. Ex" já 
teve a fortuna de tomar o seu rumo. Muitos 
de nós estamos sem rumo ... Muitos querem 
sair, embora vários não saibam para onde 
ir. As eleiçõ-es estão próximas, os prazos são 
exígüos, D_eputados têm de disputar. Desta 
forma, ainda ficam na Casa. Entretanto, to­
dos partiremos saudosos deste Partido. Ele 
foi útil ao País, à Nação brasileira; foi quem 
falou nos instantes mais difíceis. Lembro-fie 
de que, desta tribuna, corri riscos, assumi 

responsabilidades, porque condenava a tor­
tura e a violência. Os próprios órgãos de im­
prensa eram obrigados a dar uma versão de­
ttirpã.da para mostrar que o Congresso se hu­
milhou e que nós recuáramos. Mas tudo isto 
valeu, porque um novo sol de liberdade sur­
giu para o País. E nos encontramos, ainda 
que em outro Partido, para reconstruir oBra­
sil, agora, na iminência de um Governo novo, 
su~gido da inspiração democrática do povo 
brasileiro e de sua maioria, e com qual temos 
responsabilidades. Construímos a democra­
cia, mas é preciso-que a fortaleça:mos, dando 
SlfPOrte-ao primeíro Presidente que surge do 
processo eleitoral, após vinte e tantos anos 
de estado de exceção._ Sei, Senador, quem 
qualquer que seja o partido onde estiver V. 
E~. serâ um homem sério, sereno, digno, 
h6nrado e extremamente preparado. V. EX" 
hO!lla qualquer partido onde estiver. V. Ex· 
é o legítimo repres-entante de Mato GrossO 
do Sul, como Senador ou como Governador, 
V._Ex•_o honrou. Jamais ouvi contra V. Ex•, 
mesmo ao fiilal do seu mandato de Gover-­
nadar quaf([uer restrição á hoiua e ao com­
portamento, _público quando isto não é co­
mum, nem no--seu Estado, nem nos outros 
EstadOs:bfãsiléirõS: Por tudo isto ainda me 
cabc!~-na ?ntevéspera da partida, agradecer 
a V. Ex' a atenção que nos reserva de dar 
expUcaçõeS ao Partido. Br~ve nos encontra­
remos em outras circunstâncias, mas estare~ 
mos sempre presente nos debates, para me­
lhorar as alterriãtivas do Pa(s. 

O SR. WILSON- MÁRTfNS - Extrema­
mente grato sou, meu ·nobre colega Leite 
Ch~ves, pelo aparte com que me honra nesta 
horã. - - -

V. Ex~ tem razão em falar no novo realinha­
mento de forças políticas. 

Muiios- dosSrs. Congressistas -eu própriO 
me enconttàva assim- muitoS-dos Srs. Con­
gressistas se acham, presentemente desapru­
mado~ n9s_p~rtidos em que se encontram. 
V. Ex" alude à lei eleitoral em andamento 
n9 Congresso e na sua breve aprovação, a 
qual permite a formação de novos partidos 
pOlíticos. Não tenho a convicção de que deva~ 
mos formar novos partidos políticos. Creio 
que a extinção dos partidOs políticos em 65 
já foi um grave erro cometido pelo poder 
militar. rermanecessem aqueles partidos, e 
te_damos já uma tradição partidária melhor 
dentro do Brasil. Se formos ex~inguir os 
atuais e retomarmos tudo de novo, teremos 
novos perCalços, novas dificuldades na for­
rn"'çáo ·de lideranças jovens. De minha parte, 
crefo- Cfue ·seria preferível manter o quadro 
partt1ário em vigor, apenas, evidentemente, 
com n limitação do seu número, que atual­
mente é exagerado. Não podemos no Brasil, 
ter tanlos partidos-, pois que eles são eviden­
tementt· desnecessários e a _última eleição 
presiden:ial deixou isso à evidência. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho-:- Permitem 
V. Ex~ urr, aparte, nobre Senador? 

O SlL ~WILSON MARTINS- Já darei o 
aparte a 'I. Ex•;meu caro Colega Cid Sabóia 
de Carvalho. 

O aparte do nobre Senador Leite Chaves 
mostra que também S. Ex; está já arrumando 
a b(;lgagem, já está de partida, procurando 
outra legenda, na qual se sintà mais ã vontade 
para defender os interesses do seu Estado, 
expor as suas idéias, apresentar os seus proje­
tos nesta Casa. É válida essa posição de S. 
Ex". 

Neste momento em que houve uma eleiç<i:o 
geral no Brasil -elegeu-se, depois de 20 
anos, um novo Presidente- é também natu­
ral que o Poder Legislativo procure ser autên­
tico, mais autêntico do que tem sido, e essa 
autenticidade passa, sem dúvida nenhuma, 
pela verdadeira colocação dos valores da Ca­
sa nas legendas adequadas a cada um desses 
valores. 

Muito obrigado pelo brilhante, amável c 
distiiúo aparte de-V. Ex·, Senador Leite Cha­
ves. 

Darei o .tparte ao meu nobre Colega Cid 
Sabóia OJ Ca{Vãlho. 

O Sr. ·cld Sabóia de Carvalho -- Seiiador 
Wilson Martins, sua palavra é de grande im· 
portância nesta tarde no Senado. No início 
d<· seu discurso, foi mencionado o golpe de 
1'164. V. Ex• narrou o nascedouro do MDB, 
cportunidade em que se encontrava o orador 
r essa luta muito-grande para que se formasse 
t m partido de oposição no BrasiL Todos os 
seus companheiros desse tempo são de gran­
de mérito e V. Ex•, inequivocamente, fam­
bém tem esses méritos históricos extraordi­
nários, o mérito da resistência e da capaci­
dade de se confrontar, de ir de encontro a 
uma nova ordem advinda de medidas de for­
ça. Quero dizer a V. Ex• um detalhe histórico 
para ilustrar a sua oração de princípio. Em 
1964, eu era académico de Direito; o apar· 
teante era acadêmico de Direito, jornalista 
e homem de rádio, talvez o detentor do pro­
grama noticioso de maior audiência, naquele 
tempo, no rádio nordestino. E um dia o Presi­
dente Castello Branco visitou nosso Estado 
na qualidade de cearense e foi dar_uma entre­
vista coletiva no então Palácio governamen­
tal, que era o Palácio da Luz, no centro da 
Capital cearense._ Lá, inclusive, eu fui o re­
pórter, aquele que transmitia para todas as 
emissoras da cidade, todas _as emissoras da 
Capital cearense aquele acontecimento. Num 
determinado momento, perguntou-se ao Pre­
sidente Castello Branco de quem era a revo­
lução, ,quem a fizera, o que ela significava. 
Não me lembro bem qual o jornalista, e _o 
Presidente respondeu peremptoriamente; a 
revolução é da UDN, a revolução é da União 
Democrática Nacional. Nunca entendi per­
feitamente essa iesposta, mas qUerO iriSeri-la, 
aqui, para análise de V. Ex•, no seu próprio 
discurso, neste momento tão oportuno. Devo 
dizer que nesse dia recebi voz de prisão en­
quanto trabalhava, porque exigia-se que _eu_ 
repetisse cada uma das perguntas, porque ha­
via um microfone para o Presidente, um mi­
crofone para o repórter, mas não havia micro­
fones para as pessoas que indagavam. Então, 
o Almirante Paranaguá, naquela oportuni­
dade, fez com que eu me retirasse do traba-
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lho, dando_-.!lle orçl.eD;l d_e prisão. Fica e_s_te ~~plbf!_m __ ~?.P~~so a~r~dit~r_que seja vã toda 
;detalhe_ 'apéqàs pata'd t:dhheCim,e'àto de V. ~-'ã ~~ist~ria ·s_~gst!!t_í~~~P:el'! )'rvfDB·; __ q?o pode 
Ex'!' foi uin'à d<is'jTii.ihàs qÜ~ ih;G dê enfrentar -~!· Scnador~~\Yil~o~ .. M:ar~in~. Não pode ser. 
na mi~h~ ftl~~ão·.~~ ho~~-m ~e.,t~di_o, jo_rnal _Es~a histórí~--~,_bás_ic~-pªr~ os·_qoe ficam e 
e televJsao. Devo d1zeraV.HEx~ qUe-o PMDB _ '3~ra os q~e _S~enr. ·No ~u~Cuíum v~tae de 
lamenta'prófuiidamente a suá Sa'ída'. '$e i guC. ·V._Ex·_asstslas MDB·e PMDB serão de gran· 
nest_e momenti:>,·-o- :paifid6 vem 'SOrrerido ·as ·'ct& importâticíitPárá· ~a- itiá ·honrà. e par~ a 
tt:ta!or·es.~or~es; ~-6 ~~W p~_!_a~~,'ei-ttão~ f?i ~~sa~ dígníd~deA.piua a sua história e pãra o 
multo seno. Mas quero-dtzcr,_ Senador Wt!R 'Sêií respeito. t daro qú.e v: EX" encontrou 
sOÍl Martins, qUe há umà 'pl-edominâ'nCi~ ~o ''b"_óutro dúnirih6 no qual nós pretendemos 
regi_onal sobre o· u-aeiónat_rleSsa questão do '_Ç:jii~ se dê nlaràvilhosamente bem -e é quase 
'PMÓ_~_.. 'v!~Aij ç~g~a, ~ão'.'as,'~_t,e~_?eS l~c~is 'impossfVefrlã'O se dar' berrí: V. Ex• é um mo­
que levam. àij·afastan1ento. Lt nos J.omats·as -~·e!.O de di~ic)'âd~~ f· um, ffi9c.ie~o de .0>mpe-

. queixa.c;·de v. Ex•. Os .qfie éstao no PMDB, {1ffi modelo de SCI),Sibilidade polítíca. Poucos 
no seu 'Estãdo·,-não 'fãúiiTI:O'i;dl trtdâeJO idep- Senadores são_ tão põfíiicoS Cámo V: Er têm 
IógiCo. _Daf;o.:descOnterit"ánieflto nas' su~ ha- , .~a sensibilidade que; é realmente invejável. 
ses eleitó~ais,_ ger~OdSJ O ·c9~Pi!rtarilento i:jue - E; ,é uma oportunidade de_ lição para os que 
V. Ex• co'múilk:ou ao Se"n<ldo Fe9eral e ag0a -s.ão menores, pela experiência mais curta, pc-
fala eia'iamerite siibie el'e~ t:'à10rdi(tirente do Ja experiéncia menos alongada. Desejo a V. 
SenadOr- LCii.é 'Cha'v~S',''riiéú' difeiéi' COrriP'a- E"-"' que, ao (ado do Senador Mário Covas, 
fiheiio: -n.ãô. est()U.dé' màiM.s 'ari-lin'i'adas; peio aO: lado do Senador Chagas Rodrigues, ao 

, contráriO; VoU fidtr no -iíieú. )>~rtido e'lutàr, laqo do Senador Fernando Henrique Cardo-
- -~rimei!o/P:ara que-elC s~ fixe rid:pdsição-gúe ,;SO,lenha a mesma performance que sempre 

s.eni:'p'Í'e teVe e·que fói:u-ffi'3:'p'0SíÇão; de ce!lo 1.tey_e no PMDB: e. que o PSDB não imponha 
modo,-dt:teriorada, em tace de úin mOmento ...a-V. Ex• nenhum desvio, porque nenhumdes-

. históríco -em 'qüe o PMDJ3. teVe ·que se tornar vio impôs a_ V. EX'~ o_ PMDB. ESsas discre-
em ponto de chegada das forças inais discre- _, pâncias regionais orientam o gesto de V. Ex• 
pante~- do País, para permiti!. tenn,inasse a que, no entan_to, _I_láo está em julgamento. 
sucessão de PçeSidCàie séài_P.n! por Um gene- • Esse julgameqto compete exatamente a seu 
ral._ Era n_eceSsáriá a._·c~e'gcl.da_ de um Civ,il, ,1povo, compete exatamente ao seu Estado e 
e o PMDB feZ e'sSe- enOrirlC'SacrifíCio de abrir a: sua con~d~ncia. Mas defendo o meu partiR 
as sUas poftas ·para que' t'ddos entrassem. O do; não estou de malas arrumadas, não vou 
PMDB sabia, pelas_ suas·~_rrielhores c:ibeÇas . Pà.rtir; acredíto'ne'le,<ponho-rii.e inteiramente 
pensantes.· que logo maiS .seiía. o- momento à vontade nos seus espaÇOs, quando sei que 
de perd~r rri~itos q1,1e rnW"'eS:s·ar_am ou até_c,le -,!ele poderá crescer, reencontar o caminho do 
enfrCntar esses confrontOs' ide'otógico~ qúe vi- :.qual pode ter-se desviado, para que a demo-
riam necessariamente. Mas riOte v. Ex• que cracia 11ão se _desviasse, par-à que· a· demo-
o seu ex-Partido teve à dignidade, que eu _çracia, esta sim, encontrasse o seu Caininho, 
chamaria de histórica, Uina 'ética: histórica, ~iflclusiVe possibilita-rido eSse_ pluripartidaris­
de ai-riscar suas próPrías ·eStiutUras, seus prO- ·w,o, d'o qual todOS, agOrà·, se aproveitam, pe­
prios limites, de arriscar· tOda a sua grandeZa 'jas múltiplas opções que têm, ao ponto de 
ideológica, para permitir 3.0 País um passo ~-fiQS preocuparmoS conta necessidade de sub-
rumo à democracia. Esse passo notáve_I foi ~istência ou não di muitO~ grériiíos políticos, 
dado e, hoje, estamos vivendo em pleno cli- ;dç muitos pa'rtidoS- que não coOseguem, no 
ma de liberdade, lamentavelmente a liber~ r:ntanto, no cenário na.cional, obter grande 
dade ou liberdades associadas ao grande dra- expressão ou mínima expressão. V. Ex' roere-
ma económicõ~ Porque seda', na verdade, ex- ~do PMDB a maior_ con::.ideração, o maior 
traordináriO <J.ue pUdéssemos associar essas ,rci_speito. V. Ex• é desses homens que têm 
liberdades a uma esta.biliadc;:_ económica de .o.· nome maior que a sigla. Seu nome é de 
aspecto absolutamente aceitável pela popula- giande importância e impoluta bandeira no 
çào, sem os esmagamentos_~ociais que muitas __ ,,sru. Estado) iiJ.?.Pohita bandeira na bancada 
vezes a .economia propicia' numa reversão _-que passa a integrar, como impoluta bandeira 
inesperada que ela toma, qUando os aconteci- era no noss.a Partido, onde deixa muitas sau-
mentos estatais passam a ser mais importanR - aaaes. -
tes do que a familia, do que' os grupos sociais, O SR. WILSON MARTINS -SenadorCid 
ou, isoladamente, as c'ondições econômicas Sabóia de Carvalho, V. Ex~ é uma das figuras 
do Estado são maiores -do que a economia que hOnram, sem dúvida nenhuma, 0 Con-
isolada de cada um dos cidadãos. Mas digo _gresso Nacional, pelas suas qualidades pes-
a V. EX" que o Partido que V. Ex• desfalca, soais, profissionais, de grande parlamentar 
neste momento, com sua saída, teimará em ejurísta que é. 
existir. Não cóncordo, abSolutameitte, com . Estou de pleno acorco·oom V. E~. quando 
isso que se quer fazef ao PMDB. É um Parti- diz que permanecerá no PMDB, que não está 
do inviavel. e um Partido que não mais pode de malas arrumadas e que o PMDB ainda 
existir, mas temos gue acreditar que .. outros tem uma missão a·cmnprir neste País. 
partidos, estes sim, podem existir; porque .. Homens como V. Ex' e como tantos daque-
não têm Deputados, porque não têm Senado- Jes que compõem essa agremiação, sob a baR 
re~, porque não tem GovernadoreS, porque . tuta de Ulysses Guimarães, rePresentam um 
não tém Vereadores, podem existir. E, numa patrimônio moral de dignidade para este 
terrível inversão, os partidos que têm poderio País. Agradeço o aparte de V. Ex• extrema-
parlamentar, esses são inviáVeiS? Não. Como mente desvanecido._Muito obrigado. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - V 
Ex· permite um aparte? 

O SR. WILSON MARTil'>S- Ouço o par­
te do meu nobre líder, Senador Fernando 
Henrique Cardoso, que IDe deu a honra de 
comparecer à minha filiação em Campo 
Grande, na semana passada, e ali proTáiU 
palavras que ainda repercutem no meu torrão 
natal, e que são imenso estímulo à formação 
de um grande Partido da Social Democracia 
Brasileira em Mato Grosso do Sul. 

O Sr. Fêrnando Henrique Cardoso- Mui­
to obágado, Senador Wilson Martins. Sabe 
V. Ex~-~'j~ expressei em Mato Grosso --­
da alegria com· que fui recebê-lo no PSDB 
em Mato Grosso, porque V. Ex~ sabe que 
a sua presença cria condições excepcionais 
para o nosso partido naquele estado. As pre­
senças de V. Ex•, do Senador Mendes Canale, 
de Plínio Martins, seu irmão, acompanhados 
do DepUtado Saulo Queiroz, constituem real­
mente úm estímulo para o PSDB de todo 
o Brasil. Pude ver em Mato Grosso do Sul 
-~ sabia, t1_1as revi - com que entusiasmo, 
com que carinho, a população da cidade rece­
beu a_ notícia nã<? -só de V. Ex• entrara para 
o PSDB como, também, sendo necessário, 
eventualmente, possa vir a levar a nossa ban­
deirana luta pelo governo _do Estado de Mato 
Grosso do Sul. Em nome da bancada do 
PSDB, quero dizer que nos sentimos orgu­
lhosos por podermos contar com a sua cola­
boração. As palãvras que foraiTl proferidas 
pelos companheiros de outros partidos, nota­
~amente pelo Senador Leite Chaves e agora 
pelo Senador Cid Sabóia de Carvalho, mos­
tram o quanto V. EX" ê estimado. Também 
tive que tomar uma decisão difícil, há algum 
tempo, e deixar o partido do qual eu era 
líder, o PMDB, nesta Casa, para vir para 
o PSDB, sei o _quanto é difícil uma decisão 
desta envergadura. Esperamos ansiosamen­
te, durante vários meses, pela decisão de V. 
Er. Compreendemos que V. Ex• não tomaria 
nunca uma decisão desta envergadura, senão 
depois de muita maturação. Foi assim que 
o fez e s6 assim se deve realmente deixar 
um partido c ir para outrO. Não se pode mu· 
dar de partido por qualquer motivo, é preciso 
que exista realmente uma _motivação mais 
profunda. Também acho que o PMDB deve 
prosseguir. O fato de estannos saindo do 
PMD B não significa e nem pode significar 
que estejamos hoje aqui e agourar para o 
PMDB um fim repentino, nem foi essa a in­
tenção do Senador Leite Chaves. Apenas ele 
demonstrou aquilo que é patente ao País, 
de que há um realinhamento partidário e que, 
nesse momento de realinhamento partidário, 
compreende-se por que pessoas que levaram 
a vida em um partido optem mais adiante 
por outro. É o momento que me parece muito 
criador da política brasileira. Não creio que 
hoje ainda possamos fazer um balançq das 
forças políticas nacionais. Elas estão reali­
nhando-se e quem irá em definitivo dizer 
quem é quem será o eleitor na eleição de 
outubro. Só a partir de outubro deste ano 
é que iremos ter uma idéia mais firme de 
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quais serão as chances futuras dos vários par~ 
tidos que estão se constituindo no Brasil. Co~ 
mo sou um democrata, como todos nós, e 
favorável ao pluripartidarismo, acho que se~ 
ria muito mal se todos se agrupassem num 
só partido. Pode ser egoisticamente bom, 
mas, para que haja um process-o· mais arejado 
na vida política brasileira, é melhor que haja 
vários partidos que concorram, que debatam, 
que discutam, às vezes em termos de propo­
sições ideológica-; distintas,- às :vezes,_ como 
é o caso do Brasil, até mesm.o,d.e persona­
lidades_ que são tão fortes que_ não cabem 
num partido e vão para outro. São realidades 
nacionais. Creio que, depOiS.dás eleições d_e 
outubro, vamos poder tomar o pulso da situa­
ção política. E ness_e momento tenho certeza 
de que a contribuiç-ão de V. Ex• parao fortale­
cimento do PSD B vai se fazer sentir com toda 
a forç-a. Senador Wilson Martins, poucas ve­
zes vi um momento como este no Brasil, em 
que a mudança de partido se faz com esse 
espírito, com o espírito com que V. Ex· saiu 
do seu partido anterior, para vir para um 
novo; um esp(rito que eu diria de fraterni­
dade, em que existe uma ruptura, mas que 
não s_e faz em termos pessoais. Neste Senado, 
quantos de nós já mudamos de partido, sem 
e de convivência e de diálogo polftico! Porque 
todos estamos entendendo que essas mudan­
ças não se fazem por oportunismo, mas para 
corresponder aos anseios do próprio Brasil. 
E V. Ex• não se podia furtar, como sempre 
fez, a dar continuidade à coerência de sua 
vida pública. De modo que, com muita ale­
gria, nós o recebemos na bancada do PSDB, 
e aceitamos a sua vinda como mais um teste­
munho de que V. Ex• não hesita em tomar 
a decisão necessária sempre com coerência. 
Agradeço, pois, a V. Ex• pela escolha feita~ _ 
Ficam aqui, em nome da bancada, os nossos 
calorosos aplausos. 

O SR. WILSON MARTINS- Muito obri· 
gado, meu nobre companheiro e Líder, Fer­
nando Henrique Cardoso. V. Ex', como sem­
pre, em poucas palavra<>, coloca o assunto 
com a precisão necessária. 

Ao ir para o meu novo Partido, devo dizer 
aos companheiros da Casa que não fui o prí­
meiro a fazê-lo, não fui eu o pregoeiro, não 
fui eu quem abriu o primeiro rumo, o primei­
ro caminho, outros companheiros de muito 
valor lá estão, em Mato Grosso do Sul, já 
abrindo diretórios e aliciando companheiros 
para as lutas que vêm. 

O Sr. João Menezes- Permite-me V. Ex· 
um aparte? 

O SR. WILSON MARTINS - Ouço V. 
Er com muito prazer, Senador João Mene­
zes.--

O Sr. João Menezes - Senador Wilson 
Martins, V. Ex•, em qualquer sigla partidária, 
em qualquer função que desempenhe, Verea­
dor, Deputado, Senador, Presidente daRe­
pública, será sempre o grande brasileiro Wil­
son Martins, grande brasileiro com serviços 
prestados a sua Terra e ao País, e um exemplo 
de dignidade e de trabalho para todos nós. 

Essa última eieição Criou um fátO ·noVO-n.e.ste 
País, porque-demonStrOu a poSição 'doS Parti­
dos em relação ao público._ O pOvo, O eleitor! 
esse foi o Primeiro ã. dar a- dirriOnStraÇão pre­
ciSa de que tem que haver uma modificaÇâo, 
o eleitor foi o primeiro a demonstrar â socie­
dade_ que é necessário mudar, que é ne~s­
sário fazer coisa nova. Portantó, essa posição 
que V. Ex• toma não deixa de ser um reflexo 
da sua própria consciência, que é o rêflexo 
~a consciência na_cion~!· ,Qu~ro a,l;m:tÇar. V. 
E~, porque, onde V. Ex•_estiver, será o gran­
de _amigo_, o grande Companheiro, o grande 
brasileiro. Mui,to "obrigcido~ · 

~O SR. WILSON MARTINS - ~Agrade>o, 
queridQ companheiro, pelas suas expressões 
de amizade, pois, aqui, no Congresso, tem:os 
mantido um convívio tão amenO, tãO-agradá­
vel, tão afetuoso! 

Eu 'dizia que, em Mato Grosso do SuL, o 
nosso Partido já caminha, levado pelas mãos 
de Saulo, de Juarez e de outros amigos. Espe­
ro que lá, nessas fileiras, eu não tenha as 
difículi:faaes qUe enc_ontrOliOje -n.o meu Esta­
do. Não quero abordá-las, de maneira nenhu­
ma, neste instante, não" é- ó local, não é o 
momento e seria deselegante de_minha parte 
fazer qualquer acusação a companheiros de 
ontem que deixo, mas ainda sinto o.choque 
da ruptura. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Perffiite úm 
aparte, nobre sen-ador? 

O SR. WILSON MARTINS - Concedo 
o aparte ao nobre Senador Chagas Rodri~ 
gues. 

O Sr. Chaga"S RodrigUes- Sen~dor Wi!Soõ 
Martins, tive ajllegria e a honra de ser colega 
de V. Ex• n9- Câmara dos Depútados e tenho 
ã-satisfaçãó e a honra de ser Colega d~ V. 
Ex" no Senado F:cderal. .Foi um privilégio ter 
sido correligionárío de V. Ex~ no MD B, :no 
PMDB e, agora, V. Ex~ pode ficar certO de 
que é de braços abertos, caril grande conten~ 
tamento que, outra vez, estamos jUD.tos-,_lu­
tando pelos mesmos ideais, que são .os ideais 
da social democracia._ No sábado, 17 do cor­
rente, eu estava em TereSina,_Capital do nieu 
Estado, presidindo o encontr() do PSD:B-do 
Piauí._ Eu, modestoVice-Líder,-estava no En­
contro- na qualidade de President_e do,PSDB­
Regional e, por iss-o, -não pude comparecer 
ao Estado de V. Ex~ O nosso eminente Líder, 
Senador Fernando Henrique Cardoso, j_á f;:t_~ 
!ou em nome de toda a nossa Bancada, mas 
o meu contentamento é tãO: grapde em _vê-lo 
no PSDB, que não poderia deixar de apar­
teá-Io. Nosso partido recebe um dos homens 
públicos - sem nenhum favor - mais dig­
nos, mais honraôos; mã._is sensatos·, mais' de­
mocratas, mais patriotas deste ·P-aíS. tá, · J:!O 
Encontro ·ao PSDB do Piauí;-comuniqU:ei 
que, naquele dia, V. E~ coffi seuJngresso 
estava enriquecendo o nosso Partido que é 
~ Partido recente, com pouco mais de um 
ano, e posso dizer que ess,a comuJ:,licação·fcii 
recebida com grandes apl~usos_ daquela as­
sembléia. O mesmo· acontece-u'; estoU: Certo, 
no Brasil tpdo. PoQe. V. E~ ficar certo de 

.-, 

.. qUe -aqUe-teS-Comp"átlh-e"iiôs, entie eles o nos­
so Líder Ferna:ndq Henrique Cardoso, o nos­
~~_Co_~panhe'iiQ,"SenadOr Máriq Covas, e ou­
tros que- cOfiiP!irece_rem ao. at~ de _inscriç~o 
C:: de filiação de V.,E,r, eles traduziam um 
sentiinento-que eStava óa,alma de todos nós, 
eni todos os_.recantos do Brasil; no Piauí, 
rio Ce3Tá, no'Noideste, em todâ. 3 parte. Não 
~~rfamos_deiXar d~ recehir com_çigulho, 
um sadio_ orgulho, O ingi"esso d~ __ y, J;r. no 
nosso_ Partido._. Pode V. Ex• -11cãr-C"erto de 
que _o P&DB)1õj~- é Upl P!iit~çio mais ~orte, 
é uin Partido a que a inteli&ência~ a que o 
sentim~rt~o .derp.o~t:,ático1 ~.qu~_ o espírito pú­
blico de .V._ Ex~ vem enriquecer. A filiação 
d~ V. Ex•, que. vem pã.ra ·um Partido que 
está na- oposiÇãO; em um País onde· não é 
rara a mudança de' partido para que alguns 
se abrigu.em à sombra _do poder, é_ jubiTosa­
mente sãudada por- tqdos os Compari~eiros. 
Damos a essa vinda a importância qUe ela 
terri. E pode V. Ex• fici.! ceitó de que tOdOs 
nós, principalmente aqufnO Seriado Fe_deral, 
eStam'os envaideCidoS-, orgulhosos e mais dis­
postos à luta, tendo V. EX" em nossas fileiras 
partid~riás. 

O SR. WILSON M:ARTINS - Meu que· 
rido amigo e Colega, rea_]mente temo~ palmi­
lhado juntos vári_os trechos_ de nossas vidas, 

. ~a alegria e na dor 1 nos gti~d_es m-gm.en~os 
de vibração na,tíonal e naqueles dias tene­
brosos em que se derrocou a democracia nes­
te País. Estivemos juntos sempre, em todos 
esSes l.nStántes~:e o nosSo P~risaménto' sel'ripi-e 
foi convergente:- · " ' ·_ - _ · -
--V. EX' fez esSa-Co:ffiutiicá"çãb ~rri -Teresina 
e eu agradeço, nlas V.' Exnã~m.e hivia -dito 
que nãó Poderia estat pre'sénte·ao meu· Esta­
do, quando da: minha filiã.Ção, e me. deu as 
.~lias raz?es., e, "e!u .. J~~r' tl:!4o,, sou .muito_·gr~ro 
_a V. Ex.~_· . · ·' . -.-.-·- - . . _ .. 

·o Sr; Mári() Maia '"'--"'-Perrn1te-me V. EX• 
utg· àparte? ~~. · 

.·. 
Ó SR. WILSON MARTINS -Concedo 

.o .aparte ao nobre Senador Mário Maia. 

· ·'"Q :Sr~ 'Miirlo M~ia-- "Nobre Senador WiJ­
sori_-MaJ:tfn,$,· sinto~~e na neceSsidàde histó-

. ticâ:- de paiticipa'r·; "nesta· taide, da ··ma!J.ifiS­
t3.{ã?_qu-e V. Ex:·rã.i.,.da tribuna do Seilaâo, 
.comunicando -aos seus pares ,a_ mudança· de 
partido. E nesta Opéít'tunidade percebo que 
o destinO colo_c.a; neste re~nto. quase todos, 

· ~C?náo_todos, pois qU'e-oS qüe aqui lhe apartea­
ram são oriundos do mesmo Partido do MDB 
·e .do PMD:B. hso- siinifíCã qUe :O.ós sOnios 

. oriundos. de um momento histórico eni que 
a Nação s~-divÍC:Iiu entre aqueles pOucOs que 
C-':t~~-1ll'~ _aO pO~e.~ e_lrn'plant_arãm um re,ginle 
aut,aritário até, de certo modo - podemos 
diZer ...:. ci)m boâs lnteôçõeS de , resolver os 
pi'oblel':!;lãs n3.ciOniUs, ·~e ·a~-uela '6utnl parte dà 

. Naça.o que se coldtúi:i e se submeteu à e'sse 
autoritarismo e 'da qual nós pa<>satnos a ser 
a resistê-ircia democrát!ca. O destino ·de V. 
Ex' asstm como o. de outros Companheiros 
daqui - e·nos indU(riios entre eles- é seme­
lhante. Esse destino nos levou, em detenni-

-~ __ :_,_ __ é---.,-.-

'.·.··---:--
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nado momento~ a·-nos manifestarmos Pe­
remptoriamente .contra· o: golpe iirlplantado 
à Nação_ brasileira. · . .. . 

E, em conse-qúência, Vári6s de ilós fomos 
cassados e tivemos os nossos direitos políticos 
supensos. E aquiestB.niós, eu, V. E~, o Sena­
dor Fernando Henfique- Cardoso, e tantos_ 
outros Companheiros gtie passaram por estaS 
peripéciã.s, mas todos nós~ quer tenhamos 
pertencido ao MDB, originariamente un;l nú­
cleo de r~istência 4 dit:id!Jra, que·r, poste· 
riormente, aOJ:MD.B_,_que foi a continuidade 
desta aÇão já __ ampliada; procurando congre~ 
gar e aglutinar já Um~ consistência i:lf::'pro­
ces_to maior da Nação OraSifeirà, nós todos, 
sob aquele grande guarda-chu_va do ,PMD~. 
a quem não podemos fazer OU ter palavras 
de reprovação, porqu~ foi uina- _It~cessidade 
histórica aquela aglutiilação.- NóS, agora,~­
tamos_ nes_ta fase da redemocratização- do 
País, depois desta tl'av.essia, ·comO um grailde 
barco que. atravessara o oceano carre·gado de 
gente ali concentrado e, ao chegar ao pórto, 
à praia, as pessoas_cõpie-ç~~In â s_e dispe_i'sar. 
Naturalmente_.que a superfície ocUpada em 
terra, nessa dispersão.,.-tem que ser _muito 
maior do que aquele c_ontinente-do navio· "on­
de todos estavam aglutinados, Assím, acie~ 
dito que o mesmo aconteceu com o PMDB. 
Dele _saíram váriOs· partía.o.s_ ~ tn~tllsive_ o' 
Partido que hoje -in-tegrO, b PDT __::. u:ris m~·­
nores, outros maiOres, e· cOriio ·aconte~. --o 
PSDB também nasceu c!.~ homens_ que perten­
ciam à sigla aqui põStã:e:m ques'tão, OOinO 
originária de todos nós: _Qúero ·mabife~tar a 
minha satisfação çJe. ser comPanheiro de .V. 
Ex~ nessa trajetória da resistência: democrá­
tica para a recoridução do Brasil- aos seus 
verdadeiros: caminhos, E çi:em-QS_ nós todos, 
em quaiSq\ler -_dos partidos que este]affiOS, 
que V. Ex~, como- h.óÍ1:l~_m: Público da mais 
alta relevância, como uma ~trt;la cJe prime~ra 
grandeza das conste!açõe~ m~is b~m organ~­
zadas no finriame·nto desse. "rosso hemisfério, 
continuará prestando os mesniO$ servfços qUe 
até aqui prestou ao -Brasil._ PQrtan~o,_hoje 
em Partidos difereri.tes; _ei.t no PDT e V. Ex~ 
agora chegando ao PSDB, outro~ permane­
cendo no PMbB, mas dizend_o que estão _cqin 
as malas arrumadas, outros_ ded_arando. que 
permanecerão no PMDB, todos 3ssirrl procti.­
rando a coerência de nossas. convicções, creio 
eu, estaremos con~ribuinqo par_a a consoli· 
dação da democracia no B"rasil. PortantO, 
quero dizer a V. Ex~ que, .em ·qualquer Parti­
do que esteja, a minha admiração, a estima· 
é uma perenidade, porque sei em V. Ex• utll 
servidor permanente da nossa .Eátria, para 
o bem comum de nossa sociedade. Muito 
obrigado. 

O Sr. Dirceu Carnetrq --Permite-me 
V. Ex• uM aparte, nobre Seõ.ador Wilsol) 
Martins? - - - --- --

O SR. WILSON MARTINS- Meu Com­
panheiro e Colega Márip Maia~ a: admiraç;io 
e o .r:espeito são recíprocos, pois vejo em V. 
Ex• um dos batalhadores mais eminentes des­
t'a Casa. V. Ex~ é _um idealista, é um grande 
defensor não só _do_ seu toi'ráo. na.t_al~ dos hu-

'cO" 

milhados, dos ofendidos. V. Ex~ é, também, 
um defensor das grandes causas do _povo bl'a­
silriro~ ,Sinto-~e .~on.r~~.o ~o se~_ aparteado 
por V. Ex•. · , 

'Q':Sr: João C:iimon -· Pemite-me·v. Ex~ 
uni" aparte? 

·.o sR.. WÍLsoN MARTINS - PoiS não, 
nobre Senador_ João C:;t.lmon. Em seguida da­
rei o apaite ao nobre Senador Dirceu Car-
n~rro. · 

. O Sr. Jqão-'calmon- Nobie Senador Wil­
sóii Martins, V. Ex· é·.um_ 'te_sourg da vida 
plÍblica desie P3ís. A nossà. úistei:a, ila tarde 
de· hQj_e,_' s9 não_ é1fl3.!0f porque V. E;x~ se· 
de-sliga do PMDB pa:ra iilgressar:num P~rtido 
irmão, o PSDB, que tem n-o fulgurafite-Sena­
dor_ M~ri_o Cova,s Um de seus líderes mais 
e.niinentS!:S. V .. Ex~ tem irllpressionã.do todos 
os seus Colegas por sua postura cívica, e diria 
também pelo seu inVejáVel desprendimento. 
El( me lembÍ'o do episódio da eleição para 
a Comiss.ãO de ÇonstituiÇ~9tJustiç"a e Ciçia­
dan.ía do SenadQ __ Federal._ V. -Ex~ agiu- com 
a--ribbreza que _o caracteriza~ e que me fez 
lembrar uma série famosa, ·publicada na im­
prensa de todo-o- PaíS, -de todo o mundo, 
sob o título: "Me_u tiPO inesquecível". V. Ex~, 
Senado!:_ Wi_lson Martii:ts, _é uma figura de ca­
racterísticas realme-nte extraord.inárias, e de­
sejo Qirriinuli -a -ffísreza de. vê-lo afastado do 
convívio- do PMDB, porque continuaremos 
juntos na mes-ma batalha sagrada que nos 
liga: !1 batalha da .e~_u.sação, co~o mémbro 
dos mais eminentes, dos maiS dinâmicos da 
omissão--de Educação e Cuitur:.a do Senado. 
Sei que Só ínjunÇõeS- de ordem regionaJ o 
leVaram a- saif _do PMDB. Mas estamos na 
realid-ade, }10 inesmó terreno, e vamos lutar 
jl,lntos, PMDB e -~SDB, em. prol dos me'smos 
ide!lls de_ garantir a ple"nitude do regime de­
mbctáti.Co deste_ País,_regime que tem em V. 
Ex~ _ut;n luminar, um astro de pririleira gran-
deZa. -

o.O. SR_._ W_IÍ:.OSN. MARTINS - Muitíssirrio 
obiigad~, ID!!U querido amigo, nobre Colega 
João Calmon, meu Presidente na Comissão 
de ·Educ_ação.-pelas citrínhos3.S palávras de 
V. Ex( . _ . 

V. _Ex~ .brilha muito fiais -do q u.e eu neste 
plenário. V. Ex~ te.m:Se_rViços ihuito mais assi­
nalados à Pátria b.rasileira do que este hu­
milde orac!or. Sinto-me penhoradQ com o 
aparte de_ V. Ex~. - •I 

Coriçedo o aparte ao n·obre Senador Dirceu 
Carneiro_, que já ·o havia solicitado anterior­
mente. 

O s~; Óir~e~ Carnei~ ~ Nobre Senadór . 
Wílso~ Mart_iils,_ desejo cuffiPrimentá-10 pela 
opção qUe.Íeij)elo nOssO -Partido·, e assinalar 
que-a_ sua vinda tr:az,_ pela sua história, Uin 
enorm_e _patrimônio moral, étiCo e político pa­
ra o nOssó-Partido; õ qUe -coi:tfere uma grande_ 
consiste;ncia a essa nossa agremi~ção. _Tiye 
a oportunidade de Conhecer primeiro Plínio 
Martins .. Fomos colegas na Câmara dos_ De­
putados, onde nos identificamos nas lutas que 
empreendíamos naquele_momento histórico 

em que éramos Deputados Federais. Identifi­
camos nele, também, uma postura impe-cável 
e um comportamento muit_o digno. De_poís, 
aqui,'ito Senado Federal viffi encontrar ames­
ma fornia na ·sua Pessoa. ffiais -arilãdUrecido, 
maiS vivenciado e; portaft:to, mais sátiíci: Mas 
queremos registrar que eSta: situação não se 
carateriza como uma mudança de Partido no 
seu sentido mais _profundo, pela forma em 
que se_estabeleceu no nosso País a compulso­
riedãde de eStarmos em um ou em outro lado, 
sim ou -n_ão-_·a _faVor ou contra o governo~ o 
sistemá'é)ue·dominava o País pelo autorita­
rlsrii.ó. E'ã.'qUêla foi uma formaç-ão artificíal. 
Ela não conferfá a liberdade de aglutiOação 
das correntes pblítioas do País. Portanto, to­
dos nós fomos- constrangidos a estar numa 
única sigla, o que, com a liberdade, não tem 
sentido algum continuar. Procuramos cum­
pri! o nosso papel, leal ao Partido Frente 
a que pertencíamos, o PMDB, antes o MDB. 
E uma vez que ele cumpriu sua tarefa maior 
de compromisso, que era extirpar- o autorita­
riSnlo do seio da sociedade brasileira, cada 
um toma, agora, o seu caminho. Isto é uma_ 
interação -entre oS "I·epresdita.ntes e-·a socié­
dade, tanto ocorre com a sociedade como 
está ocorrendo com os representantes; é real­
mente um novo reassentamento das correntes 
políticas do nosso País. E o Brasil não é o 
úriico que passa por essa experiência·; outros 
pafses q ué tiveram perfodos· autoritários e 
que também tiveram partidos frentes'a com­
batê-los tiveram destino semelhante ao que 
o PMDB está tendo aqui no Brasil; uns com 
mais profundidade, outros com menos; mas 
todos eles sofreram aspectos semelhantes ao 
que está ocorrendo no Brasil. De modo que, 
ao fazer este registro, quero crer que agora, 
nesse novo período histórico e político do 
nosso País, estamos construindo aquilo que 
é o pennanerite, que é o duradouro, que não 
é a trincheira que estamos construindo, mas 
construindo moradia; viemos para ficar nesse 
Partido, para construir um Partido que é o 
esteio, que é o pilar da democracia e dos 
partidos políticos. Portanto, queremos cons­
truir esses pilares para garantirmos a pereni­
dade da democracia no nosso País. E com 
esta visão que _entendo estas mudanças que 
estão acontecendo no nosso País e particular­
mente, aqui no seio da representação do povo 
brasileiro rio Seriado. De modo que, os nos~ 
sos cumprimentos pela sua opção. É coni 
grande alegria que registro estas poucas_ e 
modestas palavras porque, realmente, tenho 
grande admiração pela sua conduta política, 
pela sua personalidade política que é um 
exemplo que as novas gerações, ou as nossas 
pr~prias gerações devem seguir. -

_O SR. WILSON MARTINS- Obrigado, 
digo eu, Companheiro e amigo DirceU Car­
neiro. V. Ex~ é um dos ornamentos neste 
Senado. 

A sua conduta à frente de Comissões de 
Inquérito e em todos os atos que pratica nesta 
Casa senipie o cOloCa em- uma posiçãO inVul­
gar. E essa invulgaridade faz com que eu te­
nha uma profunda amizade por V. Ex~ 
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O Sr. Mário Covas- Permite-me V. Ex• 
um aparte? 

o:sii. WILSON MA.RTINS ~:sr. Pre>i-
dente, ~ejo .que, neste_ inst~Ige,_ quer a par~ 
tear_-me o meu ilustfc L(der, meu amigo dcs.tc 
62, o _eminente. Senador Mário Covas, que 
me honrou há poucos dias, em Campo Gran­
de, capital do meu Estado, quando entrei 
para a Social Democracia Brasflliiça. Gosta­
ria de encerrar o meu disqm;p,.u.uvindo o 
meu Líde_r :-:-_não_ estqu baP,<tliifldP;r)iimples-_ 
mente por ter o gosto de b_;;t<;lal~r~5e..alr11ep.~e .... 
es~~ não é. o_ met,t .feitiq .. ~~tr~t~RF~· estq,u, 
diante , qc;:. uma per~onal~.d~d.~ !g~ç: ,_se (!.ntes·; 
já era b~m ,c,ohlleciPFt q~sty .~fl~~ tornou-se. 
uma das.suas,ma,is emi.neQt~s. fig~ps na ca,m•, 
panha presi9eqcial que_assistimos no ano pas-. 
sado. Nas batalhas de rádio e televisão, nos 
comícios políticos, nas entrevistas que dava, 
Mário Covas sempre mostrou o que realmen­
te é, um homem éfico_, um homem inteli­
gente, um hop.\em co.mpetente, um homem 
educado, .um homem :valente, um homen:t 
bravo, aqu~le _rea.lmente que dentro da Social 
Democracia l3çasil~ira. pretendemos alç~r. 
com a ajuda do Povo brasileiro, à mais alta 
posição nos dias de amanhã para que, então_ 
-sim- exista dentro deste_País o regime 
que todos nós preconizamos e des_ejamos, 
não somente para uma categoria de brasi­
leiros, mas para toda a no~~a Nação. 

Concedo o aparte solicita-do pelo meu no­
bre Líder. 

O Sr. Mário Covas -Agradeço muito ao 
Senador Wilson Martins. Não quero deixar 
de consignar nos Anais do Senado algumas 
palavras que disse outro dia: era um momen­
to para mim profundamente gratificãnte, em 
que nos reencontrávamos partidariamente 
quando de nossa ida para aquele generoso 
ato que o povo de Mato Grosso do Sul, com 
toda justiça, lhe tributava. Tenho por V. Ex• 
algo que ultrapassa os limites da amizade pes-· 
soai. Disse e renovo, neste instante, que há 
em nossa trajetória política uma série de pon­
tos em corn:um. Lernbro·me, com absoluta 
exatidão, da figura que encontrei um dia, em 
1963, eleito pela primeira vez, tal qual aquele 
modesto Deputado que vinha de Santos, que 
também era eleito pela primeira vez, chegan­
do para conhecer a nova Capital, onde o Con­
gresso;-pela primeira vez, instalava-se como 
legislatura e onde juntos iríamos cumprir o 
mandato. Vit!mos coni O- mesrn:o objetivo, 
sem nos conhecermos, no mesmo avião e em 
uma época em que até mesmo havia dificul· 
dade de táxi em Brasília, foi uma perua da 
Câmar.a que nos trouxe a ambo_s, ocru;ião em 
que nos apresentamos ao Congresso Nacio­
nal, cuja intimidade viemos a deter a partir 
daquele instante. Lembro-me que juntos fir­
mamos uma posição em companhia de um 
terceiro Deputado que se chamava Celso Pas­
Passos, no instante em que este Congresso 

votava o mandato do General Castello Bran­
co, e quando nós três,_em um ato de rebddia 
e de afirmação de natureza política, de rejei­
ção ao voto que havia ocorrido, votamos jun­
tos em um nome pertencente ao próprio Con-

gresso. Lembro-me com exatidão de uma' noi­
te passada durante algum tempo -e algun_s 
dos que'a viveram estão• aqui- ptésentes hoje, 
Senador Chagas Rodrigues, Senador Mário 
Maia- d~ u~\1 ~pit~ e,Jl},Çll}.e_al.gum temno, 
ainda com o~_ serviços públicos funcionancf?2 
mas a partir de_ 4 horas da manhã com" as 
luies desligadas, Côm OS tefe'fones sem con~a­
to, na sala do Presidente Adauto CardoSO~ 
que rebelando-se contra_cassações de manda~­
tos, convocará o Congresso, já em recesSo~ 
às y_esperas da eleição de 1966. e que culmi­
J1qu , com l;l.quele enç:on_tio ~ portas da Câma­
ra, e aquele diálogo_que_ se tornou uma Pérol,a, 
histórica, entre o Presidente ~.o.GeneraLqu_e, 
comandara o~ feChap1ento do CongreSS.9~ 
Lembro-me que, juntos, fopws dois dos .1-27_ 
signatários da criação de algO que nascia, em-. 
hora de cima para baixo e até mesmo com 
a autorização da ditadura, mas que nascia 
como um grito de reunião na resistência d~~ 
mocrática e_ que se auto-intitulou Movimen~o 
Democrático Brasileiro; lembro-me que jun~ 
tos fomos cassados. Lembro-me, volto a insis~ 
tir, que voltei a encontrá-lo, certo dia, nas 
ruas de_ São Paulo, em, companhia de suaes~; 
posa, numa viagem pa.ra tratamento de saúde. 
que ali o ilustre Senador, fazia, Fui seu torce_-; 
dor anônimo à distâUci3.. ·Quando Wil~on. 
Martins, terminado o s~u afastamento com-. 
pulsório, volta e resgata, junto a Mato Gro~o 
do Sul, o seu longo período de afastamen~o 
sendo ele~_t_9 Governa~or daquele EstaQg__. 1 

Cqnvivi consigo a longa luta das diretas. N.ãft, 
for,a o fato de que tenho as_ minhas próprias, 
convicções políticas e sociais, usaria uma figu­
ra d~ re.tórica para defini-lo: V. Ex• é no trato,, 
no.comportamento, no posicionamento polí­
tico, na conduta, aquilo que a história tradi: 
cionalmente chaf11~ de_ fidalgo. Nunca o,vi 
elevar a voz. V .. E:.ç•, tran~ni.ite a seguraQÇfl 
de quem encontrou a sua própria verdade 
e _que, portanto, não pr~cisa da palavra mais 
alta para menos do que convencer os outros 
convencer a si próprio do que faz. V,. Ex• 
tem sido um exemplo _de conputa, de afirma­
ção, de comportamento retilíneo, é uma pe­
róla como acaba de falar o ·senador João Cal-_ 
mon. Até mesmq no instante em que; certa­
mente, com dificuldades, enfrentando como_ 
tantos outros enfrentaram, questionamentos 
de natureza pessoal, decide sair do partido 
ao qual pertencia e ingressar em uili outro .. -
A grandeza com que V. EX'! o faz, mesmo 
abstr~indo a __ dec:_isão, mas o _c:_omportamento 
que adota, define o caráter de um político. 
Não lhe foi necessário criticar quem quer que 
seja, não lhe foi necessário usar palavras 
agtessivcrs's-obre quem até ontem lhe dirigia 
palavras cordiais. Não gostaria sequer de 
manchar o discurso de V. Ex· com.compa­
rações que; neste instarite~ poderia fazer, m~s · 
atitudes de outras fígUras que- aO tomarem 
decisões tão significativas e responsáveis co­
mo a de V. Ex~ usa o mecanismo da agressá9 
pessõ"al para justificar-para si próprio as suas 
próprias decisões. Evidentemente que recebo 
pessoalmente, e sei que meu Partido o faz, 
com profundo orgulho, a presença de V.~. 
Mas há homens, Senador, cuja dimensão po-

lítica extrav·asa os limites de uma agremiação 
partidária. Há figuras que não podem ser con~ 
tidas apenas nas dimensões geográficas do 
partido ao qual pertence. Há homens que 
politicamente são mais do que-isso; não são 
apenas peessedebistas, peemedebistas, pefe­
listas, petistas, ou seja que opção for, há ho­
mens cuja-conduta, cuja dignidade, cuja di­
mensão acabam por oferecer uma vertente 
que os transforma muito mais num cidadão 
do seu País do qUe um homem limitado à 
circunscriçãO do seu partido. Para satisfação 
desta Casa e desta Nação·;-quero declarar 
que, na minha visão, e creio que na visão 
de todo o me_u Partido, V. EXl' é um homem 
dessa qualid:Íde, Um homem que tem o seu 
tempo, que. faz 9 seu tempo, que toma as 
suas decisões no fnStante em que acha que 
deve tomá-las, que não é lento nem apres­
sado, apenas é um homem convicto de que 
cabe a si firmar o seu tempo e a mais ninguém 
ditar as suas. regras. __ Por isso. é com muita 
honra, é com a reafirmação e a reiter-aÇãO 
de uma amizade que se ptolonga sob o impé­
rio de coincidências há mais de 25 anos que, 
neste instante transmito, menos do que as 
boas-vindas, a minha satisfaçáo por tê-lo tam­
bém como Companheiro de agremiação par­
tidária, porque como- Companheiro, como 
buscador de horizontes iguais, como pesqui~ 
sador de objetiVOs -coinuns, este foi um rurii.O 
do qual nunca conseguimo~ nos afastar. Seja 
bem-vindo, Senador Wilson Martins. O 
PSDB entenderá perfeitariiente que, sendo 
peessedebista, V. Ex• continua sendo o brasi­
leiro excepcional, o extraordinário Senador, 
o homem que chega, em certos instantes, a 
ser muito maiOr do que o Pai-tido ao -qual 
pertence. 

O SR. WILSON MARTINS- Muito obri· 
gado a V. Ex', meu querido amigo. 

Sr. Presidente, V. Ex~ me ouviu e os Srs. 
Senadores me ouviram além do prazo que 
o Regimento me rêserva. 

O Sr. Frandsêo Rollemberg - V. Ex~ me 
permite um aparte, antes de concluir seu dis­
curso, Senador Wilson Martins? 

O 'SR. WILSON MARTINS- Com muito 
p!azer, meu querido comparlheiro. 

O_Sr. FranCisco R_ollemberg- Eminente 
Senador Wilson Martins, disse V. Ex~ há bem 
pouco, que concluiria o p!onUndamento nes­
ta tarde após ouvir o Presidente do seu novo 
Partido, o eminente Senador Mário Covas. 
Quis ser o último aparteante porque, nobre 
Sr. Senador Wilson Martins, não tenho a tra­
dição da história dos homens que o apartea­
ram. Quando V. ·Ex' já exercia seu mandato 
na Câmara dos Deputados ao fado dos Srs. 
Senadores Nelson Carneiro e Mário Covas, 
quando V. Ex• arrostava as conseqüências 
de uma posição lúcida em defesa da demo­
cracia no_s idos de 1964, este Senador que 
lhe fala neste instante não participava ainda 
dessa luta. Não partiCipava náo por indife­
rença, importam-lhe, sim, os destinos do seu 
País, mas é que, naquele tempo, meu campo 
de luta era outro. Era um cirurgião que estava 
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preso entre quatro paredes de uma sala, ten­
tando solucionar problemas de saúde de cada 
um. O ·cirurgião que cOmp\eendeu que o 
atendimento de cada um, individualmente, 
era muito pouco para que desejava tanto para 
seu povo, para seu Estado, para seu País e, 
um dia, atendeu ao chamamento da sua real 
vocação, que era entrar para a vida pública 
e assim o fiZ, disputando o mandato, em 1970, 
no, então, Partido do GoVerno. Não fui, Sr. 

'Senador Wilson Martins, um daqueles que 
diziam amém, que -concordavam com tudo. 
Fui um rebelde dentro do meu próp-rio Parti­
do. E porque fui um rebelde dentro do meu 
próprio Partido, a progressão -me foi muito 
difícil. Fui daqueles que não eram totalmente 
confiáveis, que náo estavam dispoStos, a todo 
instante e a toda hora, a por a sua assinatura, 
o seu aval, àquilo que juliavamos ser uma 
agressão e uma afronta ao povo brasileiro. 
Eril 1986, no meu Estado de Sergipe, se tez 
uma frente ampla, fui para -o PMDB. Sou 
o mais novo peemedébiS:ta deste Plenáriõ, 
fui ó últirrio a entrar para ·o Pirtido. A nossa 
frente foi destroçada, fui um dos sobreviven­
tes. E Sou hoje, rio-Seriado-Fidi!ial o repre­
sentante do PMDB de Sergipe. Aqui chegan­
do, eminente Senador, tive" as mesmas emo­
ções que tive em 1971. Recordo~me, bem, 
que ao chegar à Câmara, numa sessão do 
Congresso Nacional, lá eu encontrava GuS­
tavo Capanema, ex-Ministro da Educação, 
aquela figura que _eu aprendera a admirar 
e a reverenciar nos mé"Us terriPOS de estu­
dante. Conhecer Magalhães Pinto e tantos 
homens públicos que já f:i.ziam parte, àquela 
época, da História do nosso Brasil. Aqui, 
conhecei homens como V. Ex~ homem inteli­
gente, sério, competente, altruísta, homem 
que tem sido, de uma certa forma, até invo­
luntariamente, o meu mestre, o paradigmã. 
e o exemplo que tenho procurado seguir. Por­
tanto, neste instante em que V. Ex• saí do 
Partido para o qual eu tão recentemente en­
trei, devo dizer que só tenho a lamentar. O 
meu Partido só tem a perder, porque o Parti· 
do é o somatório das densidades dos homens 
4ue o compõem e V. Ex~ é um homem de 
alta densidade. V. Ex• é um homem de escol, 
um homem de muitO peso, que enriquece 
o Partido, a sigla partidária a que pertence. 
Não o parabenizo porque seria, neste instante 
em que o parabenizamos, reconhecer que to­
dos nós deveríamos, já, deixar nosso PMDB. 
Mas desejo a V, Ex', meu Companheiro e 
Amigo, ao admirável Senador Wilson Mar­
tins, que V, EX" se reencontre com aqueles 
velhos Companheiros que também foram do 
PDMB, que ·ideologicamente estão, neste 
instante, prontos para continuar a luta que 
tiveram que sUstar há bem pouco tempo, e 
que seja muito bem sucedido dentro dos 
ideais social·democrátiCo que sempre foram, 
como V. EX' mesmo disse, os ideais da sua 
mocidade, os ideais que caminharam para a 
sua maturidade, os ideais que trouxe no alvor 
da sua vida e traz, até hoje, no seu coração, 
ao envelhecer. _Senador Wilson Martins, o 
PMDB páde um homem excepcional, mas 
nós, seus Companheiros, que continuamos 

nesta Casa a conviver com V. Ex-, ·vamos 
continuar, para-l3Jégria noSsa, ·a Cõritar com 
a iilteligéncia lúcida, Com o homem despren· 
dido, o grande Cq_lllpanheiro. Aqui nesta Ca­
sa aprendi a entender que os homens se so­
brepõem aos Partidos, se sobrepõem às si­
glas. Esta Casa é_ uma Casa de homens que 
desejam o bem e O desenvolvimento deste 
País. V. Ex•, ao mudar de sigla, não muda 
de conceito, não perde- o respeito, V. Ex~ 
ei_to, porque V. EX" s-ai de um Partido na 
prOcu-ra ·de ·seu Ide-al m.ãfor; cj_ue foi-O ideal 
que V, EX"/ aprendeu a cultivar desde a sua 
mocidade. Eu o abraço, Senador. Seja bem 
feliz e que Q~_ss_ª·_dr,r ao seu nq_yo Partido 
b que V. EX' deu ao Partído a que hoje per­
tenço e no qual pretérido continuar, 

O SR. WILSON MARTINS - Agradeço 
muito ao meu bom amigo e excelente compa­
nheiro Francisco Rollemberg. 

De minha parte, também acompanho com 
interesse a ·sua víçl.a parlal)1entar, a_ sua ,vida 
ptfblica e, dentre os episódios de sua vida 
P,~blica que ad~iro1 não m_e escapou aqUele 
instante em que V. Ex" se colocou, isolada­
mente, no seu Estado ao lado de nosso Presi­
c:Je,nte Ulyss,es Ü,Lii_maJªt;s,quando ele ali che­
gava e vários daqueles que deveriam receber 
também em nome do Partido _já não mais 
se ·ericõiitravam porque, na véspera, tinham 
partido para a agremiação q·ue já se vislum­
brava vencedora do atual Senhor Presidente 
da República. 

Com aquele gesto; nobre Senador Fran­
cisco Rollemberg, V. Ex' cresceu muito no 
meu conceito, se é que V. Ex• ainda podia 
crescer no meu conceito. 

Muito obrigado. 

O Sr. Marco Maciel- Permita-me V. Ex~ 
.um aparte? 

' O SR. WILSON MARTINS.'- Ouço V. 
Ex" com muita atenção. 

O Sr. MarcO- Maciel - Senador Wilson 
Martins, ouso interrompê-lo neste instante, 
tão importante de sua vida pública, para dizer 
que, embCira inilitando em Partido -distinto 
ao que V. Ex•· irá ingressar, sei que este gesto 
não foi praticado sem, COI!l,O _aqui d_emons­
trou, uma prévía e muito pensada reflexão. 
Quem conhece Y. Ex•, não somrinte as suas 
qualidades de político mas também a sua con· 
duta de cidadão, sabe que é um homem que 
hOnra esta Casa e, por que não dizer, a classe 
política como um todo. O que me cabe neste 
instante grave da vida política do País é justa­
mente, a_exeiliPlo-êfo' que ·ffieram outros com~ 
panheiros, desejar a V. Ex• o maior êxito 
no partido ·que irá ingressar. Sabemos que 
não é po-ssível a prática da democracia sem 
a existênci"a de partidos organizados, estrutu­
rados, funcionando permanentemente, que 
a estabilidade da democracia, friso, passa pe­
la existência de um Estado partidário. Estou 
certo de que V, Ex~ nisso, ao filiar-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira, vai 
continuar ·a oferêcer ão -P-àls, cOm a autori~ 
dade que desfruta, a sua contribuição para 
que consigarilOS:~:iiáô-iipenas consolidar ã nos-

sa experiência democráticâ, nl.as tamb~m fa­
zer com que ela seja exercitada através de 
verdadeiroS. paÍ'tidoS políticos, que tenham 
identidade programática _e que atinjam o po­
der através de objetivos élaros e definidos. 
Por isso, nós, que o ouvimos hoje nesta tarde 
e o admiramos por sua conduta pessoal e 
cívica, temos a certeza de que seu gesto, refle­
tido e pensado, vai contribUir, como disse 
há pouco,' para ·a nossa consolidação demo­
crática· e'; 'ir!~is'do que issó, para a formação 
de verdflfleii6S. Partidos políticos em noSso 
País. PÔ'rtant'O, desejo a V. Ex• todo êxito 
nesse seu novo caminho e que V. Ex possa, 
através dele, servir, como vem fazendo, com 
brilhantismo ao povo do seu Estado, ao Sena· 
do e ao País. 

O SR. WILSON MARTINS- Prezado Se­
nador Marco Maciel, V. Ex~ com as expe· 
riênctas acumuladã.s no Executivo do seu Es­
tado, no Parlamento_e no Executivo nacional, 
que deixaram marcas _profundas para todos 
()S brasileiros, me honra sõb:Ceman~ira. Sinto­
me confortado, ilustre amigo, ilustre sena­
dor, pelo aparte que V. E~ me dirige e pelas 
palavras, também, com que V. Ex~ saúda o 
Brasil que amanhece, um Brasil novo, um 
Brasil com partidos políticos de fisionomia 
característica, sem o fisiologismo que marcou 
os dias do passado, sem as graves dificuldades 
pelas quais passamos e para as quais, sem 
dúvida nenhuma, os partidos políticos contri­
buíram bastante. 

O Sr. José Fogaça - Permite V. Ex~ um 
aparte? 

O SR. WILSON MARTINS Ouço V. Ex· 
com muito prazer, nobre Senador José Fo-
gaça. -- -

O Sr. JdSé Fogaça- Lamento quebrar o 
desejo de V. Exl, que queria encerrar o seu 
pronunciamento, com o aparte do_ Senador 
Mário Covas, mas como, nisso, fui antece­
dido pelo Senador Francisco Rollemberg e 
pelo Senador Marco Maciel, sinto-me com 
o direito de fazê-lo também. Não quero faz.er 
um aparte longo, porque seria um aparte la­
murioso, um aparte de lamentos. Na verda~ 
de, o meu Partido lamenta profundamente 
esta perda irreparável, que é a saída de V. 
Ex• DigO apenas, para não me alongar·, que 
o que me consola é saber que, se o PMDB 
perde um grande Senador, o País não o está 
perdendo. V. Ex~ é um homem de uma di· 
mensão ética e política das mais respeitáveis 
nesta Casa. V, Ex• tem uma consciência pro­
funda do papel do homem público e cada 
gesto, cada palavra de V. Ex", é um ato de 
ensinamento. Portanto, faço apenas um re­
gistro; um aparte lamentoso, mas, ao mesmo 
tempo, autoconsolado pela certeza de que 
a vida pública de V. Ex• está destinada, não 
ao partido, mas ao País. 

O SR. 'WILSON MARTINS- Muito obri­
gado, devo· dizer ao i:tobre Senado_r José Fo­
gaça, que tenho a ventura de ver a minha 
oração fínafizada com as palavras de V. Ex~ 
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Sr. Presidente_, muito giató pelo tempo que 
me _concedeu para fazer essas considerações 
e sou muito reconhecido. Estou -muito emo­
cionado e agradeço a todos os SrS. senadoreS 
pelas manifestações que_ fizeram durante esta 
minha intervençáo. Só me resta esperar que, 
dentro da Social Democracia Brasileira, den­
tro dos demais partidos que mHit8!fi ~esta 
Casa presida o sentimento da justiça social, 
o desejo de fazer da Nação brasileira uma 
nação fraterna, uma nação irmã: ~ma nação 
capaz de quebrar a grande miséria-existente 
dentro desta Pátria. (Muito beriJJ Palmas) 

(Durante o discurso -do _Sr .• Wilson 
Martins, o Sr. Nelso_n Carne-ito, Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Nabor Júnioi, Suple­
nete de Secretário.) 

O SR. PRESIDENTE (Nabõr Júnior) -
O Senhor Presidente da R.epúblíca eaitou as 
Medidas PrOvisórias n.,s 136 e 137, de 20 de 
fevereiro de 1990, que "dispõe sobre a co­
brança e a atualização dos créditos do Insti­
t}.ltO Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis-- IBAMA, e 
dá outras providências" e que "autoriza o 
poder executivo a abrir ao Orçamento da 
União, o créc:Hto extraordinário de NCz$ 
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cruza­
dos novos), para os fins que especifica". 

De acordo com as indicações das lideranw 
ças, ficam assim constituídas as co~issões 
mistas incumbidas de emitirem pareceres sow 
bre as matériaS: 

MEDIDA PROVISÓRIA N• 136, DE 1990 

SENADORES 

Titulares 
Aluízio Bezerra'- José Fogaça -

Márcio Lacerda - Alexandre Costa -
Dirceu Carneiro - Jõsé Paulo Bisol -
Carlos Patrocínio · 

Suplentes 
Áureo Mello - Gerson· Camata -

Nabor Júnior- José Agripino- Cha­
gas Rodrigues -Jamil Haddad-Antôw 
nio Luiz Maya 

DEPUTADOS 

Titulares 
Manoel Moreira - Arnaldo Moraes 

-Ivo Vanderlinde- Ézio Ferreira­
Waldeck Ornélas- Fábio Feldmann­
João Cunha 

Suplentes 
Raimundo Rezende - Antôriiõ Câ­

mara - Francisco Sales-Narciso Men­
des- Antônio Ferreira- José Guedes 

MEDIDA PROVISÓRIA N• 137, DE 1990 
SENADORES 

Titulares 
Gerson Camata- Mansueto de Lavor 

- Sev_ero Gomes - Jão Menezes -
Wilson Martins - Maurício Corrêa -
Ney Maranhão 

Suplentes , 
N_abor Júnior_---,- Ronald9 Aragão.­

Ruy_ Bac..e:lar ~Odacir S_o~res- Teo,tó­
---nlo Víl~la Filho--:- Mário Maia- Car:lo_s 

, Alberto - -

DEPUTADOS 

Titulares 
Asdrúbal Bentes - Ubiratan Aguiar 

-Aloísio Vasconcelos- Messias Gó.es 
-Átila Lira --Cilso DoUrado- Leo-
nel JúliO - . . . . ,- - - .. 

SuplenteS 
Maria Lúcia - José Viana - Jlário 

Braun_---:- }:..~v.Y_ Qi~s ~. s'al_at_iel_ de Cafvp­
lho- ViCen!o BõgO_- --

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
De_ acordo com a resolução n9 1, de 1989-CN_, 
fiCa: estabelecido o seguinte caleÕ.dário pãra 
a tramitaç-J.o da matéria: 

Dia 22-2- Designação da comissão mista 
-Dia 23-2- Instalaçã? da Comissão mis~-~ 
Até 2-3_- _Pr:azo para recebimento ~e 

emendaS. Prazo para a comissão mista emitir 
o parecer sobre a ãdmissíbilídade 

Até 8-3 - Pia.Zõ final Iiã coffiissão 
Até 23-3--- PrãzO no_COilgféSso Nacion~l. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Sobre a mesa, projeto de ,lei que será lido 
pelo SL 1~ Secretário. 

_É lido o seguinte 

l'ROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 9, DE 1990 
Complementar 

Regula parcialmente os incisos 11 e Ill 
do art. 161 da Constituição, fixando pra­
zo para a entrega das parcelas de receitas 
tributárias pertencentes aos Estados, ao 
Distrito Federal e aos Municípios e comi~ 
nando penalidades aos- inadimplente. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art.- 1 ~ - O repasse das feC:eitas tribUtárias 

.de que tratam os arts.157, 158 e 159 da Cons­
tituição Federal reger-se-á pelos dispositivos 
conStantes desta lei. 

Art. 2~ -A entrega das parcelas de recei­
tas tributárias pertencentes aos Estados, ao 
Distiíto Federal e aos Municípios, nos termos 
dos arts-157, 158 e 159 da Constituição, devew 
rá efetuar-se impreterivelmente até o último 
dia do mês subseqüente ao da arrecadação, 

Art. 3° O descumprimento do pi"aZo es­
tabelecido pelo artigo anterior -acarretará a 
incidência de atualização monetária da par­
cela devida a partir do mês de sua arreca­
dação, acrescida de juros de mora de um por 
cento ao mês._ 

Parágrafo único. O atraso superior a doiS 
meses: 
I- por parte da União, importará crime 

de responsabilidade para o Presidente daRe­
pública, nos termos do are. 85, VII, e 86, 
da Constituição. 

li - por parte do estado-membro, além 
da intervenção federal, de que trata o art. 
34, V, b, importará, para o Governador, cri-

me de responsabilidade, conforme dispuser 
a Constituição Estadual. 

Art. 4" O descumprimento do prazo de 
divulgação dos montantes de cada um dos 
tributos arrecadados, dos recursos recebidos, 
dos valores de_ origem tributária repassados 
e a repassar e da expressão numérica dos 
critérios de rateio, conforme determina o ar­
tigo 162 da c;onstituição, carretará_ para o 
inadimplente, em favor dos destinatários dos 
recursos, multa_ de mora de um por cento 
ao mês. 

Art. 5" Esta _lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 6~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Justificação 

Ao fazer explicitar no texto constitucional, 
através do art. 160, ser vedada a retenção 
ou qualquer restrição à entrega e ao emprego 
dos recursos atribuídos aos Estados, ao Dis­
trito Federal e a.os Municípios, pretenderam 
os Constituintes zelar de_ maneira objetiva 
pelos interesses dos cidadãos, reduzindo os 
níves de incerteza relativos aos prazos de re­
cebimento, no toc-ante às disponibilidades fi­
nanceiras resultantes do repasse dos recursos 
tributários. 

Essa preocupação, convertida em dispo­
sitivo legal, visou a fazer com que tais recur~ 
sos, .de fundamental importância para o aten­
dimento ãs demandas primádas da popula­
ção, pudessem estar disponíveis, junto aos 
Seus destinatáiios, imediatamente após a sua 
arrecadação, de modo a permitir a sua utiliza­
ção dentro de um período razoável de tempo, 
conforme previsto nos orçamentos e crono­
gramas físico-financeiros dos seus beneficiá­
rios. 
- A observànciado prazos de repasse assume 

especial relevância, se contemplada no con­
texto de grave crise _econômica experimen­
tada pelo Pafs, na qual a erosão da mp_eda 
é sentida na flagrante e contínua deterioração 
do seu poder de compra, numa inflação que 
chega a atingir quase __ 2% ao dia . 

Proteger o poder de compra dos recursos 
oriundos das receitas tributárias é, em-última 
análise, proteger os interesses básicos das co­
munidades, uma vez que o recurso defasado, 
carcomido pela desvalorizaç~o decorrente do 
atraso de sua reafiiaÇa:o, irrÍplica em obras 
a menos a preços cotados a maior. 

Assim 1 o prazo_ máximo tolerável, consoan­
te o eStabelecid_o na carta Magna foi fixado 
no último dia do mês subseqüente ao da arre­
cadação. Isto porque é este o prazo estipu­
lado para a divulgação dos montantes de cada 
um dos tributos arrecadados pelas três esferas 
de governo dos recursos recejJidos, dos valo~ 
res de origem tributária eriti:"egues e a entre­
gar e a expressão numérit:a dos critérios de 
rateio, confonne disposto no art. 162. 

Uma das finalidades dessa divulga~o, tal~ 
vez a principal, é justamente servir áe base 
para a conferência e o Controle, por parte 
dos destinatários dos recursos, da exatidão 
das parcelas por eles recebidas, até porque 
o inciso ITI do art. 161 comete â lei comple-
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mentar regul~r o acompanham~~to,_pelos be­
neficiários, do cálculo das quotas~ da libera-
ção das partiCipações. -

Objetiv-ando evitar o atraso ná. liberação 
de tais quotas, aSsegurarido- aiSiin a obser­
vância do art. 160, é.que aCo-nsthU.ição detú-~ 
mina seja a entiegâ iguãfnleRti él.isclplinãda 
por lei complementar, a qual, para imprimir 
efiCácia aO citado art. 161, mio poderá deixar 
de oferecer sanções para as hipóteses de seu . 
descuinprimentO Ou ao descurriprimento do 
art. 162, Seü- cQIOrário lógiCo. · -

Portanto", eiü ~obediênCia áoS inCisos H e 
III do art. 161 da Carta Magn'a, nbcessári~ __ 
é impriffiir-se efetividade aoScitadós arts. 160 
e 162. E a· única fornüi de fàzê-fci, segUridO 
a mecânica ·das normaS jU.iídica~, Será me­
diante O estábelecimentO de ·sahções ~secu~ -
ratórias de-sua observâilcia-~âliás, Como ensi- · 
na Kelsen. No caso, as s<lnções-são as pro­
postas nos arts. 3P e 4~. A atualização mone­
tária e os juros· de mora previstos no are· 
39caput, a rigor, nem pod~iri ser consideradas 
sanções penais, por consubst'aitclaiein mera · -
atualização monetária do valor devido. San- · 
ções penais seriam aS- comiriaÇões do pará­
grafo único do mesmo artigO' Unicô do mesmo 
artigo, que elevam as inadllhPlências supe­
riores a dois meses à categoiia de crimes de 
responsabilidade, a que estariam sujeitos o 
Presidente da República e o Governador do 
Estado-membro, e a prevista no art. 4", para 
o descumprimento do prazo de divulgação 
estipulado no art. I62. 

Quanto ao mérito, é iriqU:estioriáveJ a ne­
cessidade de regulamentação da matéria, 
posto que historicamente ter;n se observado 
uma prática rie-gligente na_ ~dministração d<?s_ 
cronogramas de desembolso, com resultados, 
a nível de economicidade e aplicação de re­
cursos, sabidamente insatisfatórios. Tal práti­
ca, aliás, tem sido objeto d~ duras críiCãs 
por parte das administiaçõeS estaduais e mu­
nicipais e ainda de denúncias freqüeÍltes nos 
veículos de imprensa, 

Urge, pois, dar fim a esse justo clamor 
ao mesmÇ) tempo em que se _confere uma 
maior agilidade ao repasse das quotas de re~ 
ceita tributária, agilidade esta m3is compa­
tíveis com os preceitos da moderna adminis-
tração financeira. - - - -

Sala das Sess_õ_es, 21.de févereiro de 1990. 
- Humberto Lucena. 

(A Comissão de Assuntos Econômi­
cos.) 

O SR- PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
O projeto lido será publicado e remetido â 
Comissão competente. {Pausa) 

Sobre a mesa, comunicação que será lida 
pelo Sr. 1~ Secretário. -

É lida a seguinte 

Brasília, 22 de fevereiro 'de I990 
Senhor Presidente, 
Nos termos do § 2? do artigo 79 do Regi­

mento Interno do Senado Federal, comunico 
a Vossa Excelência haver me desligado dos 
quadros do Partido do Movimento Demo-

crático Brasileiro- PMDB, em 16 de feve­
réírci de 1990,"filúindo~me, nes'ta mesma dÍita, 
a'o'Partido oemociata CriStãO. . . 

f..o ensejO; ieh6vo:1he meUs ProtestoS ·d~ 
es~riJ.a e corisJ~~~a_ç~_ó. - S~~adof ~~oP~I~o _ 
Peres. 

' O. SR. PRESIDENTE (Nabor JúniOr) -
O -expediellte_lido vai à publicação. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelq Sr. I~ Secretário. 

É lido-~ ~çguinte. 

REQUERIMENTO N• 13 DE 1990 

Requeremos orgéncia1 nos termos ~dO- art. 
336, alínea c, do ~egime!JtO ~nt~rno,_ para 
Mensagem Sen!ldo Federal,___ MSF n~ 247 !89, 
que- "propõe, ao Senado Federal, seja autori­
:ntda a Comissão Nacional de Energia Nu~ 
clear (CNEM) a contratar operação de cré­
dito externo, no valor de até FB 
86:83$.783,00 jUiliõ- ao·-:eank BruSsels Lam­
bert S/A. 

Sala das Sessões, 22 -de fevereiro de 1990. 
-.Senadores Ronan Tito - Marco Maciel 
~·Fernando Henrique Cardoso. 

O SR- PRtSIDÉI'ÍTÉ (Nabor .Júni~r) ~ _:__ 
O ;-equerimento lido nos tenltos regimentais 
serã Votado após a Ordem dó Dia. -(Pausa) 

S~J."lre a mesa, requerimento que será tido 
petô Sr. I~ Se_cretário. 

É li~o e ~provad? o. seg'-!inte _ 

REQUERiMENTO N• 14, DE 1990 

Nos termos regimentais, requeiro que não 
seja realizada sessão do Senado nos-dias 26, 
27 e, 28 de fevereiro de 1990, nem haja expe-
diente em sua Secfetaria. · 

Sala das Sessõ.es, 22 de fevereiro de 1990. 
--Senadores Mauro Benevides, Chagas Ro­
drigues, Mário Maia. 

OSR- PRESIDENTE (Nábor Júnior) -
Aprovado o requerimento, será cumprida a 
decisão do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE(Nabor Júnior)- Es­
tá eSgotado o tempo destinado ao expediente. 

Passa-se ã 

ORDEM DO DIA 

Às matérias constantes dos itens I e 2 da 
pauta fiCam com a votaçãO adiada, em ~irtude 
da falta de quorum. 

_$ão os seguintes os itens com apreciação 
adiada: 

1 

Votação, __ em primeiro tuino, da Pro­
posta de Emenda á Constituição_ n~ 3, 
de 1989, de autoria do Senador Marco 
Maciel_ e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao art. I59 e 
altera a redação do inciso li do art. 161 
da ConstituiçãO FederaL 

Votação, em primeiro-türllõ, da Pro­
posta de Emenda à Constituição n? 4, 
de 1989, de autoria do Senador Leopol­
do Peres e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta um § 6'-' ao art. _5~ do Ato 
das Disposições ConstituCionais Transi-
t6ri3.s. · -

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Item 3: -' 

• 'i._ __ ;~.·.- : 

DisCUSsão, em turno único, cfo P-ro fetO 
de R~~oluç~Q n~ 91, de I989, de iniciativa 
da Comissão de Coostituição~_ Justiça_ e . 
Cidadaoif[, que suspende, de acordo com 
a _decisãp,prof.erida pelo Supremo Tribu~ 
nal Federal, em acórdão d_e_5 _de março 
de 1986, a execução do parágrafo único 
do art. 45 da Lei_ Orgânica da Magis­
tratura N acionai (Lei Complementar n~ 
35/79), nos termos do que dispõe o art. 
52, inciso X, da Constituiçâo brasileira 
em vigor. 

A Presidência esclàrece ão Planário que 
a matéria ficou sobre a mesa durante cinco 
sessões ordinárias,'i fim de receber emendas, 
noS termos doart. 235, TI, d, coinbinado com 
o art. 277, do Regimento Interno. · 

Ao projeto não foram apresentadas emen­
das._ 

Em discussão o projeto, em turno único, 
(Pausa) · 

Não havendo quem pe~ a palavra, encerro 
_a discussão. 

Em votação o projeto, em turnO único. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados.(Pausa) 

Aprovado. 
A matéria -vai à Comissão Dirf:tora, páfa 

a redação final. 

É o seguinte o projeto I!J>rovado: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 91, DE 1989 

Suspende, de acordo com a decisão 
proferida pelo Supremo Tribunal Fede­
ral, em acórdão de 5 de março de 1986, 
a execução do parágrafo único do 81-t. 
45, da Lei Orgânica da Migistratura Na­
cional (Lei Complementar nG 35fl9), nos­
termos do que dispõe o art. 52, inciso 
X. d_a Constituição brasileira em vigor. 

Artigo único. Fica suspensa, de ac_ordo 
com decisão proferida pelo Supremo Tribu­
nal Federal, em acórdão de 5 de março de 
I986, a execução do_ parágrafo único do art. 
45 da Lei Orgânica da magistratura Nacional 
(Lei Complementar n" 35n9), nOs ternios do 
que dispõe o art. 52, inciso X da Constituição 
Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Esgotada a matéria da Ordem do Dia, passa­
se, agora, à votação do requerimento de ur­
gência-," lido no Expediente, para a- Mensagem 
n~ 247, de 1989, em que o Presidente da Repú­
blica propõe ao Senado seja autorizada à Co~ 
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missão Nacional de Energia Nuclear a contra­
tar operação de crédito, de seu interesse, no 
valor de 86 _milhões, 835 mil e 783 francos 
belgas, junto ao Bank LambertS.A. 

Em votaÇão o requeriinento. -
Os Srs:Senadores que o aprovam queiram­

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento, a Mensagem 

n? 247/89, será incluída na Ofde'm do Dia 
da segunda sessão ordinária subs_eqüente. 

' 
O SR. PRESIDENTE (Nabot Júnior) 

Passa-se à lista de oradores. • -
Concedo a palavra ao nobre Sdnadof Leite 

Chaves, como Líder do PMDB, pelo perfodo 
de 20 minutoS. - - -- --- --

O SR. LEITE CHAVES (PMD B-PR. Co­
mo Líder, pronuncia o seguinte discurso.) 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, as televi­
sões, os rádios estão, insistentemente, trazen­
do notícias.de que o Banco do Brasil vai ser 
privado. E, em razão dissO, funcióitários do 
Ba-nco estariam se organizando para defender 
a instituição do ato de privatização. Mais: _ 
pelo zelo e o respeito que o Banco merece 
de todos os setores, também funcionários de 
Bancos privados estão se organizando para 
a defesa. 

Não_se sabe_ entretanto, Sr. Presidente, que 
motivações são essas, que organismos são es­
ses que estão colocando, a nível de alarme,· 
essa notíCia. Eu com -ela:- irie p"ri!õcupei no 
primeiro instante de publicação do anúncio, 
porque, como V. Ex~ sabe, eu sou do Banco 
do Brasil, eu sou funcionário do Banco do 
Brasil,· como V. Ex• também, Sr. Presidente. 
Ambos somos Advogados do Banco, aposen­
tados. Servimos àqUela casa por trinta anos. 
E eu, como V. Ex~, tenho, em relação ao 
Banco do Brasil, um respeito muito profun­
do. E já disse uma vez; que pareceu exagero 
a alguns, que é a única coisa séria que eu 
acho no Brasil. Pelo menos eu não quero 
dizer a única coisa séria, mas a mais Séria 
que existe no Brasil. 

O Banco existe desde 1808, exerceu duran­
te todo_ o tempo os mais diversos papéis, in­
clusive. a função de Banco Central.- Jamais 
houve um deslize, enquanto o Banco Central 
esteve sob a jurisdição dõ Banco do Brasil. 
Depois que se tofnou autônomo, e que aque­
les velhos e antigos funcionários que saíram 
do Banco do Brasil e ocuparam funções do 
Banco Central se aposentaram, aí o Banco 
Central tornou-se uma fonte de escândalos. 

Eu, uma vez aqui, inVoquei a quantidade" 
de escândalos de comportamentos, de mal­
versação que ali ocorriam, inclusive, o pró­
prio Banco Central patrocinando as ativida­
des irregulares do Nahas. Eu disse aquilo com 
cinco meses de antecedência ao ocõfrido na 
Bolsa de Valores de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. 

Ontem estive com o Presidente da Repú­
blica eleito, Fernando Collor __ de_.Mello, e S. 
Ex" fez um apelo a mim:- "Senador Leite Che­
ves, eu gostaria que V. Ex•, em meu nome, 
fizesse um pronunciamento no Senado de que 

é urDa vúdadelra fitjària o qll.é está ocorren-' 
do. É um desejo,:a_ deCisãOA.i:n.i{!ha. O ciUe 
ocorrerá de minha parte, _sendo empossado, 
são atos VigorosoS no sentido- de fortaleCer 
OBáncb ~-C?· BiasiL'' ·E disse-me S. Ex• -~u-~; 
não teria condições de governar o País sem 
uma instituição forte, ~::OrnO O Banco doBra­
siL .E _disse mais: que haverá de fortalecei 
o Banco de tal sorte que ele voltará a ser 
o instrumento de- realização fiilanceira qúe -
ele foi no passado, sobretudo no que tange 
ao financiamento da pfclduÇOO agfícola, com 
ênfase no setor da pequena e da média pro-
priedade. r - • ' • ' 

Sr . .Presidente, eu me convenci de que, 
realmente,_ essa é a determinação dO futuro 

-Presidente da República e S. E.r- já desmentiu 
esses "boatos" muitas ve:zes .. E não sei por 
q__ue s_e organiza uma campanha dessas, sem 
ql}-_~ P.'!i_a nada de palpável, mesmo porque­
a privatizaçáo de qualquer instituição, no 
Pais, dependerá de autorização expressa des.,. 
ta Casa. 

O PreSidente d.a RepJ&iica não tem condi­
çõ_es de privatizar_nem mesmo uma mercea-­
ria, que estivesse. em mãos do estado, sem­
que houvesse aprovação prévia do Congresso 
Nacional. · 1 

• _ 

Essa solicitação_ da Pr_esidência foi feita p'?_­
rante -o Seu Lider nesta Casa, que é o Senadbi 
CarloS Chiarelli e, também, q_seu futur_o M{-_ 
nistro -dã_Justiça,Bernardo Cabral. E eles, 
por seu lado, reafiram essa posição. 

Então, Sr. Presidente, para que o boato 
não alcance a forma de es.cândalo despropor­
cional, e crie inquiétude 'no selo desta grande 
organização, é que eu transmito a meus cole­
gas do Banco do Brasil, a Diretores, Geren~_· 
tes, Chefes de Serviço, funcionários dos di­
versos escalões, a notfcia de que o Presidente ' 
só haverá de fortalecer a i~stituiçáo, por reso 
peitá-la, e, na convicção de que, sem ela, 
nãó- terá forças para dirigir uma sociedade 
tão difícil, sobretudo no setor financeiro, co-
mo é o Brasil. -

O Sr. Mário Maia- Permite V. Ex~ um 
aparte? 

O SR. LEITE CHAVES - Com todo- o 
prazei, ouço V. Ex~. · - ~ 

O Sr. Mário Mala- Nobre Senador Leite 
Chaves, acho q-ue a comunicação que V. Ex' 
faz, neste instante, traz tranqüilidade não 
apellas aos funcionáriOs do Banco do Brasil, 
rrüfs ã_ fodo.Los brasileiros, porque é uma in­
quietude que existe, uma preocupação per­
manente desde a campanha presidencial, dos 
funcionários e dos brasileiros que aprende­
ram, corno V. Ex~ acaba de ressaltar, a respei­
tar o Banco do Brasil como uma da~ institui­
ções mais importantes e mesmo, diria, para­
digma do Brasil. Através de sua palavra como 
tradutor das intenções do Presidente eleito, 
tranqüilizamo-nos e "fazemos votos para que 
elas correspondem á realidade e para que 
o Banco do Brasil venha a ser fortalecido 
realmente, como outrora, quando foi uma 
das instituições_ mais fortes e que mais orgU­
lharam - e ainda orgulham - a consciência 

• 1 - • • • • ' • • • r r t 
política e jurídic~ nacionais. Par~ teqn,inar, 
gostaria de fazer um registro,, pedindo _a V. 
Ex• que. não_ me le_ve a mal nessa interpre­
tação. Há pOucO, c}uando o nobre Senador 
Wilson Martins ocupava a· tribuna, comuni­
cando a mU:dariç8 do seu destino político, de 
um partido Para'O~trO, V. Ex• fez um aparte 
de exaltação, como todos o fizemos, mere­
cido, á fig_l!ra_ -~este grande colega q'!le, ~!"1-
qualquer Partido, estará sempre acima- das 
siglas. V. Ex•' feZ ·r~ferência_ <'!-!?~· cill(s1t(ram · 
do PMDB, aos qul? estavaqJ.· samdo_ ~o 
PMDB, aos que ainda iriam dele sair, que 
estavam cóm as i-riaia:s arruinadas. Comuili­
cando uma intenÇãO do Presidente'Fermindo 
Col_lor cO-mo- Se. fosse seU _PÇrta-Või;- V. tx~ 
já não nós .deiX.á"in'ais ·dúvidas, porque V. 
Ex~ disse qúe êstava· cóm as mãlas arrumadas 
e não sabia que ·destino-iria tornai'. ' --

Agora, sabemos o rumo que V. EX" pre­
tende tqmar, uma vez que já está- aqui pOr 
esse ato de ser o porta-voz de Sua Exceléncia 
o P_residente da República eleito. Para tran­
qúilizar os fUndOO.ários do Banco do Brasil 
e a Nação~ estamos como que direcio-nando 
o nosso pensamento no sentido de que, ama­
nhã, V. Ex~ esteja perfilhado entre aqueles 
que pertencerão' sênão ao Partido, aos qua­
dros da.nova ~ire;ç~õ governamental do País. 

O SR. LEITE ÓIA VES - Agredeço a V. 
EX'!, mas não conhecia essa sua qualidade de 
adivinho; se isso ocorres-se, que p-elo menos 
fosse um ministériO desses gigantes, porque 
nada disso esteve em minha cogitação. 

Disse, realmente~ Senador, que estou pre­
parando a mala, e o disse mal. Mala tem 
Senador importante como V. Ex• ou o sena­
dor José Fogaça, dp_ Rio Grande do Sl!!-· Sou 
um Senador itinerante~ mUito modesto, te­
nho matulão; tenho mo_chila, estou procu­
rando ajeitar os m,eUs cacos para ver se me 
acomodo em outras situações, mas não sem 
antes dizer que desse Partido levarei muita 
saudade. Agora, cómo V. Ex' viu, no artigo 
que escrevi, acho que as causas existenciiiís 
desapareceram, qu~ o nosso contrato social, 
a· nossó ·eompromisso _cessou, já não existe 
mais. Pode existir convivéncia, por motivo 
de sigla, mas já não existe Diaís -identificação. 
O _que eXiste nesse -Partido são quadros fan­
tásticos, e talvez tenha sido essa uma das cua­
sas de nossa próxima queda, de nossa morte 
partidária. Há valores. Uma grande quanti­
dade de Deputados são por si sós qualificados 
para conduzir o Partido, mas é a realidade 
que conduz os destinos de um país e não 
agrupamentos que já não tem bandeiras. 

Quero dizer a V. EX" que à Governo nãO 
é Partido, é um poder e é o Poder Executivo. 
E asseguro a V. Ex~ que muitos, inclusive 
do meu Partido, poderão formar no bloco 
da maioria, OU da Oposição, ou do Governo, 
sem que seja precisO sair do Partido. 

Seguramente, para o Partido do Governo, 
se _é que ele tem, eu não iria. Se eu tivesse 
que sair para um partido - e nesse sentido 
eU estaria me aprestando - seria um Partido 
jovem, novo, mas de muita movimentação, 
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que vai existir exatamente pelas mesmas cau­
sas pelas quais o PMDB está perecendo: é 
o Partido da Mobilização Nacional. ~ 

É um Partido qU.e cem fundamento. E um 
Partido que tem como pressuposto o seguin-­
te:._todas as vezes que o povo tem um proble­
ma e que se mobiliza, ele o resolve, soluciona. 

Então, o que houve com o PMDB foi exa­
tamente a inanição. Nós ficamos grandes de­
mais, indiferentes demais e não nos conse-
guimos mobilizar. -

De forma que esse seria o Partido que po­
deria me motivar. Ele es.tá na luta pelo regis­
tro definitivo. Tudo indica que o alcançará. 
E _eu não tenho dúvidas que ele poderá ser 
um dos bons e gran<~es partidos nacionais. . 

Ele _ê novo, tem uma origem muito séria. 
O seu fundador é um dos homens respeitáveis 
deste País, de grande sa.b.edoria política, que 
é o Professor Celso Brant. Ele foi um dos 
poucos que,.na televisão, fez uma pr~gaç~o 
política e não apenas promessas elettorats. 
Esse seria o Partido. 

Eu tenho certeza que haverei, se chegar 
a esse Partido, se ele chegar a se realizar, 
de contar com companhias de grande valor 
ne_sta Casa. 

Partidos existem em profusão, mas eles 
têm que obedecer a legitimidade de uma ori­
gem. Os partidos são como os rios: trazem 
a cor, o cheiro, o gosto das águas das suas 
fontes. É o caso do Rio Negro. Ele nasce 
negro e vai até o Amazonas negro. Há rios 
que nascem verdes como o Tapajós, que vai 
a vida correndo da mesma: cor._ 

Os nossos partidos nascem de uma cor, 
mudam a todo instante, e não têm c..or nenhu­
ma. 

Mas, Sr. Presidente, a minha missão era 
outra, era falar sobre o Banca do Brasil 

O Sr. Afons_o-_ Sancho--- Permite V. EX' 
um aparte, nobre Senador Leite Chaves? 

lho já denunCíando -esSa "posSíve-l ÜquidaÇão 
dO DNOCS. De'fotma que, aquí-e·acolá, 
surgem essas inforffiaçõ-es e Vão .dir?'tO" c_o_mo 
sendo de autoria do Presidente da República. 
E S. Ex•, acredito eu, j afiais po-deria destruír 
ulna instituição cOmo.-o PNO'CS, ·que pre_sta 
um serviço--íri6stimável, especi3Jinerite ao 
Nordeste ,e a quem diga-se de passagem, es­
ses últimos gover.nos não têm dado a força, 
a vigor e o potencial que aquele_órgão precisa 
para servir bem ãs Tegiões que não são favore­
cidas pelas -chuvas. Assip1. ~endo, Senador, 
V .1 Ex• está prestandO úrit graride serviço ao 
Presidente Collor- ao dar esta notícia, para 
que os funcion~riqs d:o B3ncQ do Bnisil-sai~ 
bam que o Preside.nte nunca teve esta inten­
ção. 

Ainda anteontem, recebi um telefonema 
de uma Senhora aflita de FOrtaleza dizeúdo: 
"Você me pediu para votar no Presidente, 
eu' lhe falei que não votaria nele, pOrque ele 
iria privatizãr_o Banco dt?_ Brasil. Você ,g;aran- _ 
tiu que isso nãõ ocorreria. Hoje e!;tou vendo 
na televisão que ele vai privatizar''. DíSse-lhe 
eu, então: ''Não, você está vendo uma infor­
mação, talvez o· excesso de expressão de um 
Ministro, que disse qU~ a estatização poder!a 
atingir até o BancO.do Brasil, porque a linha 
seda privatizar"·. Trafl(jüiliiei, __ e_Íltão, aqueia· 
Senhora. 

Hoje, o pronunciamento_ d(! V. -~"': vem 
trailqüilizar ainda mais, -porque V. Ex• ouviu 
de viva voz do Presidente que nunca foi inten­
ção de S. Ex• privatizar o Banco do Brasil. 
Muito obrigado. · 

O SR. LEITE CHAVES ~ Agradeço, Se­
nador. O Presidente m·e transmitiu esta con­
vicção. E não foi apenas por palavras, mas 
por sentimento. OIJ.ando temos uma longa 
experiência púbfica,- começamos a sentir o 
pensamento, começamos a sentir o que fica. 
Isto porque, muitas vezes, o que mais nós 

__ e~co_ndemos é o que mais- revelamos. E o 
O SR. LEITE CHAVES - Com todo O Presidente Fernando Collor jamais chegaria_ 

prazer, Senador. . a mim, Senador nesta CaSa, e, além do mais, 
Muito obrigado pela honra de me dar JU· funcionário do Banco, que poderia ficar con-

ventude nessa exortação. tra S. Ex• se diversa fora a sua intenção. 

O Sr. Afonso Sancho-- Congratulo-me o Sr. José Fogaça- Permite-me, V. Ex~ 
com v. Ex• por ter trazido uma notícia tâo um aparte? 
alvissareira: que há muitõ desejávamos viesse 
a público. Essa idéia de que o Presidente O SR. LEITE CHAVES- Darei já o apar-
Collor iria estatizar o Banco·-u.o Brasil foi te a V. Ex~ O Banco do Brasil é estabele-
criada com muito _espíritO pelo PT, com a cimento bancário ·através do qual a. Naçã9 
finalidade de incompatibilizar essa legião de se exeicita ffuan.ci:iramente. O Banco do Era-
funcionários do Banco do Brasil com aquele si! é uma universidade de trabalho. Sabe V. 
candidato --e realmente eles conseguiram Ex• quantos funcionários estão no Executivo 
0 desiderato, porque não tem cidade no Bra- requisitados do Banco do Brasil? O próprio 
sit onde a maioria dos funcionários do Banco Ministro da Fazenda é um deles, só que este 
do Brasil não ficou contra a candidatura Co- M:inistrQ, como eu já disse aqui nesta Casa, 
llor, baseada nesta increpação fedfa pelo PT, é um inimigo~do Banco_: Por uma razão freu-
que deu muito -~rto. Aqui e acolá, surgem diana, ele se tornou inimigo iritr.ãnsigente da 
informações erradas, como sendo do pensa- Casa, ele quis destruir a Casa que lhe deu 
menta do Presidente. Ainda hoje estive com a oportunidade de ser alguma coisa na vida. 
o ex-Governador Adauto Bezerra, com o De~ Exístem milhares neste País. 
putado Aécio de Borba e o Presiden_te da Então, o Banco é_ ~ma casa assim de traba-
República, quando S. Ex• teve oportumdade lho. O funcionário ali ingressa através de con-
d.e dizer que nunca passou por sua cabeça cursos· rígidos, o Banco seleciona o melhor 
acabar com o DNOCS: E, há poucos dias, que a classe média tem, isto tem fdto ao 
ouvimos o nosso colega Cid Sabóia de Carva· longo dos anos. Muita gente, então, porque 

é banço, quer comparecer-o Banco do Brasil 
a outros estabelecimentos bancários quando 
na realidade há diferença de compõrta-mento, 
mesmo com-bancOs estrangeiros. Por exem­
plo, os funcionários dO Banco do Brasil fazem 
carreira, eles dedicam a su_a existência, a sua 
vida ãquêl<l Organização. I'fós bailcos particu­
lares, não. Nos bancos parttculares os funcio­
nários faze .ar .bico de uril modo geral, tanto 
é que nelas e··rn.uito apenas entregam a !llOCi­
dade e, a -YWt.Ji_fiade da fase mais jovem da 
vida. ~ bap.ços destes em que ninguém en~ 
contra um homem com 40 anos de idade. 
Há ban_C6s·, ihciusive, que chegam a explorar 
o lenocínio. Hoje diminuíram mais porqu_e 
ficou rimito-afrontoso~ PegaVam moças calipi­
ginosas, provocantes, davam-lhes calças 
apertada<> para que lavradores, sedentos _de 
desejo, ao chegarem, fizessem com o di~hei­
ro o que elas desejassem. Era !.lma coisa terrí­
vel! Mas o negócio ficou tão afrontoso que, 
digamos, já não está mais assim. Mas isso 
é !enoéínio, perante o Código Penal. No Ban­
co do Brasil não há isso. Há extrema serie~ 
dade. Rigor no trabalho. 

Sr. Presidente, eu me lembro, e V. Ex• 
tanlbém é advogado do Banco, da dificuldade 
de situações nossas. Um gerente, âs ve~~s. 
um funcionário que iraõsige no pouco merece 
perdão. Mas quando o cara transige na hones­
tidade, não há jeito, o Banco leva aos tribu­
nais. É o inquérito para apuração de_ falta 
grave. Quantas vezes gerentes, pais de famí­
lia, tiveram que sofrer inquérito e tivemos 
que patrociná~los? Porque no dia em que o 
Banco transigir cOm essa situação, cairá ine­
xoravelmente. Seus alicerces repousam na 
honra, na eficiência e ombridade funcionais. 

Senador José Fogaça, V. Ex' tem o aparte. 

O Sr. José Fogaça- Nobre Senador Leite 
Chaves, fico surpreso, mas não perco a minha 
atitude extremamente respeitosa e de pro­
funda admiração em relação a V. Ex• Surpre­
so pelo fato de que V. Ex•, nesta Casa, faz 
as vezes de porta-voz do Presidente eleito, 
por não ver uma afinidade maior entre a per­
sonalidade política de V. Ex• e a persona­
lidade do futuro Presidente da República, 
que irá assumi! no dia 15 de março. Para 
mim, são duas personalidades ~ro~undamen­
te distintas, marcadamente d1stmtas, mas 
quero crer que V. Ex~ tenha essa postura tão­
somente movido pelo seu amor ao Pa~s. D~ 
V. Eii' Oão se pode jamais eSPerar outro tipo 
de atitude e outro tipo de postura. Quanto 
ao que V. Ex• noticia, quero dizer que eu, 
particularmente, nunca tive nenhum temor 
em relação a isso. Qualquer pessoa que tenha 
um conhecimento meridiano da estrutura do 
siSteniã. estatal brasileii"O, sahe que esse siste­
ma é como um 'jogo-âe dominó, se é preciso 
derrubar a pedra do Banco do Brasil, ela 
é a última pedra. O Banco do Brasil, a Pet~o­
brás, a Eletrobrás e a Companhia Vale do 
Rio Doce são pedras que estão lá no fínal 
deste jogo de dominó que é esta campanha 
privatista que hoje tomou conta~_d? Brasil. 
Portanto, eu tenho absoluta_tranquthdade em 
relação a isso; se a privatização _do Banco 
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do BrasH tiver que acontecer, ela será a últi­
ma de cerca de 300 emprcsás eStã.iais'da ófbi­
ta federaL Portanto, ne_m mesmo talvez ·o 
mais bem sucedido dos mariáafoS ·presiden­
ciaiS; como poderá - .é O qtie' deseja tOdo 
o povo brasileiro ....:.. vir a ser O mandato do . 
Presidente FernaridO Collor, terá fôlego para 
um processo de privatização que atinja tal 
dimensão. Então, eu tenho absQlu!Ji_tranqüi­
lidade em relação a isso. AnteS, 'tjtt.l!t~ outras 
empresas, muitos_ outros ob~tác;u.lQSjei\lo que_ 
ser vencidos. Acho até que o Se:il.áçlçf,t}fonso 
Sancho tem razão, isso foi uma ~áfiêa ·poTítico­
eleitoral do PT que fundonôli~ ·f fui)ciona 
sempre esse tipo de coisa-. Se)f~valo não· 
tem chifres, cOlocam-se chifit!s_ ~o cavalo, 
porque é uma forrna de .tornar_ o monstro. 
mais feio e qualificá"lo como adversário. Esta 
tática é velha, antiga, não tenho medo, Ago­
ra, o que me atemoriza, o que me causa es­
panto e perplexidade é que o Presidente elei" 
to acaba de indicar como_ futuro _Ministro da 
Infra-estrutura- aliás; díga-se de passagem, 
um super ministério, sobre o qual estarão 
cerca de 12Ü empreSas estatúis, um Ministério 
dos _Transporte!i, do Ministério do Interior, 
do Ministério de Minas e Energias - um 
homem que se dispõe, pelo seu posiciona­
mento já expresso nos jornais, conhecido da 
opinião pública desde o momento em que 
foi revelada a sua indicação, se dispõe não 
só a uma campanha, mas a uma prática seve­
ramente priv3tizánte. Ou seja, o que me 
preocupa não é o Banco do BrasiL Tenho 
certeza que o Banco do BrasH é o último 
baluarte que poderá ser atingido. Está muito­
longe, mas vem pela fre-nte, vem por aí, nobre 
Senador, uma onda de privaiização. E para 
isto foi designado, para isto indicado, para 
isto foi alocado no Minístério da Infra-es­
trutura o Sr. Ozires Silva, ex-Presidente da 
Petrobrás e ex-Presidente da Embraer. O seu-­
discurso é um discurso que;tóriitruantemen-­
te, predominantemente, defende a privatF 
zação das empresas estatais, ou seja, trans­
ferir bens do Estado, patrimônio do povo' 
brasileiro pai-a grUpos particulares. Já que 
V. Ex' tem esta proximidade, esta afinidade 
com o Presidente eleito, Fernando Collor, 
V. EX" tem infOrmação de quais seriam. s-e 
não o Banco do Brasil - tenho certeza que 
não, a minha tranqúilidade é anterior ao pro­
nunciamento de V. Ex•, embora ele venha 
carregado da autoridade -V. Ex~ tem a in­
formação de dentre as 127 empresas estatais 
que estarão sob o domínio do Ministério da 
Infra-estrutura, quais as que a fúria privati­
zante do novo Ministro irá atingir? Esta é 
a indagação que faço a V. Ex' 

O SR. LEITE CHAVES - V Ex', inicial­
mente, se manifestou surpreso com o fato 
de eu aqui aparecer, defendendo, pelo menos 
neste particular, a posição do Presidente. 
Mas eu, de antemão, é que me surpreendo 
com V. EJC!", porque a surpresa é o quotidiano 
da política. Aqui é uma Casa de surpresa<;. 

O Sr. José Fogaça - Eu não sabia que 
era tão-somente nesta questão. 

_ O SR. LEITE CHAVES- Não, pode ser· 
em outras. V. Ex~ viu que eu votei no Presi­
dente atuaL Mell candidato foi o President_e_ 
do PMDB, Deputado Ulysses Guimarãe:s, 
em quem votei no primeiro turno, mas, no 
s~gundo turno,.votei no Sr. Fernando Collor_ 
de Mello, que foi eleito Presidente da Repú­
blica. Inclusive fiz sérias críticas ao outro can­
didato que com ele competiu. Levantei dúvi­
das_ profundas e sérias que até hoje estão sem 
r~spostãs .. Alíás, âúVida·s s.everas. Ao Fernan· 
do .Co_llor de Mello reservci aquela ob!Ser- · 
vação rle.que não houve acusação de que_ 
ele não _se .defendesse. _Jamais âdmito que­
um homem público seja acusado sem que se 
deienda. A Folha _dç S. Paulo lhe desferiu 
as mais violentas coarctadas e a todas elas 
ele respondeu. 

Adernais, não pode haver dúvida, porque, 
entre_ mim, e_ele há uma origem comum. Em­
boca._ Qascesse no Rio de Janeiro, ele tem toda 
a"hereditariedade s_pcjal d~ _.minl)a vida. So,-, 
rq.os .de regiões sofridas e te.mo.s essa identir 
dade_ d_e otig~m. '_'As_ mães sofridas são as . 
mafs aiáádas". Creio até que os filhos de São 
P;n~lo 9u do Rio Orande _d,a S!ll não tenha,ll} 
tan~o amor às terras_ como nós temos, anda 
qUe delas nos desprefldã.mõs. Eu creio num 
dos Estados mais interessantes e estou preso 
pelo coração a ele, mas não esqueça da terra 
seGa, difícil em que nasci. As nossas terras 
são similares. A minha Paraíba e a sua Ala-. 
goas. _ _ _ 

Outra coisa. Queio dizer a V. EX" que essas 
acUSações _de origem não hão· de vingar:_ A_ 
hist_órià mostra que devemos ser julgados nãO 
pelas nOssas posições econômicas e, sim, pe~ 
los nossos sentimentos, pela nossa identifi­
cação emocional e sentimental. Não é um 
operário que é -o mais qualificado para defen~ 
der os operários. A história tem mostrado 
exatamente o contrário_: quando_ eles mudam 
de cargo, mudam de posição. 

Dou um exemplo a V. Ex• Na época da 
escravatura-, os homens que mais lutaram pe­
la sua libertação foi Joaquim Nabuco, Usinei- -­
ro, Rui Barbosa era um aristocrata na Bahia. 
Eles lutaram de _corpo e alma, enquanto havia 
escravos que se batiam para que a escravidão 
se mantivess,e. 

Então, o fato de dizer que Collor é um 
bem-nascido, não é isso. Pelo contrário. A 
sua origem é uma origem de luta. A do seu 
pai é uma origem f<:i.mbém- de luta. 

Outra coisa. Acredito demais nos homens 
tomados de motivação, na inspiração de um 
determinado instante. Um homem inspirado 
é capaz de fazer milagres. Os homens que 
mudam a história nem sempre são os mais 
competentes; os mais cultos: são aqueles que 
melhor Sf1 inspiram. 

Um dia desses, nUm programa de televisão, 
eu dava qm exemplo. Durante a Revolução 
Francesa .havia um tenente de menos de 21 
anos de idade. Jamais escrevera um verso 
ou compUsera uma canção. Ele se emocionou, 
de tal soite, se tomou de tal forma do espírito 
daquele instante, que numa noite escreveu 
a Marselhesa, uma música universal. Na ép-o­
ca havia músicos celebérrimos na Europa, 

na França, e nenhum foi capaz de o fazer 
melhor naquele momento. 

Os organismos sociais são capazes de criar 
valores para defendê-los, quando estão em 
crise e dificuldade; É uma espécie de instinto 
ds: conservação da sociedade. __ _ _ 

Quem sabe se o-Presidente Collor não virá 
a ser um dos rrielhotes Presidentes que já 
tivemos? Uma coisa -é certa: ele tem faro de 
mundo. Ninguém pode governã.rtim pafs corri­
essas proporções, com o sentimento matu­
tístico que temos encontrado nctsempresários 
brasileiros, na elite compiometida e em mui~ 
tos políticos. · 

Dá pena -e V. Ex~ já viu iSso- a gente 
s"ã.ir: às veZes, coin parlamentares desta Casa 
- há algumas exceções-~-uu com einpn!­
sários. Eles ·chegam num país desses, batem 
com a cabeça no vidro, não sabem 'ler um 
anúncio. Não satiem trocar uma palavra,' não 
conhecem a linguagem do mundo. 

Hoje, nós vivemos num sistema de. vasos 
comunicantes. Tenho agora uma posição di~ 
versa daquela anterior â ConstitUição: 

Depois dessa Constituição que- fitemos, 
com vícios e virtudes, mais virtudes do que 
vícios, acho e considero que todos os nossos 
inter~ses estão protegidos, interrios e exter­
nos. Então, o Brasil tem que se abrir ao mun~ 
do. Ou ele faz isso, ou terá grandes dificul­
dades em prosperar. -

Vim da China, recentemente, do Japão -e 
da Coréia, e fiquei impressionado com o que 
vi. O progresso dos próximos ciriqúenta ariOS 
virá de lá. Já tenho manifestado o meu empe­
nho em lutar pela abertura de portos para 
o Pacífico. A Europa se fechou no Mercado 
Comum Europeu, Estados Unidos e Canadá 
se fecharam no Atlântico. Então, a nossa 
grande passagem é para o oeste do País. 

Quando o Acre, Rondônia, Mato Grosso 
do Sul e do Norte estiverem com uma produ­
ção enorme, náo teremos condição de colo­
cá-la no Atlântico. O atrito e_con_ómic.o_s_eria 
tamanho que o preço do combustível ultra­
passaria o da carga. A saída é para o Pacífico. 

A China reserva uma atenção fantástica 
para o Brasil. Até mesmo pelo Pacífico nos 
comunicaremos melhor com o Canadá e os 
Estados ·unidos. E-é por estes s_ab~rem qu~­
podem sofrer a concorrência do Brasil que 
o próprio Bush, no dia da morte do Impera­
dor, em Tóquio, !OrÇOu-Os japoneses a nega­
rem o empréstimo que asseguraria a conclu­
são da estrada que nos dava acesso, através 
dos Andes, para o Oriente. 

Então, quem pode censurar o Presidente 
atual? 

Ora, ele foi eleito. O princípio da demo­
cracia é o de cfue ganhÇl._ aquele que tiver maiO­
ria. Ninguém pode dizer que fora:m grupos 
econômicos que o elegeram, que ele serviu 
a interesseS, porque depois da eleição de dois 
turnos quem não tiver talento e qualificação 
não chega ao final. GrUpos econômicos ou 
outros interesses subalternos não têm condi­
ções de levar ninguém ao final depois dos 
do1s turnós. No segundo turno, como V. Ex• 
viu, estavam os dois candídatos perante .o 
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povo, o seu julgador implacáve'l, _julgandO.' 
não só pelas palavras, mas pelos atos e pela -
qualificaçao. Mos~ou-se.o_ melho~;~ o ma.is. 
qualificado_. ~Quem o nega'.?. ve·monstração. 
disso foi essa fenomenal viagem que fez inte:r1 
nacionalmente. Creio que poucoS presidentes·. 
ante da pose, ou mesmo empossados, tiveram 
essa consagradora rece·pção que ele teve, no . 
mundo. Empolgou de tal forma que obteve 7 

fora o mesmo .emp_olgamento _obtido aqui no _ 
Brasil. -

Então,_ por que o Co.rtgresso.deve ficai' _de. 
antemão contra ele_?.Não haverá salvaçãQ .• 
Se ele tiver insucesso, o insucesso seiá do 
País, será desta Casa. Ninguém pense que 
com a obstrução se haverá de tirar proveito 
político.- O nosso dever; no nosso Partido; 
que está sofrendo essas c_onvulsóes~de ajusta~ · 
mento, o nosso empenho foi com a revogação · 
dos institutos excepcionais·, a asseguração da • 
liberdade, a feitura da Constituição, o estabe- ' 
lecimento da democracia. Mas·a democracia' 
não se estabelece se o primeíió presidente· 
eleito não tiver condições ·de realizar as suas 
metas mínimas prometidas ao País. Ele mes­
mo me dizia ontem ·que- ele não fora eleito, 
sozinho, ele fora eleito juntamente com as 
suas teses e em razão delas. Então, se esta 
Casa, com todo o poder que tem, frustrar 
a realização administrativa-do futuro Gover­
no, ela haverá de sofrer profundas coarcta­
das. Ele saiu com o poder do povo, ele teve 
a delegação efetiva. E estamos em fini de 
ma(!dato. Quem assegura que voltaremos a 
esta Casa, quantos Deputados voltarão? É 
muito dif!Cíl~ o ·comportamento do povo será 
outro nas próximas eleições. 

Então, temos o dever ·com a realidade do 
Pafs. Tem sentido que forças que perderam­
as eleições, apenas· em razão da frustração· 
da perda, articUlem-se para frustrar ·o Go~ 
vemo que nasce? 

Votei no Presidente,.defendi-o aqui, faieri-. 
do restrições, como fiz_ graves e prOfundas_ 
acusações ao outro. Estão_ nos Anais da Casa, 
esses meus díscuisos. De forma que eu é que 
me surpreendo c_om a surpresa de V. Ex•_ In­
clusive, haverei de integrar o bloco da maio­
ria, não a maioria incOndicionada, mas o blo­
co intermediário com independência, para 
dar todo a empenho e apoio âs medidas con­
venientes ao País e me opor àquelas que me 
pareçam, no meu modesto entender, no meu 
visum perceptum modesto, não lhe ser conve~ 
nientes. E creio que esta deve ser a posição 
de todos nós. 

Logo depois do carnaval estarei aqui, lu­
tando para que a casa aprove-os p·edidos 
de lei delegada. O novO Governo que se esta;. 
beleça, diante de uma inflação desta natureza 
e de problemas os mais sérios, se lhe ficar 
reservada apenas a via da lei ordinária ou 
das medidas provisórias para se realizar ou 
efetivar, não só ele s_e desmoralizará, como, 
primeiro, haverá de se desmoralizar estaCa­
sa. 

Já temos tanta ocupação que não vamos 
ter tempo de atender a tantas medidas provi­
sórias. No dia em que a primeira nãO for 

votada e tiver· que· ser ·rénOVáda', 'serlí. 'unia' 
desmoralização. para'a' Casa e 'pá.ra·o· Gbver: 
no. Ai conieÇari:tlí·prilneíra érise: · ' ·: · - -· 
. ·Quem dirá que as "_pressões·p·opúlài'es breve· 

-não se farão sentir nesta CaSã.? Qu_em hegai'á 
a possível presença das turbas enfurecidas no 
Corigresso? Já vitl V. Ex• ·que 'há errt São 
Paulo cartazes enormes, dizendo: "Os J?epu- · 
tados e Serradores ganham uma fábula! E pre­
ciStl acabar com ·ess-a· iflroralidadel Telefone 
para o número tal 1: ·dê a Sua ·a:desãot· Para 
aumentarem os seus Qrdenado'S," ba'Sta· vota-· 
rem: e o povo; pa'ra derribarum·a irnoratidade 
de~as, carecê t:Je milhares de assinaturas! E 
V. Ex• vê que o qui" ganha não é o que· os..-_ 
jornais dizem .. Eies•póem a"casa·em que mo-· 
ramos ou o carro 'cOm valores excessivos,• 
qaando V. Ex~; na sua cidade~ tem que man­
ter um carro e uma casa também. 

·Aliás, os pOlíticos daqui devem ser julga­
dos· quando perdem o mandato. Tomemos 
um·deles, dos maís dignos; ele perde a·elei~ 
ção-, está com a •casa• hipotecada,- devendo 
a "Campanha anterior; se: a mulher não tem- • 
nruita firmeza,larga; os filhOs ca:~m na droga, • 
não arranja_ outro empregO, tem 45 anos de • 
idade, encosta-se na firma-de um amigo, que I 

é·uma dificuldade 1 e'depois se envergonha 
tanto que nem-aqui_apal-ece, e, quando apare­
ce; é no escuro· do plenário, embora tenha 
o di!e-ito regimental de entrar no recinto. Não 
há nada mais tocailte e pungente do que o. 
entardecer da-vida de um Político;e os jornais.· 
dizem que é a melhor· coisa. Aliás, os jornais· 
que acusam esta Casa dev6ria·m fazer Um' reJa-· 
tório daqueles que foram políticos, que aqui 
passaram a vida toda, para ver como é que · 
se·_ encontram. Mas não fazem, porque nãO 
té-m interesse, o -illteresse é o da deformação. 

Então, Sr. Presidente, o Presidente Collor 
tem que meiecer-·o respeito desta Casa. Ele 
ganhou dignamente a eleição. Todas as injú-' 
rias_, que contra ele foram levantadas, foram­
esclarecidas. Ninguém neste País foi tão acU-' 
sado! Nas mãos de um rapaz de 40 anos estâ­
rão s_ão os_ destinos do País-. Como é que o 
Senado vai se fechar? A Câmara, emocio~· 
nalmente, nos primeirós dias, poderá resistir; 
mas nós temos que ter grande compreensão. 
Nós somos uma Cânianl de Estaâos e todos 
os I;stados sofrerão, violentamente, se hou­
ver desacertos no-s ·primeiros passos do Go­
verno, que haverá de se exercitar brevemente 
no País. 

Então, Sr. Presidente, eu falava sobre o 
Banco do Brasil. Daqui, transmito, nova­
mente, a todos os meus colegas, a todos os 
funcionáriOs ... 

O Sr. José Fogaça- V. Ex~ me perdoe, 
mas V. Ex~- não respondeu a minha pergunta. 
Meu aparte foi em outra direção: Toda a pe~ 
roração de V. EX'- é plenamente válida, V. 
Ex~ rasgou a "bancjeira collo~i_d~'' pela pri­
meira v~z nesta ·casa~ Tenho ra~ão na minha 
surpresa:' Mas V. EX,-flãO"cÜsse sobre a ques­
tãó das privatizaçõe_s, aquilo que lhe pede, 
caso V. Ex' detenha esta informação, qual 
é o projeto privatizãnte do Presidente Collor. 
Eu sei q-ue não é_do Banco do Brasil. Mas, 
então, qual é? 

OSR. LEITE-CHAVES~ Vou responder­
a V. Ex' qU:e'riãO Sdu-Collot;soú. o.m Senador · 
quê, neSte in'st'abfe; eStá defendendo·o Bi!nCO · 
do BraSil, 'de · aOOrdó com· as dt!ClaraçÕ"es de ' 
Sua Excelência. Então, V. Ex~ já.está dizendo c. 

que sOu Collor de Mello?' Ele ~-q'uem'sabe! 
Não sou eu que· v-ou dizet; estou apenas exer­
citando uma faculdade de Senador de, em 
nome do Pte'Sidente por sua solicitação; dar 
conhedmbltó ãb País, .que está preocupado 
em· razãO' HéSs::is· infcrrinaçóes alarmantes. 
Mas, honestamente, não sou o Presidente! 

>" • I 1 I 

(} Sr.• José ·FõgaÇa --Na_ verdacle, nem 
o Próprio· Presidente el-eito sabe· o que fará· 
em relação... ' • 

O SR. LEITE CflA VES - Porém, eu po­
deria dizer a V, Ef.·~ seg1,1in~e: não assisti, 
em grande parte, à f?rmação desse ,acervo 
nacional no tocante a firmas, empresas. Anos 
atrás, quais eram as firmas que pertenciam 
ao País? Firmas-est'ata'is, -Empresa I?.úb,li7a 
que fá é-pessoa jutfdica mais nova: o Banco 
do Brasil, a_ Petrobr_ás; Volt~· Redonda," a 
CHESF e poucas·oUtraS. No regime militai,­
por incrível que pare-ça foi quando mais surgi­
ram empresas estatais -no País, porque isso 
era necessário à NaçãO. Porém, em grande 
número, essas firmas eram provenientes do 
setor privado. Grupos privados desonestos 
-aliás, em relação a isso, o Presidente eleito 
tem razao, qu:indo -se marilfesta" contraria­
mente a_essas elites comprom~tedoras e.deso­
nestas; qúe -foi-ffi8.vain fiiffia·s ·cOin' O ca'pitãl 
de éffipréstimos 0

1

(iCíais; desViavam e depois 
entregavam a carcaça ao Govemó. Ch_ega­
mos a ter inclusiVe lívrãriaS e finD.as impres­
soras de catálogos e páginas amarelas no acer­
vo público~ Então, o GoVerno te-Ve-que incor­
porar essas firmas. E" o que querem, agora, 
os grupos privatizahteS éxarcebados. Querem 
que as firmas melh9res e rentáveis sejam Ven­
didas para que possam compra-las fiado,_ccm_­
trariando empréstimos, fazerido a meS:rD.a ma-' 
racutaía - usando uma expressãd da minha 
região e da do candidato da preferência de 
V. Ex". 

Ontem mesmo_ eu dizia ao _Presid~nte que 
não se poderia admitir qualquer privatização, 
qualquer venda sem que houvesse primeira­
mente um cadastro. V. Ex~ verá que, se fizer­
mos um cadastro dos compradores, eles não 
merecem crédito para comprar nada. Todos 
têm vida comprometida, são desonestos, ma­
treiros e querem dar o mesmo golpe que de­
ram no passado. Digo isso com a modesta 
autoridade de quem esteve no Banco do Bra­
sil durante 30 anos. O Presidente concOrdou 
com isto. E se tivermos que vendei alguma 
ceisa, por que não estabelecer a preferência, 
qu seja, por que não primeiro os próprios 
funcionários das empresas? Ou a própria so­
ciedade? Por que não formar cooperativas 
para isso? O que não pode ocorrer é o caso 
previsto p~lo Senador Roberto Campos. Pas­
mem V. Ex"5! Aqui, no Senado Federal, está 
em tramitação um projeto de lei que assegura 
a venda a empregados de empresas, mas_ só 
de empresas deficitárias. Esse é o pensameri.-
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to de Ro_berto Campos. As firrnils rentáv~iS 
para grupQs econômicos-;_ agora, as falidas pa­
ra empregados~ Est<! aqui em tramitação-, V. 
Ex'~ podem ver ess.e projeto do Se_nadoi Ro­
berto Campos. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero tran­
qüilizar os funcionários do Banco do Brasil 
e o País de que o Banco não será_ privatizado. 
Antes, será fortalecido e reint.egrjldo nas ex­
traordinárias funções que ele t:;Xe:t:Cel!- no pas­
sado e que no momento só polidamente exer-
ce.- . = - - '_- =-

Era isso, Sr. Presidente, que Ünha 3 dizer, 
transmitindo o apelo do Presidente da Repú­
blica a tomar posse no próximo ·dia 15 de 
março. (Muito bem!) 

(Durante o discurso do Sr. Leite Cha­
ves, o Sr. Nabor Júnior; Suplente de Se­
cretário, dei:ia a -caâeira da presidêncili, 
que~ ocúpada pe~o Sr .. Wilosn Martins.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS, SENA-" 
DORE!J: 

Carlos De'Carli - Áureo Mello - João 
Menezes - Carlos Patrocínio - Antonio 
Luiz Maya --João Castelo -Hugo Napo­
leão- Cid Sabóia de Carvalho- Humberto 
Lucena -Raimundo Lira -Lourival Bap­
tista __ , Itamar Franco - Alfredo Campos 
__,.. Fernando Henrique Cardoso - Irapuan 
Costa Junior - Rachid Saldanha Derzi -
José Paulo Bisol. 

O SR, PRESIDENTE (Wilson Martins) -
Concedo a palavara ao nobre Senador Alui-
zio BeZerra. · · 

O SR. ALUIZIO BEZERRA (PMDB -
AC, Pronuncia o seguinfe discurso. Sem revi­
são do orador.) --Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores; estamos trazendo ao conhecimento 
desta Casa os resultados do último En'contro 
do Parlamento Amazônico, realizado_ em 
Cartagena, na Colômbia, entre os dias 8 e 
10 deste mês. 

Na qualidade de Vice-Presidente do Parla­
mento Amazônico, representarido o_ Senado 
naquele encontro, o terceiro encontro, por­
ta_nto, dado que o primeirO encontro se reali­
zou em Lima, nos dias 16, 17 e 18 de abril 
de 1988; o segundo realizou-se em Manaus, 
nos dias 20 a 22 de junho de 1988; e o terceiro 
encontro em Cartagena, agora, nos dias 8, 
9 e 10 do corrente mês. 

Sr. Presidente, tanto no primeiro como até 
agora, no último encontro houve uma eleva­
ção constante dos debates e um consolidação 
dos objetivos do Parlamento Amazônico. 

Sabem V. Ex• e a Casa ·que o Parlamento 
Amazónico surgiu exatamente num-momen­
to em que teses ameaçàdoras vindas das gran­
des potências, sobretudo alimentadas pelos 
Estados Unidos e por países europeus, ali­
mentavam a idéia da formação de uma enti­
dade internacional para· que gerenciasse: a· 
Amazônia, ou seja, criando a figura da inter­
naciOnalização ·da Amazônia:- Daí por que 
os 8 países que compõem a amazónia, atravéS 
dos seus parlamentares, não poderiam mais 
deixar apenas no âmbito da diplomacia· de 

~Qa.um ~e I!QSS;OS paíse_s, rnas q.s setores par­
lamentares, indiscutivelmente~ t.eriam que ter 
um-papel ativo diante,de uma_ameaça de ta-. 
m_anho_ porte, como a internacjonalização-da 
amazónia. 

E __ e_sse prtmeiro-encontro··em Lima, nos. 
dias.16, 17 e 18 do mês de abril do ano passa-· 
do, de 1988, melhor dizendo, ralizou-se- já 
em 1989, em junho, em ManaJJs, o Encontro 
que con~olidou todos os objetivos levantados , 
ao primeiro encontro que_ se -deu ·enl Lima, _ 
justamente ná Cãmarà.dos Deputados doPe--. 
rú, com a participação- de Representantes' 
parlamentares dos .g países e qu.e ·deram a 
sua presença em Manaus, no segundo encon-· 
tro e, ãgora, em- Cartagena. . .. -

Sr. Presidente e Srs. Senadores, -no último· 
encontro, em Cartagena, tiVemos a partici­
pação de representantes' de organizàções Ül­
ternacionais que compreendem o papel ini- · 
portante que poderá tú·o Parlamento Ama- · 
zóniCo, cOmo utn instrumentO" representativo 
dos parlamentares dos outros 8 países _qU.e · 
compoõem a Bacia Amazónica. E-sOmiiiite · 
p<Íra relembrar~ aqui Os'Objetivos. Em.Pri- · 
meirb lugar, a ·preocupação é de assegurar 
a Soberania regional o~ ·Seja, .os reipr_esen­
tantes parlamentares dos _8 países defende­
ram. e foi aprovado por unanimidade, a defe­
sa da soberania regional da Amazônia. Ou 
siUa-;-não- se admite, em hipótese alguma,_ a 
internacionalização de qualquer espécie-,-m.aS 
que a soberania de cada um dos países que· 
compõem- a Bacia Am<izónicã.- seja devida-• 
me_nte assegurada, no contexto Amazônico., 
SegundO __ ponto. é de que os países que com-, 
pOerii a Bada Amazônica devem procurar 
o desenvolvimento da Amazônia em harmo-­
nia· com a· defeSi dos--priilcfpios âe 'cÕDs'er­
vação do _meio ambiente, bem cOmo da prq_te~ _ 
çãci dos espaços das éom.ufiidades riativas,.ej 
ta,mb.ém, que se desenvolva com maior rapi­
_de_z as tarefas ·dirigidas a movimentar_ ostra~ 
balhos voltãdos para a integração regionak 
Mais.ainda: que se desenvolvam os trabalho~ 
com relação à pesquisa cientificá~ pâra orien~ 
tar esse desenvolvimento com base em crité~ 
rios científiCos, piua qUe se póSsã. tirar o 
maior proveito da Amazônia para responder. 
ao .deSenvolvimento eco.nõmico _e sociãl, Seja 
das populações diretamente· existentes na 
~azó"nía, ~mo-das populações dos países 

_que compõem a Amazónía. · . 
Sr-: Pfesidente, pasS:aieTã _êstá Câ_sa- iilgõp.S 

desses docu.mentos básicos. Mas, neste.mo­
mento em que estamos tratando da questão 
amaiôriica ·e •. Portanto, da queisfao iã:tfrío-3.­
mericana, não po_deria deixar de relembrar 
que- nesSe tái6iilhci cte inl~gr;1ção amazôilica 
uma moção foi. aprovada desde ·o encontro 
de. Manaus, que é o apoio à BR.~364, lii:indo 
o Atlântico ·ao Pacífico atraVés do Acre. Por­
tanto, ligando at_ra~és ~a BR-.30_4, qu·~ faz 
Cuiabá-Porto. Velho-Rio Branco, rio Branco­
CIUúiro do- Sul-PuCalpã'-Liina; estab_elecen­
do a _primeira: via ti'8nscontinentar de ligação 
Atlântiço-Pacífico, fundamentãfj)árà à inte­
gração, porqUe ela corta p~rpendicularment.e 
a Pan:imericana, qtie vem desde à Argentina, 

Chile, Bolívia, Peru, EquadOr, Coiômbia, 
Venezuela, Pa-namá._ E ao cortá-la perpendi­
cula,rm.ente; estabelece um11 relação de 'inte­
g~ação através'do sistE;ma rodoviárip. E, ao 
mesmo tempo que possibilita o Que para nós 
é_ fundamental, é impórtante para o desenvol­
viriieltto latino-americano, que é a integração 
coinercial, e. o interc;àmbio técnico, científico, -
cultural, bem c:;o-mo o intercâmbio político, 
sem dúvida alguma:, não somente nas relações 
entr.e ()S no_ssos países vizinhos, mas, sobre~ 
tu4o, 'com op países asiáticOs e, -inclusive, com 
a cost~ oeste norle-americana. . · . . . 

Portanto, este .é _um outrO ponto impor-­
ta~tf!. AJegra~me de ter Jid'? ~as páginas nos 
últimos dias; tanto numa _das publicações de 
O Globo quedívulgou eSSe -piano da BR.364,_ 
cOmo -instrumentO- de lig~çãõ, ·Atlântico-Pa­
cífico. Mã.S tarilbém-;-ilas--dedãraçóes·d-Q Sr. 
cindidatO.à Presidênda da Rep4blica do Pe· 
ru, Vargas Llosa; da sua posição favorável, 
Pcirtaritõ, mi. qualidade di CãndiOato ã PreSi­
dência da República náo tem po-sição dife­
rente d_a do atual Presid~nte peruano Alan 
o·arCüi que, nãO somente se i:nanifestou favo­
ravelmente, como,· também, assinou váiios 
atos, com-o Presidente Sarney, possibilitan­
do, através de mecanismos de acordos bilate­
rais que s.e proceSSem os mecanismos opera­
ciOnãls-da.integração fronteiriÇa, através dos 
sistemaS viários, pelos meios· rodoviários. 
- Mas, Sr. Piesidente, já QU'e estamos num 
dia 'tão próximo das festas do carnaval no 
nOsso País, e, provavelmente, não tenhamos 
sessões nos.dias que se sucedem ao próximo 
domingo, não poderia deixar de aproveitar 
a· Oportunidade para fazer referência a dois 
pontos que, rio recesso legislativo desta Casa, 
Iíãb-púdeiain -ter ê:co neste plenário e ficou 
uma parte_ dele para os mecanismos de divui­
gaÇãO -pãra --toda-·a naçã.p hfasileira, mas de 
grande importância na área internacional~ na 
área lat_ino:americaria. Primeiro·, me· refiro 
à invasão dO Fana:tnâ, ·exercida de maneira 
tão violenta pelos Estãdos Unidos e, Com h;­
So,, qúero;· a~peírãsl sr :·PreSiCfente, mostar que 
as minhas preoCupa-ções anteriores com as 
quais se soliôaiizatani Os Seriádores destaCa­
sa_e·a maioria·dos Deputados, no Congresso 
Nacj.onal, aO assiriarem um dOcumento que· 
le.vá.nlos naquele dia, ncr dia 17 de junho do 
ano passado, ao Páriamá, no EnCoritio dos 
Parlamentares Lat_iito~Americanos, quando 
'defê~díamo~.-uin-~-posição ·polÍtiCa negoCiada 
entre -os Estdos . Unidos. em substituiÇão à 
ameaça da _intetveóçáo.. ·_ 
- MOStrava; Sr, Pies!denie 'e Srs.. S.e'nadores, 

que- tÍnhamos' abSolutãmente razão naquela 
prCOCupaÇaO. QuinhentOs pãrlarileotares as­
sina-nim aquele documento que avaliava os 
grandes riscos de' uma intervenção militar no 
Paifa.hlá e que, de fato, veiO a materializar-se 
desgraçadainente, criando· uma situação ab­
solutaniente_contraditó.ria com o ideário lati­
no;a~ericaào._Pois~'abSolÜúlffiente inadmis­
sível. Que uma naÇão Como Os Estãdos Unidos 
oitde se_ fala e se def6nde tanto princípios 
da autcideterminação __ e- foi_- justamente pela 
adminiStf~Çã:o dà gÕyern~ norte~americano 
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que se_:deu_ o _e_sÍn_agamento; a violaçã<? dos 
s_agra.,dos pfincípios- da convivêniCa. intern.·a~ 
ci6nal, da autodeterminação e .da _não _ipge~ 
rência·nos ass'un'tos iilternos de _um· país Sobe· 
rano. · 

·Portanto, Sr. Presidente, as preocupações 
levantadas, a:nte:i'ioi:rilertte nesta Casa·, pores~ 
te Senador que as rememora, em que tlvemós 
a 5olid3.riedade_ e ·o ãpoió de 2/3 'dos Sena­
dores e u_m grande númerO dos I;>eputadoS 
bt:a!Sileiros o que era; absolutamente, funda­
m'enta:do-, po~s a ··ameaça -de 1rireiveflç~o' ·se 
deu, ctimo é_d,o_ _conhe.cjmCn~Ô ç:lC: todós._ 

E,mais .ã.iild~: Crioy'-Se.'o problema e é ne­
cessário qtie s_eja reSÇllvido_; ~m a inte~én­
ção iriiliiar no ·pan;anfá; d.eu-se a iiltezyerição 
na administfã.Çã6 ·pana-meriüa,- j)ortanfo", na 
máquina administrativa: ·o Pan-aniá já é ~,~m 
país ocupado por Oito bases miHiãré:s norte-a­
mt:iricanaS, indusi've_bases com, armas nuclea­
res, deu-se _a ínteQ'eiição no govemo .. na .~d­
ministração e ela_ s_e: IIlintém. Há ... ~ perma­
nência desse grupamenttJ militar ii9rte-arrie­
ricanó, ou seja o estado-de'inv_as'ão.· O·CQn­
gress_o Nacional há qu-e se pron~_nclar contra 
iss'd e lutar para que se faça· a retirada ime­
diata da intervenÇão militar riorte-ãme:i"Ci3na 
no Panamá. 

Não poderíamos deixar de, nesta piimeira 
vez, no início dos trabalho_s;levantar ~se 
problema tão grave e pelo precedente gravís­
simo ique se traz nesta épOca· de redemocra­
tização pl~na, pela qual ~stamos lutando e 
procurando conSolidar, não PQdereffiõS ad­
mitir que just3rrient.e·agora·se retome o pro­
cesso de_ intervenção militar oomO formã de 
resolver, dirimir dúvidas e querelas na área 
internacional. . 

Mesmo -qUe não_ ·éstejà: ·colo_e:ada ~qui em 
discussão a pessoa de .Noriega, f:i"Orém, Sr. 
Presidente, o que--está em jo"&o .. € -a- sit.ã.i.tção 
de um país soberano, que hoje tem: um gover­
no e __ uma admiil.is-trã.Ç?o toda manipu,lada 
pelos EStados ~nid_os, E mais ainda! o absur­
do de um cid_adão .• como o Chefe .de __ Estado 
panamenho, ser levado- para julgaine11to pe­
las leis d~_ outro país. O que não se pode 
jüstifica:r em hipótese alguma,· dentro dó sis­
tema jurfdiGo inte_pu~.cioijal, é.que um estado 
soberano tenha que ter um dos seus chefes 
de es,tado retirado, sob o pretexto que seja, 
para ser julgado_ Por leis de outro estado. 
A 'Ílão ser que se dê a inv'ersãb de todos os 
princípios interJ;IaciOnais hoje corisa$fados 
D:l:lS organizaçOe,s iniérnacio:O.ats. ·. . . -. _· 

Aqui deixamos, portanto, o nosso_ mais 
veemente protesto. Dizenl.Os iSsõ, Sr. Pfesi­
denté, porque entendemos que a intervenção 
no Panamá é uma preparação para uma inter­
venção em oUtro lugar. Onde mais preten-
dem os Estados Unidos interVi(? · 

. :$uni- treTn_ã._ritento_d~.t:t:op·a~; Sr. -p~eÚdimt6, -­
_é uma preparàçãQ çi.Qs grupos. intervencionís­
tas, é uma preparação dos boln.as verdes. Eles 
realmenteestâ? se.- preparando para intervir 
na.- Nicarágua e em Cuba. ... __ _ _ -· 

:Oo Pan-am·á, qiré já é urii ESta:cto:s_ob_hiter­
venção permanente, apenas se falou que a 
}ntervenção_, s_~ _de~, n~ _máquin~ -~dminis.tra-

-- "-----·· 

tivaj:)ori:]_ue é _Utn Estado miÜtarmente.o,cupa_­
do, unia vez· que Panamá possui em seu E,x.ér­
·cito o ritesrrio número de milit~r:e.s nort~-arp.e­
rié:ahçs.- Isso ..só .com. r.elação_ ~o oúmero. de 

. pe_sSoas. Com_rélação à.qualidadC:-dos equipa­
mentos e ilrfefatós-milita1;es nem s~ disçut~. 
Mas o _qtle _está acontecendo, na verdade, .é 
um· a -preparação paiã- intervir lllais tarde na 
Nicarágna·e em Cuba." 

· QuaD.da· me refiro -<l- Nicarágua, Sr. Presi­
_<;l~I_lt~,. ~porque lá, no. próximo dia 25, estará 
ha":endo ~Jeiçóes, ~leis:.ões a que o goverp.9 
Sandin,ista ~stá se spbmetendQ,_ . ___ , · . 
Ai~ da há pouco, o embaixador_nicaragüen­

se.~~ d}zip_que_ m~is·de Z.SOO. representantes 
-.estrangeiroS eslãó. e.m- Man~guã-Pãra assisti­
rem à legalidade e .à leg~timidade do pleito 
das eleições nicaragüenSes. F_é importante, 
St. Presidente, porque sabemos que os Ésta­

. dos Unid9s..est_ã_Q atrás de_ um pretexto qual­
quer - __ como--estiveram quando das eleições 
i1anánl:enhas - e querem seguir o mesmo 
camillho, para alegar, imediatamente, que 
quem gari:hOu as: eleições foi a oposição e, 
a partir daí, firinar o pretexto da invasão e 
legitimá-la pai-a a opiniãO pública menos-in­
formada .dOs 'países latino-am'ericanos e de 
todo·o m~ndoJ 
'POi-tailtO~ estámos diant~ de uma data que 

mere!:e toda a nossa atenção e, por isso, estou 
fa~·~ndo o-- caminho da inva-são do Panamá 
para'êhegar a comentar as eleições próximãs 
do dia 25'de fevereiro na Nicarágua. SabemOs 
que as pesquisas realizadas pelo institUto de 
pésqU.isàS õ.Orle~ameii:cã·n-Ojá estãO ã(ribi.liJ.do 
~vitória ao-candidato da Frente Sandinist'a, 
paniel Ortega, o atual Presidente que éon­
corre às_ele,içõCs. Entretainb; os Estados Uni­
dos estão investindo pesado, mostrando qu,e 
tão fogo ganhe as eleições o caodidato da 
oposição-transfoima:rãO a Nicarágua em um 
paraíso, com dólares que nunca- antes pode­
riain chegar ã Nicarágua, maS que cliegarão 
com a vitória da oposição. 

Sr. Presidente, essas são preocupações 
que, entendo, devem existir no Senado da 
RepúbliCa do Brasil, posto que a preocupa­

·ç·ão com o processo de democratização do 
nosso País há de fazer juntamente com o dos 
países latino-ameriCanos. 

Essa eleição na Nicarágua é importante, 
porque o·corre com um governo revolucio­
náriO', q'ue· tev·e __ o 3póió da população para 
uma vitória através da luta armada e que, 

· ,_~gO_fà~ sé submete ao piocesso eleitoral. Esse 
goveniõ--Conta nas .Pesquisas com uma larga 
maioria- cerca de 52% -diante do candi­
dato da _oposição, apoiado pelos contras, pe­
los Estados Uriidos, que estão apenas 20% 
do eleitprado n~caragúense:_ 

Em síntese, trago a este plenário um tema 
-que julgo ·ser -de importância capital para o 

aestinó da luta de libertação na AmériCã __ Lati­
qa. R~firo às eleições presidenciais e parla­
mentares' que serão realizadas na Nicarágua 
no próxirito domingo, dia 25 de fevereiro . 
. -A platafOrma eleitoral dos candidatos da 
Fie'nte San.diriiSta de Libeftação Nacional, 
naniel Ortega e_Sérgio Rafrürez,-é de um 
conteúdo pouco _comum em eleições: está 

apoiada nada mais nada_ menos no programa 
hisfórico dei sab.diilisniO, tefeten:dado pelo 
triunfo da revoluçãO Popular Sandinista· de 
1979. Que candÍdâ.to!i no inundo jJosSueln s·e­
mell-iante honra? · · · 

Estas eleições não são nada rotineinis, mi.Ii;. 
t_o menos comunS. Em primeiro lugar porque 
ocorrem em situação absOlutamente 'dificul­
tada pela agressão militai sofrida pela Nicará­
gua nos últimos anos por parte dos chamados 
"coniràs'"~ {>-ólftica, militar e financeiramente 
apoiàda 'peiós 'Estados Unidos da América, 
comO ê Oô COnhecimento mundiaL· 
"õ e:draôrdihári6 ·nesfé proCessO não está 

ijá àgieSsãó_'sófrida dos Estados Unid.os. O 
nOrmal ~ cOrifirtnàdo pela história.;_,;, é que 
os EUA â.gridain·a cilgum país, retirando~lhe 
soberania. Ao- cõntrário; õ __ extraordinário 
neste processo político nicarãgüenSe_está em 
que, apesar da agressão, a soberania e a de~ 
mocracia permanecem vigente na Nicarágua. 

Tendo completado já dez anos a Revolução 
Popular Sandinista, com inegável. apoio de 
massas, marcou uma nova etapa na história 
da América Latina. _Enquanto a quase totali~ 
dade dos povos latino-amerinos continUa pa­
decendo das mais graves mazelas sociais, en­
tre elas o analfabetismo, a_mortalidade infan­
til Infame, o afavelamento, as doenças da mi­
séria, Nicarágua, mesmo sendo um pequeno 
e pobre país, mesmo agredida pela maior po­
~ência militar do mundo, coDsegullúriunfos 
verdadeil,"a_me.nt~ P~róic_os .nos q.mpos da 
.educação, da sa_údç, da evolução_sgc_ial. 

Este será o _s~gu~do plei_to ~le~toral_ em _10 
anos, realizado _em c_ondiçóes democráticas 
desconhe_cidas para vários outros palses da 
América Latina. As exigéncias para o registro 
de partidos são as mais flexíveis. O tempo 
de utilização dos meios de comunicação são 
rigorosamente igualitários, ou seja, o p-artido 
com esmagadora maoria na Assembléia Na­
cional, a Frente Sandinista de Libertação Na­
cional, possui o mesmo tempo que um partido 
que sequer tenha participado nas eleiçõe5-ail­
teriores. 

Apesar dessas cÕndlçÕes democráticas, re­
conhecidas por inúmeras entidades e obser­
vadores internacionais, os Estados Unidos se­
guem- na tentativa de prejudicar esse exer­
cício democrático, porque prevê que o seu 
principal resultado será a afirmação e a con­
solidação do processo revolucionário sandi­
nista. Um processo transformador que ape­
nas não pode atingir níveis mais profundos 
nos campos econômico e social em virtude 
da covarde agressão norte-americana ao País, 
que obrigou o governo nicaragüense a con­
centrar parte importante dos seus parcos re­
cursos à defesa militar. 

O mundo está ciente da destinação, pelo 
Congresso dos EUA, de uma verba de 9 mi­
lhões de dólares para o partido de oposição, 
a UNO. Assim como está ciente da total ne­
gativa de parte dos EUA em conceder não 
apenas ajuda material à pobre Nicarágua, 
mas também em manter um relacionamento 
construtiVo, pacífico, amistoso, democrático 
em base às normas do direito internacional 

· e ao respeito à autodeterminação do); povos 
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Apesar disso, neste domingo, 25 de feve­
reiro, realiza-Se ria NiCãrágua niãis uma eJei: 
ção democráücã pãra a pi"eSídência-da Repú:. 
blica. Isso já mOst!a que a -Revoluçáo Sandi­
nista não tem medo da oposição, das críticas: 
Permite o direito de _divergência, fnc!Usive 
para as forças que não limft8m~se à diver­
gência política; más-que aplicam-na no campo 
militar, da agressão, do terrorismo. Basta 
lembrar que durante a campariHa' eleitoral 
centenas de partidáiios- da FSLN"forafu'assas­
sinados pelos simples fato de â.Iístárerll-'se pa­
ra cumprir com o direito e o dever 'de vot'ar. 
A "contra" participa das ehnçõ'eS direfdS e 
quer_fazer crer ao mundo a teSe àOsurda de 
que em Nicarágua não-existe democrácia.' E 
têm o direito- de afirmar issd pela televisão 
estatal sandinista, pelas cadeias de rádio, nos 
jornais, nos comícios ... 

A resposta está com o povo nicaragüense 
que, conforme prevêem as pesquisas, dará 
larga maioria, já no primeiro turno, ao candi­
dato sandinista, o que sígriifica dizer que a 
Revolução deve continuar. 

Defender esta experiência de soberania, 
de democracia, de autodeterminação Ue utn 
povo é uma causa de todos os povos de Aml!­
rica Latina que lutam por sua libertação. As­
sim, desde já alertamos para a"i tentativas 
de desestabilização do processo nicaragüense 
por parte dos EUA, alegando que as eleições 
foram irregulares ou algo nesta linha. Fabri­
car argumentos que justifiquem uma iilter­
venção militar é uma perfcia dos norte-ame­
ricanos, como vimos recentemente no Pana­
má. 

O respeito ao resultadO eleitoral nicara­
güense à vontade do povo nica, é uma neces­
sidade a ser conquistada por todas as forças 
democráticas e progressistas da América La­
tina. 

Sr. Presidente, eram estas as cónsiderações 
que gostaria de fazer nesta tarde que se ante­
cipa às festas carnavalescas em nosso País. 
Pretendemos continuar depois do dia 25, para 
enfatizar-mos que os resultados das eleições 
na Nicarágua têm que ser respeitados, mesmo 
quando não agradem à grande potência do 
nosso hemisfério. (Muito bem! Palmas) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. ALUIZIO BEZERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO: 

DECLARAÇÃO LA TINO-AMERICANA 
' PELO PANAMÃ 

Os abaixo-assinados, parlamentares latino­
americanos consideram que: 

A ocupação militar norte-americana, ini­
ciada na madrugada de 20 de dezembro últi­
mo, ao território da República d_Q Panamá, 
c_onstitui uma agressão inadmissível à nação 
panamenha. Repudiamos energicamente a 
invasão e a imposição de um governo títere 
e ditatorial à República do Panamá pelo exér­
cito norte-americano. Consideramos que os 
Estados Unidos puseram por terra os precei­
tos mais fundamentais do direito, da moral 
e da convivência internacional. 

A atuação norte-ameriCana põe em práti­
ca, de fato, uma nova doutrina de relações 

com a América· Latinà1 baSeada na força. e 
ná qual os Estados Uiüdos s'e arrogam o direir 
to de perseguir,'prender e.aplicar sua lei ex­
tr3.tefritOrialmente. Uma nova daUlrina, ~la 
qt.ia1 a piratar'ia e o. roubo. de_ter.ritório naciQ­
nal 'alheio- se_ incorporam como. "_dire_ito" i.n.­
questlonável daqueles que_ se .unge;m, asshp, 
c6m6 o grande' juiz ·do hemisfério .. Foi lança; 
do o gravfssimo _precedente de q~e~ de ago,t:3: 
em diante, qualquer uma de nossas nações 
pOdem ser alvo· de camp.anb'as jotemacionaj& 
caluniosas, bloqueios económicos, diplomft­
ticos e políticos, até chegar à própri<l agresséio 
niilitar. · - ' 

' AS tropa:s nórté-americanas levaram a cabo 
·atas de gen:otfdío', ·nos quais ·perderam a vida 
'n1ilhares de cria:nças, m:ulhere·s; .anciões e.ci:. 
vis ·panamenhos inocentes e ·índeJesos . .As 
baixas civis fora-m tilaiotes, por Várias ordens 
de magnitude, do que as reconhecidas pelo 
Estados Unidos, e _isto se deveu abs métodos 
utilizados pelos militares norte-americanos; 
bombardeio, canhonei"o;.lança:menio de eXr 
plosivos de grande potência e metralhamen­
to, para criar am•holo-callSto e incinerar ou 
soteTar os cadáveres que fiCarani :nas pilhas 
de cinzas e_ lenha criadas com o bombardeiO 
de muitas casas de madeira. 

No mome'nto, estão se'ndó levados a cabo, 
atos de pei-!ieguiç3:o'ao;~stilo 'dO pior estadO 
policial e um virtual genocídio destinado à 
subjuga~ ·qualquer reduto ·de resis"tência pà­
tri6tica contta o invásbr. · 
... N<lo' temoS ã mehOr düVidá. ·cte que os atos 
i::Ie barbãrie Cómetl.cio"S rio-Pan3.iná tiveram 
e mantém __ o obJetivO esPeCífico de, não ape­
ilás_ detrubár·ogoVêrÍl.ó .:__o qUe, talvez, con­
SeguiSSein~, cas-o ·nãO llOúvessem· <i.badonadÓ, 
à últilna hora, suátentativ'a de 'gOlPe de Está­
do-, maS o desmantelamento tOtal das For­
ças_ de DefeSa do Panamá, destinadas a serem 
as depositárias da s"egurançá. do Canal do Pâ­
riarriá, parcialmente,a partir de 1979 e ü:~tJ­
gralme_~te, a partir do ano 2000. ' 

Em seu Iuiar, o governo· norte-americano 
decretou a criação de uma força para cuidar 
da ordem e do trânsito urbano, aparelhada 
com revólveres e escopetas, com a qual, à 
luz d~ todas as evidências, Q Panamá fica 
despreparado para tomar em suas mãos o 
resguardo do Canal, criando-se-a justificativa 
para prolongar, indefinidamente, a.existência 
do sistema de bases militares que os Estados 
Unidos têm instaladas no _País, com finali­
dades de controle e intervenções regionais.- · 

As forças de ocupação, sob as ordens do 
general Max Thurman,_ chefe do Comando 
Sul do Exécito norte-americano, apropria­
ram-se das funções do Estado panamenho 
com a dócil colaboração de um grupo de mer­
cenários nacionais. E o Comando SUl que 
concede o direíto de trânsito dos paname­
nhos, por meio de virtuais "passaportes" _ou 
salvo-condutos. São eles que, de seus escritó­
rios, tomam as decisões fundamentais que 
regem o cotidiano do povo panamenho, espe­
cialmente, as que têm haver com a manu­
tenção do estado polidal6Sco, os metódos fa­
cistas de persecução e os campos de concen-

tração, onde se mantém. ainda __ mHhares de 
Prisioneiros em condições repugnantes .. 

• Consideramos que estes. são atos ·de leSa· 
humanidade ,e tem, sido perpetuados com o 
objetíVo de desconhecer os Tratados do Ca­
aaf -e_ q]J.e, os. Estadoo .Unidos permanecem 
indefinidaménte~oomo. os senhores. e .donos 
do canal e_ com o sistema de. bases.militares 
que. ameaçam os demais .países- latino-ame· 
ricanos e.c.aribenh.os., , , , ,, 
• Perante_esta_gra.víssima situação:, , _ , 
, Exigimos a retitada imediata.~- incondicio­

nal das tropa's invasoras norte-americanas1. a 
liberação, dos p~;e.sos.políticos I! o-,cessamento 
das persecuç6es. contra os nacionalistas pana· 
menhos .. _, , , , , 
- . Repudiam.os o gov.erno.títer~ çl~ G.uillermo 
Endara, porque el~e.videncJa a·subv~rsá.o dali 
próprias bases panamenhas. ,Qualqu~r tenta, 
tiva de legitimá-lo. seria.tantp,como_.Q~vet; 
reconhecido o govern.o. de; Maximiliano cte; 
Hasburgo, que os frances.es quiseram.imp"ÇJr 
ao·México no s~cl,lto pass;1do.. . . , , 
-Exigimos o cumprtmento cabg.l Qas T,rata­

dos do Canal e .o irrestrito_ (cspeito a. s.ob~-
rania da Repúbllca Oo Panamá sobre .a tot_aij­
dade do seu território. n<!çiP.nll:l_; __ o_ Ç~li1aJ .é 
do Panamá e os Estados Unidos d€;verã9 ret~­
rar·suas bases e·efetivo_s militares. _ , 
~---Apelamos· aos ·governos_ LatiQO-A!-U,eçica:­
nos para que realizem ·uma reunião dç emer;­
gência e· concretizem uma respost_a dígna,_jus­
ta·e efetiva do invasor. 
• Nos comprometemos_ a velar pele;; .Cu!nPri­
mento destes objetivos de maneira conjunta 
e permanente. -=--·-S'enacfor Aluízio Bezerra, 
Brasil - Senador Jamil Haddad, Brasil -
Senador Teotonio Vilela Brilho, Brasil'- Se­
nador Chagas Rodrigues, Brasil - Senador 
Nabor Júnior, BraSil- Deputado João Ma­
•ria -Acre, Brasil~ .Virgflio Guimarães"'­
PT, MG - Edmilson Valentim- PC do B 
-'-RJ. . 

.MANiáS'J:P. CONTRA A ·• 
INTERVENf;:AO fiO P,ANA/viA 

Os parlamentares Latino-Americanos 
abaixo assinados vêm-através deste expressar 
aos governos dos países membros da OEA 
sua apreensão diante dos desdobramento::; da 
crise panamenha, especialmente, face ao_s, rei­
terados posicionarrietitos do Governo· dosEs­
·tados Unidos, adtnitindo a possibilidade de 
uma intervenção mílüar naquele país centro­
americano o envio recente de reforços milita­
res norte_-americanos_ para o Panamá confir­
ma nossa pre~cupação, reYelando, ao me~mo 
tempo,_ uma tendênciâ d~ adminj_stração Bush 
sobre sua forma de eOCarar a crise paname­
nha, que, a nosso vei, deve ser resolvida poli­
ticamente pelo governo e pelo povo do Pana­
má, de forma soberana, sem qualquer tiPo 
de_ ingerência externa.·o envio de novos con­
tigentes militares para o Panamá, neste mO­
mento, já configura uma intervenção .exter­
na. 

São públicas e reiteradas as intenções nor­
te-americanas em não cumpt-ir os termos do 
acordo Torrijos-Carter sobre a entrega da ad­
ministração" do canaf do Panamá aO Governo 
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panamenho e_ a retirada das bru)es militares 
dos EUA daquele País. Esse é.o fundo da 
questãot 

Os EUA não aceitam os tennÇls do acordo 
TorrijoS-Carter, de 1977, porque "eles contra­
riam a tradicíonal política intervencionista 
norte-americana. Na realidade esse acordo 
tem uma importância histórica para a Amé­
rica Latina, sendo mesmo um instrumento 
e um exemplo para todos os povos que lutam 
contra as imposições dos países que se opóem 
ao desenvolvimento dos mais pobres e ao, es­
tabelecimento. de uma nova ordem econô­
mica internacional mais iusta. 

Uma intervenção militar norte-americana 
no Panamá, além de desfespeito inaceitável 
aos princípi-os de autodeterminação dos po­
vos, conforme prevé a carta das Nações_Uni­
das, constitui unl~ ã.gressão a todos os povos 
latino-americanos. Com certeza após uma in­
tervenção no Panamá, raoc;gando o acordo 
TorrijoS-Carter, os EUA teriam maiores con­
dições de ampliar sua política de agressão 
à Nicarágua, mantendo sob pressão os demais 
países daquela região. 

Solidarizamo-nos com o povo panamenho 
e suas legítimas organizações POlíticas para 
que com a maior brevidade se possa restabe­
lecer a normalidade da vida política e econô­
mica que possibilite a realização de novas 
eleições. E importante destacar que as san­
ções p.olíticas e ecOnômicas ditadas por Wa­
shington só contribuem para desestabtlizar 
o quadro de estabilidad~ democrática. Por­
tanto, é condição "sine qua non" que cessm 
as ações de bloqueio econômico para que o 
povo panamenho possa realizar eleições li­
vres e soberanas, sem manipulações externas. 

Nossos governos são contráriQs a_ uma in­
tervenção externa no Panamá, é uma posição 
soberana e atençle às necessidades objetivas 
de todos os países que lutam por sua autode­
terminação e soberania. Da mesma forma, 
afinnamos que as MaJVinas são argentinas 
e que a Amazônia pertence aos países da 
região. - -

Nesse sentido, reclamamos junto aos paí­
ses membros da OEA uma posição clara e 
inequívoca em defesa da soberania paname­
nha, contra uma intervenção militar externa 
e em favor do respeito aos termos do acordo 
sobre o Canal do Panamá. 

Brasília (Brasil). 24 de maio de 1989. -
Senador Aluízio Bezerra, Brasil - Senador 
Mareio Lacerda, Brãsil - Senador Ronan 
Tito, Brasil - Senadqr Fernando Henrique 
Cardoso, Brasil - Senador Chagas Rodri­
gues, Brasil --Senador Cid Sabóia, Brasil 
- Senador José Fogaça, Brasil - Senador 
Wilson Martins, Brasil-Senador José Paulo 
Bisol, Brasil - Senador Afonso Camargo, 
Brasil- Deputado Luiz Salomão, Brasil -
Senador Mario Maia, Brasil-Senador João 
Cunha. 
DECLARACIÓN DEL ENCUENI'RO DE­

PARLAMENTARIOS 
LATINO AMERICANOS 

PORPANAMA: 
. "El ano 2000 nos encontraran unidos" 
Nosotros los participantes dei encuentro de 

parlamentarios Iatinoamericanos por Pana-

ma, reunidos dei 17 al 18 de juniÕ de 1989, 
en la ciudad de Panama. 

Consideramos: 
-1-Ql!e -asumimos como propio el mani­

fiesto "Contra la intervencion en Panama" 
suscrítos por mas de quinientos parlamen· 
tarios de: Argentina, Brasil, Colombia, Peru, 
Uruguay y Venezuela; y asimismo asumidos 
los terminas de la resolucion dei Congreso 
Nacional ecuatoriano y la declaracion de la 
delegacion boliviana a este encuentro. 
2...-Qy~ cómprobamos que en Panama 

que et origen e) _conflicto esta dado por: Ias 
presiones ·-ec-onomica, el aumentos de los 
efectivos y equipo ritilitares norteamericanos 
en Panama, y _la ,campana internacional de 
desinformacion Y difani.acion obedece ai inte· 
res manifiesto y reiterado dei gobierno de 
los Estados Unidos de no cumplir con los 
acuefdos consa:g-i"ádos en los tratados Torri-
jqs;Carter de 1977. _ . --·"- _ 

3 -Que hasta este momento-; -las resolu· 
ciones adaptadas por la Organizacion de Es­
tados Americanos sobre el caso de Panama, 
no ha contribuído a respeitar ellibre derecho 
de autodeterminacion de los pueblos estabte· 
cida en la Carta de las Naciones _Unidas y 
en su propia Carta. 

4 - Que testimOniamos de denunciamos, 
que ta intervencion militar norteamericana 
en Panama, cuarta el_ejercicio de los derechos. 
fundamentale_s, especialmente el de libre 
transito por Sll p-ropío "territorio y Ia líbertad 
de prensa. 

5 - Consid~úuilos- que to_do tO anterior 
lesiona ta soberania de Pana_ma y pone en 
peligro la autodeterminacion, la integracion 
y la paz en todo_el co_ntinente latioamericano, 
por lo tanto declaramos que: 

I - demandamos a los Estados Unidos 
el cumplimiento fiel de los tratados Torrijos· 
Carter, suscrito en 1977, eSpecialmente en 
lo que se refiere a: 

a) la entrega de .Ia.s instalaciones y adminis­
tracion-del canal al pueblo panamefio; 

b} el retiro de las bases militares dei terri­
torio panameno; 

c) ta suspencion de medidas economicas., 
politicas e dyplomaticas·contra Panama; 

11 -solicitamos a los paises de la Organi· 
zacion de los Estados Americanos (OEA) re­
chazar cualquier tipo de presion que conduz­
ca, en e! caso de Panama, a tomar_ reso{u­
ciODes Coi:ttradictotias con los princípios esta-
blecídos en su propia Carta; '"" 

111 - que nos dirigiremos a los gobiernos 
de los paises que interan "e! grupo de los 
ocho", para solicitarles la reitegracion de Pa­
nama a dicho grupo~ 

IV -declaramos que hemos creado entre 
los participantes*ã- este en:cuenti"o unã comi-= 
sion adi-hoc que servira como instrumento 
fundamental para: 
~)promover a traves de campanas publicas 

e! cumplimiento de los tratados Torrijos-Car· 
ter de 1977; 

b) contrarrestar la campana desinformativa 
y difam_atQria cõritrã: Pã.nama;_ 

c) hacer llegar ai parlamento latinoame· 
ricano la presente dedaracion, con el objeto 

de que este organismo de acuerdo con sus 
princip_ios _ fundamentales, se_ convierta en 
efeCtivo ineéaflismo de presion bacia los Esta­
dos Unidos a favor de Panama; 

Suscritos por cientos cincuenta parlamen­
tarios Jatinóamericanos de quinci países re~ 
presentan.do a cuarenta y sieta partidos polí· 
ticos. · 

O SR.. P~ESIDENTE (Wilson Martins)­
Concedq- a palavra ao nobre Senador Mauro 
Benevides. , 

OBR- MAURO BENEViDES (PMDB -­
CE. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, ainda na Sessão 
Legislativa pa-;sada, fiz velmente conclama­
ção no sentido de o. Congresso aprovar oRe· 
gim e 1 urfdico Único,. oferecendo eficácia à 
norma constitucional inserta na Carta Magna 
de_ 5 de Qutubro de 1988. 

Apesar do empenho de to_das as categorias 
d.e servidores federais e os sucessivos pronun­
ciamentos de Senadores e Deputados, a ma­
téria não foi submetida à deliberação, deixan­
do o funcionalismo numa natural e enervante 
expectativa. 

Durante o recesso, no meu Estado recebi 
seguidas solicitações para que redobrassem 
esforços com o objetivo d_e lev_ar as duas Ca­
sas do nosso Pat:l~menro a aprovarem o pro~ 
jeto respectivo. 

Aliás, os servidores do _DNOCS elabora· 
ram um circunstanciado abaixo-assinado re· 
clamando a providência, cujo teor desejo tor­
nar público desta tribuna. 

Eis o texto do documento referido: 

"Exm~ ~k Senador Mauro Bedevides. 
Nós, abaixo assinados, servidqres do 

Departamento Nacional de Obras Con~ 
tra as Sécã.S - DNOCS, integrantes do 
Plano de Classificação, i'nstituído pela 
Lei n~ 5.645, de 10 de dezembro de 1970, 
vimoS, cOm fundamento-nO art. 5°. inciSo 
XXXIV, alínea a, da CF e, atrávés do 
presente, expor a V. Ex•, para depois, 
requerer o que se segue: 

1. O De_creto no 97.885, de 28-6-89, 
que instituiu a Comissão Interministerial 
determinou a divulgação das propostas 
preliminares dos anteprojetos de leis do 
Regime Jurfdico Único e Planos de Car~ 
reln1, de que trata o art. 39, caput da 
CónStituição Federal, combiriado com o 
art. 24 do Ato das Disposições Constitu· 
cionais Transitórias, bem como a "au· 
diéncia pública", a fim de que os di f e· 
rentes segmentos da sociedade, na qua!i· 
dade de usuários dos serviços públicos 
prestados pelo Estado e, os servidores 
públicos, legítimos prestadores desses 
serviços, pudessem contribuir, com suas 
sugestões, dentro dos respectivos pra· 
zos, previamente estabelecidos, o que 
realmente aconteceu. 

2. Por oportuno, devemos aduzir 
que os trabalhos desenvolvidos pela alu· 
dida comissão e precebidos de ampla au­
diéncia pública, contaram, inclusive, 
com a realização de seminários nas duas 
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Casas do Congresso Nacional, sobretu­
do, na Comissão de Constituiçã-o, Justiça 
e Cidadania do Senado Federal, ense­
jando a coleta de significativas- cOiltri­
buições de toda a sociedade e dos pró­
prios serVidores. 

3,- Segundo a presidente da Comis­
são de Serviço Público da Câmara dos 
Deputados foi, em outubro do ano tran­
sato, deliberado que seria instituída uma 
Comissão Especial, com a incumbência 
de deixar o referido "anteprojeto" em 
condições de ser aprovado naquela co­
missão, até dezembro último e, se possí­
vel, incluído no orçamento pertinente ao 
exercício de 1990, o que estaria na de­
pendência do esforço concentrado dOs 
senhores Congressistas, visando à apro­
vação dessa matéria, considerada deci­
siva na ordenação do Serviço Público Fe­
deral, por entender que o citado "regime 
jurídico único" cria, sem qualquer-SOm­
bra de dúvida, uma relação- estável com 
o Estado. 

4. Tendo em vista premissa de que 
diante do empenho com que fora condu­
zido tão importante mister, pelos inte­
grantes da Comissão Interministerial, 
sob a firme orientação do secretário de 
Recursos Humanos da Secretaria de Pla­
nejamento e Coordenação da Presidên­
cia da República, é ·de concluir-se que 
o Congresso Nacional não terá qualquer 
dificuldade na discussão e conseqüente 
aprovação e tão ansiada propositura em 
razão de tudo quanto representou para 
o servidor público, a fase inerente à au­
diência pública, em cuja moção esteja 
realmente estratificado o espírito da ma­
téria em análise. 

5. Achamos _ainda importante escla­
recer ao insigne homem público que em 
virtude de serem. dois anteprojetos' dis· 
tintos, s_eria de bom alvitre que se desse 
prioridade àquele que trata do Estatuto 
do Funcionário PúblicO- (Regime 1Urídi­
co Único), uma vez que o grande_ uni· 
verso do funcionalismo púOHco é consti­
tuído, atualmente, do chamado servidor 
"celetista", ou seja, quinhentos e"seSSen­
ta mil servidores, aproximadamente são 
regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho, além do que um considerável 
contingente (particularmente, cerca de 
~%.do efetivo desta aut,arquia),_ que já 
atmgm o tempo necessáriO para aposen­
tar-se, aguarda ansioso a concretização 
da unificação de ambos os regimes jurídi­
cos, com o fito de passar para a Sonhada 
inatividade, após 35, 40 e mais anos de 
bons serviços prestados à União. 

Assim, ãnte o exposto e cofiarltes na 
sensibilidade de que é dotado o nobre 
parlamentar, sobretudo, por estar im­
buído dos mais sadios propósitos, no to~ 
cante aos problemas de interesse geral 
e nacional, como o ora focalizado, isto 

ORDEM DO DIA 
-l-

A MATÉRIA A SER DECLARADA 
PREJUDICADA 

Projeto de Lei da Câmara o~ 36, de 1989 
(n9 3.121189, na Casa de origem), que modi­
fica a Lei n~ 7.773, de g de junho de 1989, 
e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Martins) -
Está encerrada a sessão. _ 

( Levama-se a sessão às 18 horas e 25 
minutos.) 

é, o que· CoiLteine à classe dóS signatá­
rios, solicitamos-lhe o seu valioso empe­
nho, quão imprescindível, junto aos seus 
pares, OS ·nãó menos ilustres deputados 
e senadores, corri o escopo de, tão logo 
-~e inicie o próximo período legislativo, 
mormente através de convocação por 
parte de V. Ex', como é óbvio, seja dis· 
cutido e aprovado em reunião plenária, 
o projeto de lei que, no nosso entendi­
mento, já deve estar em condições de 
ser encaminhado pela Deputado lrma 
Pas~'Oni, Presidente dã Comissão de Ser­
viço Público da Câmara Baixa, para o 
fim a que nos referimos e, finalmente, 
sancionado pelo presidente José Sarney. 

Fortaleza, 31 de janeiro de 1990. DISCURSOPRONUNClADOPELO 
d . SR. CJI1 SABÓIA DE CARVALHO ~ ....... :A mmistrador - - Ag. 

Portaria- Maria Vanderlina V. Vascon~ NA SESSÃO DE 19-2-:.:90 -E QUE EN-
. celos, datilógrafo - Margarida Maria TREGUE À REVISÃO 00 ORA..ÓbR, 
Pinheiro Silva, datilógr~fo Evangeli T. SERIA PUBLICADO POSTERIOR-
de Oliveira - Az. Adm. -IIzair de MENTE 
Abreu Preira- Ag. Administrativo- O SR. CID SABÓIA DE CA~VALHO 
Benedito Ferreira Lima - Procurador (PMDB- CE. PronUncia o segdii:i't~ discur­

·-Autárqllico- Maria Gorett Cavalcante· so)- Sr. Presidente, Srs. Senãdóres; nõ iní~ 
dos Santos- Agente Administrativo Te· cio -de minha fala, -quero dizer aó Senador 
rezinha Maria Kiura- Procurador Au- Humberto Lucena _que, sendo o orador se­
tárquico - Elzio Pereira Mareginas de· guínte, não quis aparteá-10 pari falar dentro 
Oliveira - Procurador Autárquico - do espaço-que me é reservado, dando integral 
Sociólogo Uyla Ulysses Batista de OU- apoio ã prOposítura· que acaba de fazer ao 
veira -Datilógrafa -Procurador Au- Senado da República, cumprindo exemplar-
tár(J_uico _-José Carneiro ·Fernandes - _ mente a sua funÇãO de. Senador da República, 
ProcuradOr Autárquico :....__José Antero. - __ 9e homem público e, acima de tudo, de Presi­
da Silva Datilógrafo ...:.... PrOcUrado! Au- dente da Corriissão de Relações Exteriores. 
tárquico. Como Presidériú~ da Comissão de Consti-

~ tuição~ Justiça -e Cidadania, apóio integrai-
S.r"Piesidente, nãO pode o Legislativo pro- · tnente as palavras, tanto do discurso como 

crastinar a aprovação do projeto que dispõe do requerimento, como os apartes nessa com-
sobre o Regime Jurídico Único, englobado ce- posição complexa, da fala do Senador Hum-
letistas e estatutários, de conformidade com berto Lucena, esta tarde, no Senado Federal. 
o que determina a Lei Fundamental vigorante. 

No inomento em que as lideranças selecio- O Sr · Humberto Lucena- Muito obrigado 
nam as proposições-de maior interesse do povo a V· Ex• - --
_brasileiro, entendi de meu dever abordar a O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO -
questão neste plenário, na esperança de vê-la Srs. Senadores, li nos jornais que se pretende, 
deslindada no menor espaço de tempo possível, no novo Governo, a demissão de 180 mil ser-

É o apelo que direciono a todas as bancadas vidores. Como fui, na Constituinte, um dos 
com assento tanto no Senado Federal como defensores da disposição transitóría que trata: 
na Cân1ara dos Deputados. da estabilidade, como fui um soldado desta 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Mui- causa, como me desgastei por ela, como assi-
to bem!) nei emendas, e antes das emendas propostas 

·às Subcomissões a respeito deste assunto, co-
O SR. PRESIDENTE (Wilson Martins) _ mo fui sempre um defensor do funcionário 

Na presente sessão terminou o prazo para público, fiquei a me perguntar: e há, no Era-
a apresentação de emendas ao Projeto de si!, 180 mil servidores públicos sem estabili~ 
Lei do DF n~ 97, de iniciatiVa--da Com"iSsão dade? Ao que eu saiba, para se cumprir este 
do DistritO Feâeral (apresentado por suges- conselho de Dona Zélia Mello ao Presidente, 
tão da Deputada Maria de Lourdes Abadia) é preciso rasgar a ConStituição Federal, é pre-
' que cria, no Governo do Distrito Federal ciso desrespeitar não mais o art. 19, mas ago-
um grupo de trabalho para redefinir as Re: ra é preciso desrespeitar o princípio dos direi-
giões Administrativas do Disti:ito Federal. tos adquiridos, que é um princípio básico, 

Ao projeto não foram oferecidas emendas um prin~pio fundamental na Constituição de 
A matéria será incluída em Ordem do Dia· 1988, àqUela Constituição que fizeri:lOs com 
Opórhinamenfe. - - ' tanto carinho, com tanta dedicação, com este 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Martins) -
Nada mais havendo a tratar, vou encerrar 
a presente sessão, designando para a ordiná­
ria de amanhã, às 9 horas, a seguinte 

amor cívico que levou que as suas páginas 
realmente fossem escritas, com atualidade e 
zelo ao povo brasileiro. 

Leio, no entanto, nos jorr),ais, declarações 
as mais diversas do futuro Presidente da Re­
pública, ou declarações atinentes a ele, por~ 
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que ele passou, por força natural dos aconte­
cimentos, a ser _a _figura central da Nação, 
mesmo antes de assumir. Ess.e cidadão parece 
bem inspirado em determinadas proposituras 
e, ao mesmo tempo, nos parece uma pessoa 
constitucionalmente desinformada, quando 
se fala em hipóteses como esta da demissão 
de 180 mil servidores. 

Esta desinfofinaçáo constitticioitãl cqrres­
ponde a uma verdadeira falta _de_ sensibilidade 
com a questão social, porque hão de_ convir, 
V. EX", Si_. Presidente, e os Srs. Senadores, 
o que repreSentaria, na s-ociedade, 180 mil 
servidores desempregados. Há de se multi­
plicar este número pelos componentes natu­
rais da famt1ia de cada um e saberfamos que 
tiraríamos- do Estado, talvez, uma responsa­
bilidade financeira, um desígnio mensal fi­
nanceiro, mas acresceríamos o drama do de­
semprego, da miséria, da desestabilização e 
de outras coisas tantas que hoje atormentam 
a sociedade brasileira. 

Mas o Presidente, eleito em contrapartida, 
identifica nas elites os verdadeiros "inimigos 
da Nação. Não que ele seja o antielitista, 
que entenda que nas elites é que estão todos 
os inimigOs da Nação ou, essencialmente, as 
elites são inimigas· da Nação, mas ele iden­
tifica e fala, com aquela coragem que tem 
de bater forte, fala claramente que entende 
que nas elites reside uma f~rça de obstáculo 
ao progresso nacional~ E promete uma Juta 
aberta, promete uma guerra. Sig'nifica dizer 
que nessa hi~ótese ele coritará com a con's­
ciência nacional a seu favor,- eliin1ilaildo nesse 
mister até a pOssibilidade oposicionista, pois 
isso é essencialmente um pensamento de opo­
sição a tod_os os Governos que até :aqUi têm 
existido no Brasil, porque- nunca encontra­
mos um modo de enfrentar e derrotar as eli­
tes. Os que encontraram um modo foi de 
enfrentar, mas de perder a batalha fiil.al. 

Mas nenhum Presidente deu-se a esse de­
sígnio de ldentifiCãf cauSaS inflacionáriaS ria's 
elites, que não perdoam que em nenhuina 
hipótese-concordam em que não haja sempre 
aquele lucro absoluto, aquele lucro_espoliail­
te, aquele lucro que faz do pov_o um ente 
sofrido, que faz do povo ente esmagado. 

Eu jamais acreditaria, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, que esta -onda inflacionária de­
vesse unicamente _ao: phder' central, ao Go­
verno da República, devesse talvez a uina 
autoridade não perfeifani.en(e usada para coi­
bir deterriünados _abusOs~ -

Mas há fatores psicOlógicds qrie se instalam 
e que mais que psicológicos são verdadeiras 
neuroses, e_ isso leva à inflação, pOrque hoje 
já se altera preço· em supermercado não qu~ 
se tenha a informação inflaciOnária, mas por­
que esta alteração é a ·própria força inflacio­
nária e porque todos acreditam que necessa­
riamente o preço de amanhã não poderá ser 
o preço de hoje c o preço de depois de ama~ 
nhã não poderá ser o preço imediatamente 
antecessor. 

Gerou-se esta atmosfera e nO firiat de tudo 
é o salário que. sofre um brutaL esmagamento. 

O que- acontece ·ao automóvel i:J.acional é 
outro desafio à consciência da Nação brasi-

leira. Disse-me u·m fOrnecedor de automó­
veis, que já ocupou cadeira aqui, no Senado, 
como Suplente, e que veio assumir no lugar 
do Senador Affonso Camargo, o Senador 
Gomes Carvalho, S. Ex•. explicou-me deta­
lhadamente, e por isso requereu a Comissão 
de Inquérito, que a subida em dois meses 
do preço de um veículo é algo em número 
estarrecedor, que não sei nem dizer o percen­
tual, mas é um percentual desafiante à_capaci­
dade do brasileiro de adquirir o carro pró­
prio. Esse descontrole inflaciOnário não há 
de ter uma correspondência em todos os pro­
dutos da indúsüia naciOnal, e pior ainda, so­
be-se o preçõ em-parCelas, mas entre uma 
parcela e outra não há carro que possa ser 
adquirido, porque não há carro exposto à 
venda. Se qualquer um de nós quiser adquirir 
um veículo não vai~ençontrá-lo em nenhuma 
revendedora, porque todos eles estão misera­
velmente recOlhidos â espera da outra parcela 
de a_um_e_ntQ que_Ievará a um crescimento cuja 
exorbitânCia é a marca registrada. 

Ora, se o Presidente vai atacar ess.es mons­
tros sagrados da economia nacional, S. Ex'. 
há de ter o apoio" de toda a N:ação e, talvez 
seja este um caminl:io da mais fácil consa­
gração que _deva obter logõ no infcio -do seu 
mandato. Esta guerra que declara é, no en­
tanto, uma guerra localizada. S. Ei". há de 
indicar as forças as quais se diiige; e íã deixou 
isso muito claro quando, no exterior, estra­
nhou que oS automóveis em países mais evo­
luídos têDl_IILlÜtO mafs 'qualidade técnica que 
os nossos e, lá, relatiVamente, Custerii-menos 
do que o que pagamos aqui p"elo Carro que 
adquirimos à indústria nacional, através dos 
seus revendedores. Estamos~ ássim, Srs._Se­
nado_res, diante de mil expectativas. 

Sou Senador da República e pretendo for­
mar aqui um bloco de oposição altamente 
vigilante. Mas uma oposição tão responsável, 
que seja capaz de ofertar .o apoio a uma luta 
como esta,-e seja capaz de vedar medidas, 
como, por exeinplo, a extinção do Departa~ 
menta Nacional de Obras Contra as Secas, 
uma miserável promessa que paira no ar, as­
sustando o Nordeste brasileiro. 

O Sr~ Afonso Sancho- Permite-me V. Ex• 
um aparte, nobre Senador Cid Sabóia de Car­
valho? 

O SR. CID SABÓIA. DE C;\RVALHO -
Com 'tddo o prazer, Senado~ Afonso Sancho. 

O Sr. ArOUso s8ncho- Gostaria 'também de 
reportar-me a esse assunto que V. Ex~ falou 
dos carros brasileiros. Realmente é uma tris­
teza para nós, brasileiros, comprarmos esses 
carros. DeVo dizer que costumo renovar o 
meu carro_ todos os anos. Mas rara vez 011 

nenhuma vez recebi um carro novinho e, nes­
se niesmo·ctia, tem que voltar â garagem para 
ajustar as portas; depois, tem -que voltar à· 
garagem porque o carro ·está esquentando. 
Então, esses carros são verdadeiras_ sucatas 
bem apresentadas e muito- caras, como· V. 
J;:x• bem frisou, cujos preços não têm nenhum 
controle. Todos os meses sobe até duas ·vezes 
o preço dos carros. De forma que, quando 

o Presidente eleito, tâ no exterior classificou 
os noSsos carros de carroça, talvez ele tenha 
sido bondoso, porque, às vezes, nós sabemos 
como é a carroça. Mas comprar um carro 
pelo preço exorbitante que se compra no Bra­
sil é se ter a tristeza de estar com esse carro 
sempre na garagem - ajusta as porcas, ajusta 
isso, ajusta a traseira, ajusta o amortecedor 
· é sinal de que esse carro sai da montadora 
como se botou o sexo nos bichos, o que sair 
primeiro está bem. Então, faço coro a essa 
advertência de V. Ex~, e acho que isso vai 
provocar, ·pN parte das montadoras, uma 
maior atençãO para com o consumidor brasi­
leiro, porque eu tenho certeza de que o carro 
que é exportado não é este carro daqui, por­
que se não seriam reembarcados no outro 
dia, porque lá no exterior não se recebe suca­
ta por preços tão exorbitantes. Este era o 
esclarecimento que eu queria dar a V. Ex• 
quanto ao problema de carro. Quanto ao pro­
blema das elites, eu também desejo fazer uma 
ressalva ao Presidente Fernando Collor. Nes­
sa última entrevista que ele deu, ele distin­
guiu bem as elites, aquelas elites cartoriais, 
aquelas elites oportunistas, aquelas elites que 
vivem de cabeça levantada esperand6 saber 
qual o melhor negócio. Mas existe, e ele disse 
e ressalvou que existem as elites trabalha­
doras, as elites patrióticas, as efite.s que vívem 
em função do seu País, não em função do 
seu: interesse particular. Essa ressalva eu de­
sejo fazer porque pode se entender que o 
Presidente _condenou as elites-gen-eralizada­
mente, quaÍldo na realidade isso não ocorreu, 
ele distinguiu o que é elite oportunista e o 
que é elite patriótica. Muito obrigado. · 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO­
É interessante o esclarecimento de V. Ex~ 
nos dois aspectos. 

Quanto aos automóveis, tivemos que ex­
portar um dos nossos modelos, e os compra­
dores do exterior exigiram· duas mil ~ qui­
nhentas alterações no veículo utilizado aqui, 
-para que pudesse ser exportado com outro 
nome - Fax, se não estou enganado. Lá 
se foi a nossa raposa com duas mil e quinhen­
tas alterações para o exterior. 

QuantO a essa parte das elites, daro que 
o Presidente há de distinguir--netas os que 
atuam indevidamente nas especulações e na 
produção de outros males, não apenas no 
mercado financeiro, mas na iri.dústria - espe­
cialmente na i~dústr!a ou_ atray~ d~ indús­
tria. 

Afinal de contas, a elite é uma das catego­
rias socíaís, assiril cOmo a Classe média e a 
classe baixa, e a luta entre essas classes jamais 
deve ser impulsionada. porque, inclusive, é 
vedado constitucioiialmente. Não devemos 
nunca fazer aquele confronto de raça, de cor, 
de classe social, ou quaisquer confrontos que 
tenham ressonânCias no contexto da própria 
pirâmide sociaL 

O que nos parece, nobre Senador Afonso 
Sancho, é q:ue o Presiçlente_realmente é muito 
bem informado, e suas colocações, ultima­
mente, são sempre inteligentes, o que nos 
deixa, aqueles vocacionados para a oposição, 
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de olhos bem abertos e ouvidos bem postos, 
exatamente para sabermos como proceder 
após o dia 15 de março de 1990. 

O Sr. Humberto Lucena --Permite-me V. 
Ex• Um aparte, nobre Senador Cid Sabóia 
de Cravalho? 

O SR. CID SABÓIA DE ECARV ALHO­
Com ~odo o prazer, Senador Humberto Luce­
na: 

O Sr. Humberto Lucena- Desejo dar a 
minha integrar solidariedade ao _pronunica­
·mento de V. Ex~, que é- muito oportuno e 
vem como se fOsse o início áo ctirilprimento 
de um dever políticO, porqUe nós que perten­
cemos a partidos quer não foram bem-su­
cedidos nas eleições presidenciais temos a ár­
dua e nobre tarefa - como bem acentuou 
V. EX"- de fiscalizar tOdos os atos do futurO 
Governo· ~a República, sem preJufzo do eXa­
me de todas aquelas proposições que nos pa­
recerem de interesse público, de interesse po­
pular; estas hão de merecer, evidentemente, 
de nossa parte, um estudo meticuloso e, in­
clusive, se for o caso, a ap-resentação de 
emendas, no sentido de aperfeicoá-las. Ago­
ra, neste instante em que interfiro no ciiscuiso 
de V. Ex•, sobretudo, de reportar-me à sua 
fase inicial, quando V. Er verberava contra 
o noticiáriO de imprensa que dá, com_o prová­
vel, a demissão de 180 inil duncionários públi­
cos no contexto de um pacote de medidas 
de combate à inflação,-a Ser- editadO Pelo 
novo Governo. Sabe V. Er, sabe o Senado 
e sabe a Nação, que o percentual de despesas 
de folha de pessoal da administração direta, 
no Orçamento da União, é ínfimo. Isso ficou 
amplamente demonstrado, através de entre­
vistas e até de discursos do ex-Ministro da 
Administração Ahiízio Alves, e do atual Mi­
nistro João Batista de Abreu da Secretaria 
.de Planejainento" da Presidência da Rç:píibli-

. · ca. Acho que realmente o novo Presidente 
da Repúblcia, ao assumir o Governo~ deve 
agir, neste particular., com muita cautela, pa­
ra não cometer a injustiça de-demitir, suma­
riamente, centenas de milhares de funcioná­
rios públicos, na sua grande maioria modes­
tos funcionários públicos. Não se trata, no 
caso, de marajás, rnas de pessoas que-neces­
sitam desse emprego para sobreviver. Mas 
temos que confiar, por ora, na entrevista que, 
logo após a proclamação dos resultados elei­
'torais o Presidente concedeu à 'Imprensa, 
quando teve oportunidade de afirmar, em re­
Ia'ção a demissões, que o que pretendia era 
dispensar quem não trabalhava. Não acre­
dito, nobre Senador Cid Sabóia de Cravalho, 
que haja no Brasil, 180 mil funcionários pú­
blicos que não trabalhem; prefiro acreditar 
que outras alternativas, no que tange à polí­
tica de recursos humanos, haverão de ser exa­
minadas pelo novo Presidente da República, 
contando que Sua Excelência não pratique 
a violência de demitir cerca de lSlY míl funcio­
nários públicos, como bem acentua V. Ex• 

A presença de V. Ex' na tribuna - V. 
Ex' que foi, por assim dizer, o autor da eme-n­
da que concedeu estabilidade constitucional 

aos servidores públicos com mais de cinco 
anos- é altamente oportuna, quando se co­
meça a debater este assunto no Congresso 
Nacional. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO­
Agradeço a Y. E~• as considerações, que se 
encaixam perfeitamente à minha fala d~sta 

_tarde. 
M8S eu ia falando sobre o DNOCS, quando 

tivemos, pelos apartes, de voltar ao enfoque 
de outros temas. E, no momento em que 
volto a este, quero chamar a atenção dos auxi­
liares do futuro Presidente da República 
quanto à necessidade que tem o Nordeste 
brasileiro da existência do Departamento Na­
cional de Obras Contra as Secas, -inclusive, 
recebi, assinada pelo Sr. Tarcfsio Medeiros 
Dias, Presidente da Sociedade Técnicas do 
Dnocs- Sótec·- uma correspondência va­
zada em breves termos e que inçluo, agora, 
em minha fala. Diz a correspondência: 

Brasflia-DF, 15 de fevereiro de 1990 

Excentíssimo Sr. Senador Cid Sabóia 
de Cravalho 

Mais uma vez, a. voz da Sociedade dos 
Técnicos do Departamento-Nacional de 
Obrils Contra as Secas - (Sotec), por 
dever de justiÇa, de consciência cívica 
e. de nordestinidade, chama à atenção 
das lideranÇas e aem,ais autoridades na­
cionais, para a nova ·e ardilosa tentativa 
de se golpear legítimos interesses do 
Nordeste, mediante a extinção da Autar­
quia Dnocs, por via da atípica e de im­
pt:lssível fusão com a Empresa Codevasf. 
A medida nefasta estaria embutida no 
plano "Brasil Novo" divulgado pela 
equipe: do Presidente Collor de Melo em 
jOrnais de circulação nacional. 

O apelo_ que faz a Sotec, nesse mo­
mento de inadiáveis e importantes defi­
nições políticas, é no sentido de que seja 
evitado esse_ irreparáveis equívoco_--:::- a 
-elimimlçãO: do Dn-ocs pela propalada fu~ 
são. O Departamento retrata e_expressa 
o própriO Nordest~, em seu vital e per­
manente esforço de desenvolvimento só­
cio-econômico regioria!_ que- já -perdura 
por m3is de 80 aiios de se_rviços rele­
vantes que vem prestando a uma grande 
parte dos brasileiros que ainda convivem 
entre o progresso de algumas áreas urba­
nas e o estado de fome e miséria crônica, 
o qual continua aflingindo irisuportável­
mente o homem rural, representado por 
uma população de mais de 30 milhões 
de nordestinos. 

O que -âeseja os serviços do- Órgão, 
respaldados pela legítimas liderariças re­
gionais, é o revígoram~nt~_ do respeitá­
vel Dnocs, inclusive com a adoção de 
"Autarquia Especial" para que ele possa 
melhot colaborar na transformação ou· 

- e:r;radicaçâo do subdesen:volvimento em 
que se encontra a Régiclà, sobretudo a 
nossa gente do campo. 

Na certeza de que V. Ex• e especial~· 
mente o Presidente da República, Collor 
de Mello, como nordestino que é, deve~ 

rão aprofundar estudos sobre o proble­
ma, evitando-se esse inomináve! equí­
yoco político e da administração pública 
que só trará irreparáVel deSgaste a ima­
gem dos verdadeiros políticos e do próxi­
mo Governo, em relaÇão a gente nordes­
tina e a consciência do resto da Nação.-

Atenciosamente.Tarcisio Medeiros 
DJas- Presidente da Sociedade dos Téc­
nicos do Dnocs - Sotec 

Como disse, assina Tarcísio Medeiros 
Dias, Presidente da Sociedade dos Técnicos 
do Dnocs - Sotec. Recebi esta correspon­
dência sexta-feira, em nleu Gabinete. 

Lembro aos auxiliares do Presidente Fer­
nando Collor de Mello que sua eleição se 
deve, antes de mais nada, ao convencimento 
que obteve Sua Excelência, em sua Campa­
nha nos Estados nordestinos, náo porque fos­
se um nordestino, mas porque, sendo mais 
sofrido o povo do Ceará, do Piauí, doMara­
nhão, do Rio Grande do Norte, de Alagoas, 
de Sergipe, da Bahia, todo esse povo tem 
muita sensibilidade para as mensagens inova­
doras. E quando o Candidato Fernando Co­
llor de Mello apareceu com suas· ptomessas 
da mais expressiva renovação, sua palavra 
não foi alojar-se no Rio Grande do Sul, nem 
em São Paulo, nem no Rio de Janeiro~ Sua 
Excelência foi garantir todaS as suas possibi­
lidades de candidato e::-çatamente n_e;sse_S: Esta­
dos, graças ao apoio que recebeu, como no _ 
meu, de figuras expressivas que não tiveram 
pejo de apoiá-lo, nem nenhum receio. No 
Ceará, por exemplo, teve apoio do Compa­
nheiro Afonso Sancho, do Deputado Aécio 
de Borba Vasconcelos, do ex-Governador 
Adauto Bezerra, de forças consideráveis, lo­
caliza.das na Assembléia Legislativa do Esta­
do, pessoas que não tiveram o menOr receio 
de a_creditar em sua mensagem, porque e, 
se éia era verdadeira, quem mais carecia de 
sua realização era exatamente o Nordeste do 
_Brasil. Por iSso; fç.i lá que ele ficou forte; 
enquanto perdia no Rio de Janeiro pera Bri­
zola, em todas as pesquisas; enquanto perdia 
no Rio Grande do S_ul, em todas as pesquisas; 
~nq~ant.;> s_ua sitliaçã_o não er~ t_ão deslan­
chada em São Paulo, pois havia muitos candi­
·datos paulistas; enquanto havia dúvida sobre 
a aceitação de sua pregação, eis que o Nor­
dest_e sempre lhe garantiu todas as esperan­
ças, sempre lhe garantiu todas as forças nessa 
disputa, aliás, contra a minha vontade, uma 
vez q.ue meu candidato era outro. 

Quero dizer que o novo Presidente da Re­
pública, eleito a partir dessa base formidável 
na minha região, deve ter muito cuidado ao 
examinar toda e qualquer sugestão que diga 
respeito à nossa terra, ao nosso pedaço de 
chão, a esse pedaço do Território Nacional. 

Só _Deus Sabe o quanto o Nordeste é sofri­
do! O que ali se passa, passa inclusive genocf­
dios; o que ali ocorre, inclusive a fome, é 
algo ·que ·não pode ser narrado com muita 
facilidade. 

Lembro-me, Sr. Presidente, de que uma 
vez recebemos, aqui, a ViSita de Senadores 
e Deputados norte-americanos, e_ fomos con­
versar. Com muita difiCuldade,~ cOnsegui co-
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municar-me com um dos Deputados, que me 
pediu falasse sobre o Nordeste. E falei sobre 
a água, o excesso, a falta, a miséria, o proble­
ma de locomoção das parcas riquezas e todos 
os problemas. inclusive o de_endemias rurais, 
problemas os mais diversos. Depois qQe o 
nosso tradutor, o nosso interp-rete, passou 
para o visifante todo aquele aspecto dramá­
tico da nossa regíáo, S. E~ olhou para mim 
com os olhos bem abertos e disse: "Isso é 
bíblico, issá é digno de uma página inãis "trági­
ca da Bíblia"; sabemos que é exatamente na 
Bíblia onde repousam as páginas mais -dramá­
ticas da existência humana. E S. Ei•, então,-­
racionou rápido: "Esse Nordeste é bíblico. 
Essa miséria deveria ser narrada, por certo, 
no Velho Testamento, em tempos mais gro­
tescos-que antecederam outros acontecimen­
tos que fazem a História maiS próXiina do 
homem. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Permite-me V. 
Ex• um aparte? 

O SR- CID SABÓIA DE CARVALHO­
Com todo o prazer, Senador Chagas Rodri­
gues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Senador Cid Sa­
bóia de CarvalhO-, V. Ex• rata-c6mCl um autê-n.:­
tico riordestino e como um vetd'il.deiro pa.trlo­
ta. Quero dizer que V. Ex~ tem.· a nOssa total 
solidariedade. Qualquer que seja o governo, 
qualquer que seja o govermrnti!,--qualquer 
que seja o Presidente, isso é sect.iridário. Es_ta­
mos aqui, antes e acima de tudo, para defen­
der o Nordeste, o povo do Nordeste. E nessa 
realidade nordestina se inSere- e-aVulta o 
DNOCS. Não pOdemos, pois, d'eixãr de de­
fender o DNOCS. :A.qui, devemos fazer juSti­
ça a todos os brasileiros, sobretudo aos mais 
necessitados, aos servidores públicos, que ·s-ão 
os trabalhadores do Estado, e aos trabalha­
dores das empresas privadas. Não admitimos 
injustiças e não aceitamos nenhuma política 
contra o Nordeste. Esperamos que essas notí­
cias sejam infundadaS, portfl.ie'; se ·s. Ex•, o 
novo Presidente da República remeter men­
!'.agcm dessa natureza, terei a honra de ficar 
ao lado de homens públicos como V. Ex·, 
para defendermos Juntos uma polftica de 
ht>m-estar social, uma pOlítica qUe consulte 
(_):-, interesses superiores do Nordeste e do 
País. S. EX', o novo Presidente poderia Come~ 
çar combatendo fortemente a inflação e os 
lucros excessivos dos grandes Grupos __ C:COJ!{!· 
micos-fúianceiros, inclusive com umã lei an­
tioligopólio, mesmo porque a lei antitruste, 
nos Estados Unidos, continua em vigQ!_. __ Q 
novo Governo precisa urgentemenre defen-
der o povo brasileiro. -

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO_: 
Muito obrigado, Senador Chagas Rodrigues .. 
V. Ex~, como ex-Governadõ! do Piati( e _sena-­
dor por seu Estado, conhece isso com uma 
pi--ofundidade imensa. Somos doutores mes­
mo nessa terapêutica de que necessita o Nor­
deste para a sua sobrevivéncia. 

O Sr. Afonso Sancho- Senador Cid.Sabóia 
de Carvalho, permite outro aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO­
Com todo o prazer, Senador Afonso Sancho. 

O Sr. Afonso Sancho -O meu aparte, 
Senador Cid Sabóia de Carvalho, poderia ser 
apenas para fazer minhas as palavras entu­
siáSticã.s, corretas e sinceras do nosso Colega 
Chagas Rodrigues. Realmente, estamos aqui 
para defender o Nordeste de qualquer inves­
tida qut:" venha a diminuir a sua participaçãO -
no Contexto riaélàn3.1. Não aéfedito que o Pre­
sidente Collor queira fazer inovações _apenas 
com a extinção do DNOCS; acredito que S. 
Ex' ii"á dir condições ao DNOCS pandazer 
o tr!!-b<~.lho que há muito esperamos faça. Sa­
bemos, Senador Cid Sabóia de CarValho, e 
V. EX", como grande estudioso, sabe que 85% 
das chuvas dadivosasRue caem no Nordeste 
vão dire_tamente para o mar, quando deve::. 
riam ir paiã reservatóriÇts d'água e nesses re­
servatórios serem feitas as irrigações, através 
da _eletrificaç_ão tão necessária, t;ii_Cl_ urgente 
para a região nordestina. De forrria-que faço 
-repito - minhas as palavras do Senador 
Chagas- Rodrigues. Estarei aqui, em quais­
quer governos, defendendo o Nordeste, custe 
o que custar, agrade a quem agradar, porque 
o Nordeste já foi muito sofrido e não tolera 
mais nenhuma desfeita da sua atuação. Por 
outro,lado, devo dizer que não acredito, nem 
per um momento, venha a acontecer qual­
tleiSe Governo, egresso do Nordeste, que 

nos prometeu fazer com que o Nordeste pare 
de sair com o "pires na mãO" paTa a'iranjar 
aquilo a que tem direito, porque uma região 
com 35% da população do Brasil não pode 
ser tratada da maneira como tem sido até 
agora. As coisas só vão para lá quando são 
puxadas, e vêm da cor de sangue, para serem 
atendidas. Era este o aparte que eu queria 
dar a V. EX~, numa demonstração de solida­
riedade_com lucidez com que V. Ex~ sempre 
fala aqui neste plenário. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO­
Agra_f!_~_~q a _v__~ Ex·-e sua posição era exata­
mente a- esperada. Toda a Bancada nordes­
tina estará ateri'ta, aqui ilb Senado e na Câma­
ra Federal, independente de Partido, para 
uma defesa intransigente desta_ região,_ dos 
seus intere~es sociais, seus interesses de _me­
lhora, acima de tudo, dã. quã)idade da _vjda 
humana. 

Sr. Presidente- -e Sfs: Senadores, enCàra­
mos as palavras deste discurso de temas tão 
variados, em que começamos condenando os 
Estados UilidoS da Amé~ica,_pf:lo desresp_eito 
à soberania de uma República, e yamo-nos 
espraiando_ sobre tantos te~_nas até chegarmos 
ao Nórdest~ brasileiro. E que o Senado nos 
une em temas tão grandiosos que, de repente, 
temos que fazer uma verdadeira colCha de 
retalhos para podermos cumprir, exemplar­
mente,_ a destinação desta Casa. 

Era O qúe tínhamos a dizer, Sr. Presidente 
e Srs. S~n_a_dores. _(Muito bem!) 

ATO DO PRESIDENTE 
N~ 12, DE 1990 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da slia-Cóiripetêncía íegimentãl e regulamen-

tar, em conformidade com a delegação de. 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão _Diretora n" 2, de 1973, e tendo 
em ·vista o que consta do processo n" 
017572189-4, 

Resolve rescindir o contrato de trabalho 
do servidor EDGARD HENRIQUE KLE­
VER, Assessor Té_cnico, DAS-3, do Gabi­
nete do Senad01:.Leopoldo Peres, contratado 
sob o regime jurídico da Consolidação das 
Leis do Trabalho e do Fumio de Garantia 
por Tempo de Serviço, a partir de 31 de de­
zembro de 1989. 

Senado Federal, 22 de fevereiro de 1990. 
-Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESI!)ENTE 
1'<'13, DE 1990 

O Presidente do -Senado Federal, no uso 
da sua competência regimental e regulamen­
tar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
n~ 2, de 1973, e tendo em vista o que consta 
do processo n" 017572/89-4, 

Resolve autorizar a contratação, ·sob o regi­
me jurídico da COnsOlida-ÇãO-das-Leis do Tra· 
balho e do Fundo de Garantia pOr Tempo 
de Serviço, o Senhor WILSON MARCIO -
DEPES, para o emprego de Assessor Téc- __ 
nico, com salário mensal equivalente ao ven­
cinle'nto do cargo- DAS-3, a -partir de 1" de 
janeiro de 1990, com lotação _e exercício no" 
Gabinente do Senador Leopoldo Pel-es. 

Senado Federal, 22 de fevereiro de 1990. 
--Senador Nelson Carneiro, Presidente dQ _ 
Senado Federal. 

PORTARIA 
N• I, DE 1990 

O Diretor da Subsecretaria de Serviços Ge­
raís, no uso das atribuiçõ_es que lhe confere 
o inciso V do art. 564, dÕ Regulamento Ad­
ministratiVo do Senado Federal e tendo em 
vista o que consta no Processo n" 15488189-6, 

Resolve repreender o servidor FRANK­
LIN SOARES DE ARAÚJO. Tecníco~Le­
gislativo, Classe "Especial", Padrão I, do 
Quadro Permanente_ do Se-nado Federal, com 
base no art. 555,_combinado com o inciso 
I, dÕ art. 558, do Regulamento Ãdministra­
tivo do seliã.do Federal,_por falta de Cumpri-
mento dáS deveres. - -

SenadO Federal, 9 de fevereiro· de 1990. 
-Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Diretor. 

PORTARIA 
N• 2, DE 1990 

O Direior da Subsécr-etaria de ServiçÕs Ge­
rais, no Uso das atribuições que lhe cOnfere 
o inciso V do art. 564, do Regulamento Ad­
ministrativo do Senado Feáeral e tendo- em 
vista o gue cons_ta no Processo n~ 009J80/89-2~ __ 

Resofve :Cepreender o servidor JOS1NETE 
PESSOA VERAS, Técnico Legblativo_, 
Classe "Especial", Padrão IH, do Quã.dro 
Permanente do Senado Federal, por falta de 
cumprimento dos deveres. 

Senado Federal, 19 de fevereiro de 1990. 
-Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Diretor. 


